
Perseguido Nas Ruas o Lacaio Americano Lacerda
i •

W W á Ff & / mf\'"' y:-'i)M

W i f f 'Í.Ê * /*m .-¦¦'¦¦'¦ 
'Sm

i»».ãW-WE-'-N-^" ' . 1 W ã -m A ¦" t' f \mm,®*- •#7l///í^ A

WJWallWIWIW^^

03
XVcrtuzemo/y

iMNIWNiMmi^^

^¦(r ¦**

Wmí
/¦ti \

GttlaV ,. *&aTMIIÉMM|l

^j»|^S/
l^1ltÍÉa

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO Vn ft RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 2 DE OUTUBRO DE 1954 # N.' 1.311
mámmmM

,
" .!,_'

'¦ \ .:?"•:" ' '¦¦¦ •

|."4i'(" 
'.¦ ' '¦'"'

«$!''í'i:' 
""¦' "

t^iObTeopleltodemmaiihA»

(TEXTO NA 2.» PAG.)

ALCEU M. MARIZ É 0 CANDIDATO
FLUMINENSE A CÂMARA FEDERAL

Irineu José de Sousa e Geraldo Reis para a Assembléia estadual —
Em Magé será sufragado o nome de Irun Sant'Ana — Apoio popular

 a Abelardo Mata para o Senado
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CORVO LACERDA
ESCORRAÇADO

DAS RUAS PELO
POVO CARIOCA
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Dr. Alceu Martins Mariz
Candidato à Câmara Federal

WÊÉÊÈà

Irúm Sant-Ana
Candiâtato á Prefeitura" 1 •de Magé

Irineu José de Souza
Candidato a deputado

estadual

SOLIDÁRIO COM O
BrÉadeiro Epaminondas

COMO 
se pronuncia-

rão na» urnas o»
eleitores fluminenses e
em particular o» traba-
Ihadore» da» grande»
concentrações operária»
de Niterói, Sto Gonealo,
Petrópolis, Magé e Cam-
po»?

Sobre a situação elei-
toral no Estado do Rio
ouvimos ontem o ex-depu-
tado estadual e presti-
gioso líder político sr.
Lincoln Oesl.

PARA A CÂMARA
FEDERAL

— Os democratas, os pa-
Motas, os homens de van-
guarda do Estado do Rio,
disse-nos o sr. Lincoln Oest,
devem votar no dr. Alceu
Martins Mariz para depu-
tado federal. Trata-se de uni
médico altamente concel-
tuado na terra fluminense,
ex-diretor do Hospital de
Vargem Alegre e ainda ho»
je exercendo posto de desta-
que no serviço público. Re*
cebera os votos dos mariti-
mos que apoiavam Bonfan-
te, cuja candidatura foi on-
tem clamorosamente dego-
lada.

DEGRADAÇÃO
A seguir, o sr. Lincoln

Oeste refere-se aos fatos
vergonhosos que ocorrem
no Estado do Rio, em mate»
ria de degola de candidatos.

— Um policial que tam»
bém atende pelo nome de
Joaquim Vieira Ferreira,
vulgo Joaquim Mctrallia,
impugnou cerca de 60 no-
meg que estão no Index do
fascista Pena Boto. Melra-
lha é presidente, no Estado
do Rio, da organização do
plearetagem Cruzada Anti-
Comunista, do almirante
pliniano. Os dois milhões o
quatrocentos mil habitantes
do Estado do Rio nada opu»
seram 11 Esses candidatos
íhas o Tribunal Regional
Eleliorai preferiu orientar-
•se através da opinião de
Metralha, o lugar-tenente de
CONCLUI NA 2» PAGINA
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'MANltESTO
DA C.T.B.

ta das violências con-
tra as organizações
Pela cessação imedia-
sindicais
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CEM MIL PESSOAS
NO COMÍCIO DE
JOÃO CLEOFAS, EM
RECIFE
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CAFÉ INVESTE
CONTRA A LEGIS-
LAÇAO TRABA-
LHISTA
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VELHOS TUBARÕES
DA RUA ACRE NA
CHAPA DA U.D.N.
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DISCURSO DE VY-
CHINSKI NA O.N.U.
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A vaia ao Corvo na Rua da

Assembléia, ontem ao anoi-
tecer — «Assassino! Lacaio
dos americanos! Abaixo o

Corvo!» — Nem a violência de todo
um aparato policial pôde evitar

a magnífica manifestação patrióti-
ca — Tintureiros, carros, choques,

tiragem em penca para proteger
o tira e o espião — (LEIA REPORTAGEM

NA 2.' PÁGINA)

% NÃO PERDER UM MINUTO
NA DISTRIBUIÇÃO DE CÉDULAS 1

Em telegrama a Eduardo Gomes, o coronel
Canabarro, comandante da Brigada Militar
do Rio Grande, protesta contra a política de" *;^ ¦ campo de concentração

>;-,

: AOS ELEITORES DE
BRUZZI MENDONÇA

>-,:: 
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¦¦ ¦ ¦ - - ¦' 
áf\8 Posto* Elaitorals de

! **'AntonIo Bruzzi Men-
donça e Alcides Miguel

' de Oliveira, solicitam de
seus' amigos e eleitores

; sua colaboração para. o
; trabalho dé distribuição

i de "cédulas • pedem que
- sé: .dirUam ao Escritório

Central.- k Avenida Treze
*, Maio. 88 (Edifício
Barke), 19.' andar, sais
1.905, telefone 32-8696.
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O 
comandante da Brigada
Militar" do Rio Grande

do Sul, coronel Júlio Dan-
ton Canabarro Trois, pas-
sou ao ministro da Aeroháu-
tlca, brigadeiro Eduardo Go-
mes, o seguinte telegrama:

«Comunico que hipotequei,
irrestrita solidariedade à de-
sassombrada entrevista do
brigadeiro Epaminondas San-
to. Aguardo ordem de reco-
Ihimento ao campo de con-
centração onde a República
e a Democracia estão inter-
nando a verdade que deve
MT oculta ao vmvoí* .

I * 24 HORAS apenas do pleito o
p #4 povo carioca demonstra sua dis-'f posição de derrotar nas urnas o go-
É vêrno. udeno-fascista de Café Filho,
ú elevado ao poder pelo golpe militar
1 de 24 de agosto.
P Perseguindo ua» ruas o provocadnr
i americano Carlos Lacerda — porta-voz
1 do governo e um dos assassinos du
p Vargas — as massas demonstram sua
i disposição de luta pelas liberdades e
P pela independência nacional. O mes-
p mo ódio sagrado que o povo carioca,
H tendo à frente os trabalhadores, de-
P dica ao candidato dos ricos, o traidor
I nacional Lacerda, que se faz acom-
p panhar de uma guarda de ferro de
p grã-finos num» caravana de «cadillacs»,
P" também dedica ao seus aliados de'4. aventura, o fascista Hamilton Noguel-
p ra; o personagem do desvio de gaso-
f. llna da Marinha durante o Estado
| Novo; Maurício Joppert; o empregado
% da Standard 011, Odilon Braga; o bcle-
Iguini policial, Frota Aguiar; o assai-
í tanto do Bancn do Brasil; Lauro Sodré
^ Neto, e outros. Nas manifestações de
f. anteontem e ontem no centro da cida-'{; de, o povo carioca antecipou o vere»

mm

dicto das urnas, o julgamento que faz
o eleitorado sobre o governo e o par»
tido do governo, a odiosa U.D.N. de
policiais e fascistas, cujos dirigentes
são, cada vez mais, nomeados par aas
slnecuras e altos postos.

Não basta, entretanto, o repúdio
popular. Os democratas e patriotas
sabem que a vitória nas urnas depen-
de de um trabalho pertlnaz cm que
devem ser aproveitados todos os mi-
mitos. No Distrito Federal votará
cerca de um milhão de pessoas. Por
isso é preciso não esquecer que gran-
de número de pessoas nãò foram atin»
gidas pela propaganda dos candidatos
patriotas, e que ainda está em tempo
de fazê-la. Não deixar que se perca
um só voto que deve ser dado a Antô-
nio Bruzzi Mendonça — é dever de
todos os partidários da sua cândida-
tura. Assim, hoje, além do maior nú-
mero possível de mesinhas eleitorais
e da distribuição do cédulas, de porta
em' porta e de mão em mão, devem
os partidários da candidatura de Bruz-
zi Mendonça telefonar para todos os
amigos e simpatizantes da causa de-

"¦^""¦niiiiiii

mocrátlca, a fim de cientificar-se se g;
fistes já possuem cédulas de Bruzzi. gj
Se ainda não têm. deve ser provideh- i
dado o melo mais rápido * eficaz de p
fazer chegar ás mãos do eleitor as g
cédulas que representam ihals votos g
contra a ditadura americana de Café i
Filho, contra a U.D.N. e os generais |fascistas, pela democracia e a lnde»'i
pendência nacional. ||

Os últimos momentos do uma cam» g
pauiia eleitoral como esta, em que o p
governo tudo fêz para transformar g
numa farsa, mipondo-lhc pela força as ?'
mais vergonhosas restrições, reveste- f
se de uma grande importância: Não a
perder, pois, um minuto no trabalho -f
pela eleição do candidato patriótico ^
Antônio Bruzzi Mendonçai Marchar £

tendo ipara as urnas com a certeza de ele
gê-lo por expressiva votação,
trabalhado bem para esse nobre obje
tlvo,»é o dever dos mui-
tos milharesi de- pátrio-
tas e democratas, que
amanhã o consagrarão
como representante do
povo carioca na próxima
legislatura. I
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NAS rOTOS: 1 — Bupol» de aparatosa preparaofio de retlraa», ,
«oh muilea proteçüo ilaa motralhadoraa policiais, ei» que Ueeraa,
aenipro »ob vala», foge em disparada; 3 — Aqui, um poUçIal
ameaça lançar uma bomba, a fim de nrotoger o colcfin de oHolo^
o espiSo c tira Lacerda; 3 — Um policial com o cassetete e outro
com a metralhadora de m»o, faz.enrlo a cobertura de Lacerda

contra a massa que o vaiava.
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UAMIITON NOGUEIRA
O Séfidrfor CflrÚH»'c o Depalflrfo Wunricíriò^rí nj S«fe rfo

PRP - Grnrtrfc Awísflrtcín Presente-rOtàfaet iitostòo
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I -J°.«iccrr»r tua noiá-l A ^
I vel.orarão, ntlriiuim >•*, 4^B

1 P. esnUr com um r«pre- ^H
I untinte pira dtfmdtr ei fl
I poitülldrt i f uiirfimtrtali fl ¦
I de lntegr»Htmo" fl
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O PiulMo de nc-preircriré"
i-rfo ropulnr, Diretório da
Guanabara, levou n efeito, «a- (
bacio último, Rramllpsa sessão
r.olfrti-, nn ftunl loI.lioinoloB*-
da a candidatura do Dr. Hi-
mllton Noítielfa no Seiina-»
federal

...u. ne Ali lyuCinn Ai está a prova de que Hamilton Nogueira é ape-
FICHA DE GALIrlHEIKU — 'nas 

„ , ,a8vcMa díafafcaáo em beato. Seus princípios
são os J- *"'-'- ¦"-"' '- -¦" *""''" " i»i"-iiniixin. O •'fac-similo" rcprodus trechos do

Jornal
continuar

em seu próprio ¦

«A WaW-"«» Por ele se, vôqno. 'fâ^.mfiW

a ser um avente fascista-no Senado. O povo, que ainda ontemjus casltiMo
escritório eleitoral, há de derrotá-lo definitivamente no pleito do dia 3

Candidatos Apoiam a Carla da Emancipação
Necessidade da formação de uma frente-única pa ra combater oi imperialistas e seus agentes —

Declarações dos candidatos à deputação federal e vereança, srs. Alcides Paiva, Djalma dos San-
tos, Urbano Lóes, Ben jamin Gomes Pereira e outros

¦''^11'iiiyuUiiii

A Carta da Emancipação Nacional constitui, síht
dúvida, uma afirmação do» princípio» gerai» tttie HOr-
teiam todo» os patriotas, nà lutit qüe se trava pela
Independência econômica e política do Brasil, con-
tra os imperialistas norte-americanos.

Por esse niotivò, são inúmera» Os manifestações
de apoio que chegam à Liga da Emancipação. Nado-
haí, sobre o histórico documento, e, entre elas, cum-
pre destacar as adesões de vários candidatos a cot-
go» eletivos que disputarão o pleito de amanhã.

BANDEIRA DE LUTA

ESCORRAÇADOCORVO LACERDA
DAS RUAS PELO POVO CARIOCA

A vaia ao Corvo na Rua da Assembléia, ontem, ao anoitecer — "Assas-

sino! Lacaio dos americanos! Abaixo o Corvo!" — Nem a violência de
todo um aparato policial pôde evitar à magnífica manifestação patrió-
tica — Tintureiros, carros, choques, tiragem em penca para proteger

o tira e o espião
Ontem, ao anoitecer, em

pleno centro da cidade, cor-
reu a notícia de quo Lacer-
da havia so dirigido no pôs-
to eleitoral da U.D.N., à Rua
da Assembléia; instalado fio'
Edifício Índio Biraz. Corria
lambem o boato: o Coito
havia apoiado do carro, para
visitar as mesinlias da UDN
na rua. Logo as calçadas,
próximas fi Assembléia, sè
encheram do gente. Mas o
boato de que Lacerda anda-
ra a pó tinha sido desfeito.

O Corvo não se atrevera.
O Corvo estava do carro,

como sempre, coberto pela
capangagem e tinha entra-
do, com efeito, no posto dn
Rua da Assem blóin. A mas-
sa se dirigiu, ontão, para a
frente do ceiificio, gritando:
— Lacaio dos americanos!
Assassino! Abaixo o Corvo!
A IRA POPULAR CONTRA

O CORVO
O ódio popular irrompia

da rua; eram trabalhadores
recém-saidos do trabalho,
comerciário, gente simples e
sincera que demonstrava
sua repugnância e a sua
indignação contra Lacerda.
Este, metido no posto, não
aparecia. Os manifestantes
avançaram para a porta do
edifício, no intuito de inva-
di-lo, apedrejando o carro do
Corvo que se havia postado
defronte. A porta e na cál-
cada', um grupo de «lanter-
nistas» e de graníinos, num
silêncio de pânico, tentava
barrar a entrada dos popu-
lares, que continuavam
vaiando e convidando o Cor-' vo a aparecer. E foi quando
surgiram quatro carros da
iádiopatrulha, dois tinturei-
ros, dois choques da Policia
Militar e dois da Policia
Especial, investindo brutal-
mente contra a massa, arma-
do? de metralhadoras, dls-
tribttindo pancadas, fazen-
tlo-a dispersar para a cal-
cada fronteira.

OS TIRAS GUARDAM O
SEU COLEGA

O aparato policial gttar-
dava Lacerda, e o grupo dos
•tlanternistas» e graníinos,
agora, protegido, pôs-se a dar
tímidos vivas a Lacerda, se-
cttndados pelos tiras, colegas
do Corvo. Mas tócla á inti-
mldação e aparato tíg poli-
cia não fizeram recuar a
massa que crescia e gritava:
Assassino! Corvo! Lacaio
americano! Canalha!

LACERDA
E SEUS POLICIAIS
CONTRA O POVO

Dos bondes que passavam
saiam tambóm valas contra
Lacerda, e passageiros cies-
ciam para incorporar-se às
manifestações patrióticas
da massa. Durou quase
uma hora a luta entre a po-
llcia e a massa qüe era dis-
persada e voltava, enquan-
to, cercado pelos tiras, o
grupo «lanlcrneiro», e grã-
-fino se postava à porta do
edifício. O alto-falante dé
um carro policial tentava
afugentar á massa, tírde-
nrtridó-lhé que dispersasse.
Alguém, de, ümá das jahé-
Ias dó edifício, atirou, numa
tentativa de intimidar a
multidão. E esta atmenta-
va, à medida que a vloíêji:..
cia policial crescia contra o'-
povo. Um tira, louro e fu-
ribundo, tentou puxar o ir:-
volver contra um popii!|r
que ò repeliu, bravamente,
íazeiido-ò fugir.

O LUGAR 1)0 CORVO
Em meio da vaia, ouviam-

-se exclamações contra La-
cerda como esta:

— O lugar de Lacerda ó
na Embaixada americana..

E logo populares respon-
deram:
—.Na privada da Embai-

xada.
E lá dentro, encurralado,

sumido, o bravo Corvo tele-
fonava, pedindo mais rcíor-
ços, como se fosse necessá-
rio evacuar toda a rua da
Assembléia, toda a Avenida,

à pára afinal sair, entre :djjàs

Mortandade
de Peixes
na Lagoa

Novamente a lagoa Rodri-
go de Freitas, na manhã de
ontem, ficou coalhada de
peixes mortos, em conse-
quência da obstrução do
canal, fenômeno que vem se.
registrando' numerosas vê-
zes sem que a Prefeitura
tome providências para evi-
tà-lo.

Esses peixes mortos, além
de serem aproveitados
por elementos Inescrupulo-
sos que os recolhem para
vender à população, espa*"
lham um horrível mau-chel-
ro por todo o bairro.

Ontem mesmo funciona-
rios da Limpeza Urbana ini-
tjlaram os trabalhos de de-
«obstrução do canal, mas
eram em número multo pe-
qüeno, o que evidencia o des-
pl-êzo das autoridades muni-
cipais pela saúde da popu-.
láçâo,,

Cresce o
Racionamento
S PAULO, 1«— (Do cor-

respondente) — A crise de
energia elétrica está cada
vez mais grave. O raciona-
mento na cidade de Mogi-
-Mirim, que era de duas hó-
ras diárias, passou a quatro
horas nos diversos setores,
eom horários diferentes.
Além disso, pela madruga-
da, das 4 às 7 horas a cor-
rente é desligada, uma se-
mana para Mógi-Mlrlm e
outra para Mogl-Guaçu.

Nas outras cidades da re-
glão a situação é, em sua
maioria, mais grave, com ra-
ojortamentp até de oito horas
tip pbriódò 

'dltirho 
e mais

horas*, à, noite. Afirma-se
quej caso persista a crise
p"or.mais 15 dias, o raciona-
ráento em Mogi-Mirim e Mo-
gi-GuaçU será acrescido por
mala horas de desligamento.

As ruas da cidade já estão
mal Iluminadas, com lâm-
padas acesáj somente nas
esquinas. Os luminosos e
toda iluminação decorativa
U **<¦» 

jà estão apagados.

filas" maciças de carros da
P.E., da P.M., tintureiros,
e fartos bandos de tiras e
capangas.

Sob a densa cobertura po-
licial, não se sabia ao corto
se Lacerda havia saldo ou
não, num ou noutro carro
que partia. O Corvo teria de
descer do posto sob um tú-
ncl policial até ser despeja-
do no carro, sem ser visto
pela massa que o vaiava.

E assim, no começo da noi-
te de ontem, o carioca de-
monstrou mais uma vez a
sua bravura, a sua dignidade
e a sua ira magnífica ao
vaiar e repelir um dos seus
inimigos mais sujos o mais
sinistros, justamente o por-
la-voz da ditadura ianque e
fascista que so instalou no
Catete.

O radialista URBANO -
LÔES, candidato a vereador
pelo P.S.B., declarou:

— A bandeira desfraldada
pela Liga da Emancipação
Nacional, visando a congtè-
gar todos os patriotas paia
a grandiosa luta pela liber-
tação nacional, é a minha
bauUelra. Os princípios ex-
pressos nn Carta da Emanei-
poção são os mais justo i;
servem de norma a todos os
brasileiros, que aspiram a
uma Pátria livre das impo-
slções dos trustes norte-ame-
rlcanos.

O dirigente sindical DJAL-
MA DOS SANTOS, pre-
sldente do Sindicato dos Ra-

SOLIDARIZAM-SE OS
JORNALISTAS COM
OS FERROVIÁRIOS
O jornalista Jocclyn San-

tos, secretário do Sindicato
dos Jornalistas, enviou ao
presidente! do Sindicato dbs
Trabalhadores em Empré-
sas Ferroviárias cio Rio de
Janeiro o seguinte telegrn-
ma: — «O Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais mani-
festa sua simpatia às justas
reivindicações dos trabalha-
dores, tão dignamente de-
fendidos pela diretoria da
entidade de classe è augura
cessem as violências contra
seus membros, que lutaram
dentro do direito coristitu-
cional por melhoria de con-
clições de traballio na Leo-
poldina. a) Jocelyn Santos,
piimeiro-sècrétárlò».

0 Corvo, a Passeata e a Vaia
Os grã-finos com seus "rabos de peixe" rece-

bem a vaia merecida do povo
Anteontem, saiu do Leblon

no rumo da Praça Mauá, no
objetivo do ser um crande
Diéstilo triunfal, a caravana
cio Corvo. Não so tratava de
uma nesseata popular, mas
de gra-finos sonolcntos, ire-
qüçntadores assíduos das
boites, cio íôko. dos bancos,
ricaços metidos nos seus ca-
dilacs. parasitas encolhidos
nos "rabos do neixe". a fina
flor da dourada lama social
oue recobra'de farra, luxo o
ostentação insultanro, os noh-
tos elegantes e "seletos" da
cidade. Por Isso, a passeata
dos cadilacs teve um asnec-
to me'o sinistro, melo ódio-

,^i. cueno do Corvo e de seus'(istéricos "lanternistias".
Desfilaram, rápidos, os car-

ros do Corvo, certos de que
poderiam correr pela cida-
de. impunemente, entre fio-
res o sorrisos atirados pelos
transeuntes • deslumbrados.
Mas estes viram a farsa. E
já na Avenida, em tonto
do préstito sinistro, irrompeu
a vaia popular.

E sob intensa vaia. escoa-
va-se na Praça Mauá, me-
lancóllcamcnte. como um
corteio fúnebre, a passeata
do Corvo.

Bruzzi Mendohça falais obre o pleito de amanhã:

0 POVO SABERÁ ESCOLHER
VERDADEIROS DEFENSORESSEOS

A situação do país é clara: de um lado, os pa-
triotas e, do outro, os tjüe querem a tirania

Defenderá a economia nacional e a Cons-
tituição — 0 pleito de amanhã é uma
grande oportunidade para o povo derrotar

 seus inimigos
*À SITUAÇÃO ATUAL do nosso país õ niidto clara. Do*"* uin lado eslão os patriotas, que lutam pela solução dos
nossos problemas e pela melhoria do vitla do nosso povo. Do
outro lado, estSo os Indiferentes e r.s, quo servem a interês-
ses escusos» — disse-nos, ontem, em entrevista que concedeu
a IMPRENSA. POPULAR, o advogado Anfônio Bruzzi Men-
tlonça, candidato a deputado federal apoiado pelas forças
democráticas e patrióticas.— E, não há nenhuma dúvida, que nosso povo saberá
escolher seus candidatos — acrescentou Bruzzi Mendonça.

O POVO NAO SE DEIXARA
Bruzzi Mendonça refere-

•se aos' demagogos e caça-
dores de votos, afirmando:

— O eleitorado do Distri-
to Federal, a cidade mais
adiantada do nosso pais,
não se deixará mais enga-
nar pelos demagogos e pe-
los inimigos mascarados de
«democratas. Hoje, não sur-
tem efeito mais os cartazes
vistosos, os palavreados
cheios de retórica. O povo
votará naqueles candidatos
que, pelo seu passado, me-
recém de fato sua confian-
ça, aqueles que, realmente,
sejam capazes de estar sem-
pre à frente de suas lutas.

UM PROGRAMA
DEMOCRÁTICO

E NACIONALISTA
A enorme aceitação que

teve no selo do povo e dos
trabalhadores sua cândida-
tura é atribuída por Bruzzi
Mendonça aos postulados
que sempre defendeu, os
quais assim resumiu:

— Como já afirmei repe-
tidas vezes, durante minha
campanha eleitoral, lutarei
sem tréguas em defesa da
economia nacional, pelo res-
peito às liberdades públicas,
à Constituição, a fim de que
o Brasil possa atingir o lu-
gar de honra que lhe cabe
no concerto das nações.

NA CONSCIÊNCIA
DO POVO

ííste.s princípios estão ho-
je mais do que nunca arrál-
gados na consciência do
nosso povo — prossegue o
candidato patriótico. Todos

MAIS ENGANAR
aspiram a uma vida me-
lhor, todos querem gozar
das franquias constltuclp-

nais, querem viver sem
temor.

A uma pergunta nossa
sobre a importância das
eleições de amanhã para
que o povo consiga o pleno
gozo de tais direitos, Bruz-
zi Mendonça acrescentou:

O pleito de amanhã é
da maior importância. É
preciso que o povo derrote
todos os adeptos da tirania,
todos os inimigos do regi-
me democrático.

CONFIANTE NA VITORIA

E, a uma nova pergunta
sobre o que esperava das
eleições, concluiu o cândida-
to patriótico:

Como já disse, o povo
saberá escolher seus verda-
tleiros defensores. Dai, pois,
eu, como candidato do PRT,
estar certo de que terei a
preferência popular.

^ Conclusões
Alceu M. Mariz...
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Boto. fisses falos não se
passam ii revelia do gover-
nudhi- Amaral Peixoto, con-
liniiti o sr. Liucolu Oest. O
governador, apesar de ha-
ver.prometido um pleito li-
vre,, está apoiando as dégo-
Ias; . tirotèando comícios,
prendendo e'espancando ut£
mesmo candidatos.

' RESPOSTA
DO POVO

Como deve o povo respon-
der a tantas provocações?

O sr. Lincoln Oest res-
ponde ã pergunta:— Os fluminenses, apesac
de tudo isso terão em quem
votar, em candidatos empe-
nhados na defesa da sobera-
nia nacional, das liberdades
democráticas, em homens
que se opõem à entrega de
Vo|ta Redonda, du Compa-
nhiii Nacional cie Alcalis o
da Fábrica de Vidro Plano
àosj^riistâs^americanos, em
nombhs que'liifain contra a
car'éstla,r t»br transportes,
por ; energia'' èKtricai' e
abastecimento* do água;

. OUTROS
CANDIDATOS

por

— Além do dr. Alceu
.Martins, candidato a depu-
tado federal, terüo os pa-
trlotag fluminenses outros
nomes a sufragar: para
deputados estaduais há o il-
der marítimo Irineu José de

dlotclagrafistas da Marinha
Mercante e candidato a ve-
reador pelo P.T.N., entre ou-
trás coisas, afirmou que é
urgente a formação de uma
írcnto-únlca de patriotas, In-
cluslve no futuro Parlameu-
lo, para lutar contra o en-
trcgulsmo.

Estou bem à vontade
para felicitar a Liga da
Emancipação Nacional, pela
patriótica Carta, frisou o sr.
ALCIDES PAIVA, cândida-
to a deputado federal, pois,
em minha vida, não íl/. ou-
tra coisa senão alertar os
meus concidadãos para a
união contra toda sorte do
entregtiismo, a fim de que 

'
o Brasil possa ser livro e
soberano.

O sr. VASCO ALVES FA-
RIA, que disputará uma ca-
delra de vereador, sob a le-
genda do P.S.P., manifestan-
do seu integral apold aos
princípios da Carta da Eman-
cipação, declara que, se elei-
to, pugnará pela Paz, pela de-
fesa de nossas riquezas ml-
nclraiv contra a ação elos
monopólios estrangeiros e
pela defesa das liberdades
constitucionais. Dará sua
solidariedade às campanhas
que visem à melhoria do nl-
vel de vida dos trabalhado-
res, como o combate a cá-
réstia c pelo congelamento
dos preços.

UNIÃO EM TORNO DÓS
PRINCÍPIOS DA «CARTA»

Disse o sr. BENJAMIM
GOMES PEREIRA, cândida-
to a vereador pelo P. S. T.:

Os princípios consubs-
tanciados na Carta da Eman-
cipação Nacional são princi-
pios que estão no coração
dos verdadeiros brasileiros e
só não servem àqueles que
protentem vender a Pátria
aos monopolistas norte-amo-
rlcanos. Unamo-nos todos,
om lôrno deles, independem-
temente das nossas convlc-
ções partidárias.

O estudante ARNALDO
FERRAZ, candidato a ve-
reador, pelo P.S.B., afirmou
que dava todo o apoio à Car-
ta como já o fizera, asslnan-
do a convocatória da Con-
vonção pela Emancipação Na-
cional. E disse: — «p quevisamos combater, sem dis-
tinção de côr partidária, são
as poderosas forças econô-
mlcas que pretendem doml-
nar o Brasil, para reduzi-lo
à condição de pais colonial.
Os universitários brasileiros
devem se unir èm tomo de
um programa nacionalista
para fazer frente às forças
da reação e do entreguismo.

A Carta da Emancipa-
ção Nacional 6 o grito de
nossa Independência econô-
mica que já está tardando,
acrescentaram os candidatos
JACY ZANI í)OS REIS e
MORALINDA ABISABER,
do Partido Popular Demo-
crático.

Souza c o líder estudantil
Geraldo Reis, antigo presi-
dente da União dos Estu-
dantes do Estado do Rio.
Estes receberão os votos
dos ferroviários quo apoia-
vam a candidatura de Sar-
met, também violentamente
degolada pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral.

VOTEMOS EM IRUN
— Em Magé, prossegue o

sr. Oest, sufragaremos o no-
me do dr. Irun SanfAna,
para prefeito. Apesar de ter
sido a impugnaçáo de sua
candidatura aceita pelo
TRE, quando essa mesma
candidatura havia sido re-
gistrada pelo juiz eleitoral
do Magé, Irun SanfAna re-
ceberá os votos dos pai rio-
tas e de todo o povo de Ma-
gé, pois o nosso candidato
a prefeito já Impetrou re-
curso na instância superior.

PARA SENADOR

Terminando suas decla-
rações, o sr. Lincoln Oest
informou-nos que a parte
mais esclarecida do eleito-
rado do Estado do Rio vo-
tara para senador no co-
mandante Abelardo Mato,
homem de orientação demo-
erática. Na Câmara Fe-
deral, Abelardo Mato tomou
posição contra o Acordo Mi-
Utox Brasil-Estodos Unido».

O lltlcr marítimo AP.MAN-
DO HAN1NI JUNIOlt, con-
illiliito a vereador pelo Par-
tido Socialista assim ae ex-
ternou: — íístp documento,
Ijue nasceu dn Convenção
pela Emancipação Nnclorinl
representa o pensamento e
a vontade de grande maio-
rlá do povo brasileiro, quo
não se submeterá, passiva-
mente, h escravidão a qua
quèrbm jogá-los os lmperla-
listas americanos e os entre-
gu Islãs nacionais,

OUTRAS ADESÕES
Manifestaram ainda o sou

apoio, os seguintes cândida-

toai ZENO 55IT3LINSKY, n
deputado pelo P.T.B,; CIIA-
VES IIOLLANDA, a deputa-
tio pelo P.S.D.; ANTÔNIO
CASSIMIRO DA SILVA, a
vereador pelo P.R.T.j SI-
MEAO ALVES BAHIA, a
vereador pnio P.R.T.j NEL-
SON ANTUNES, a vereador
pelo P.R.; DARIO SAM-
PATO DINIZ, n vereador pe-
lo P.R.; JOÃO RAIMUNDO
TEIXEIRA, a vereador pelo
P.T.N.; DURVAL GONÇAL-
VES, a vereador pelo P.R.T.
e o candidato n deputado pe-
lo P.T.B, WALDIR MELO
SIMÕES.

IMrrtor:

PEDRO MOTTA LIMA
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Café Investe Contra
i

a Legislação Trabalhista
0 discurso do "presidente" é um rol de ameaças camufladas às con-
quistas sociais dos trabalhadores — Condenou o direito de grévè, •

previdência social e os atuais salários —
O «presidente» Café Filho uproveiton o último dia'de campanha eleitoral para fiwer um discurso pelo

rádio ha vã esperança de que seus dotes de demagogo
tivessem, sobre o pleito, influência favorável ao go-
vêrno do golpe. A peça é longa e mnssuda, monótona
eomo uni cantochão. Mas seu aspecto principal não é
êste. O que ressalta na fala de <1oho Café é caráter rea-
cionúriò que ela tem. Compõe-se mentiras e intrigas,
safra dourada de um governante da traição nacional.

1) Diz Caio que com-
preende os «infortúnios das
classes mai.s humildes ¦ on-
tre as quais «avalia o pau-
perlsmo, agravado 'pela elo-
vação do cuslo de vida».
Nãové verdade. Todos sabem
que em seu primeiro cliscur-
so à Nação, Café Filho vol-
tou-se contra o salArio-mini-
mo áo qual atribuiu a cn-
réstia; todos sabem que êle
e seus ministros já se decla-
raram contra o controle de
preços ;todos sabem que os
preços; todos sabem que os
calmente, enquanto so
acumulam os lucros nas ar-
cas dos tubarões.

2) Para Café «ás .soln-
ções dependem monos ilo
Governo do qué das jirci-
prlas classes qnp inlegram
o mecanismo social e elcdiiô-
mico do pais». Com isso
quer obter absolvição para
os crimes que comete con-
tra o povo e reforçar a ba-
leia de que a cáresliã deve
sèr.. combatida com ape-
los áos milionários. Mas,

quando a classe operária
busca as soluções, Café
abandona sua <tesé» e acha
quo o Governo devo manter
a «ordení» á custa rle tiros
e tissasslnios.

3) Diz Café que n legis-
laçâò trabalhista, conquista-
tia após duras lutas, tem ai-
í*o ile bom, mas que «niiii
é possível obscurcçcr ns
deficiências; o LADO NE-
ÜATIVO E AT1Í CONTRA-
PRODUCEXTE ile algumas
peças dessa legislação» e
que não «seria ilcsaconse-
lluivel uma revisão». Lados
negativos e cõntraprodücert-
tes são paia êle, as garan-
tias do.s direitos tios tralia-
lhadores pois diz. logo àdlah-
to que «cimi menos legisla-
ção > pode haver melhor «cn-
icndlménlò» o que os expio-
nulos e exploradores, em-
pregados o empregadores,
têm interesses comuns.
Ameaça, assim, os parcos
direitos dos homens tio tra-
balho.

¦I) Diz Café, para con-

LIVROS MAIS CAROS
Segundo declarações do di-retor da SUMOC, o recente

aumento dos ágios sobre ns
moedas estrangeiras, alinui-
rá a importação de livros,
mesmo os Se natureza téc-
nica, cientifica ou reliítiosn.

Os livros usados nas nos-
sas escolas superiores, na sua
maior parte,-importados.' uma
vez oue o governo não pro-
move a sua edição, conside-
rada anti-econômica por nos-
sos editores, tá eram adqui-
ridos a preços altíssimos,

Com o aumento rio mais

de 100 por cento nos ágios,
ficarão esses livros, Indis-
pensáávcis à formação técni-
ca e cientifica da juventude,
completamente fora do ai-
c-nnce cia maioria dos estu-
dantes. Somente pocVerão
comprá-los, uma "elite" pri-
vileitincla.

Mas, como o atual aover-
no udono-entrcgtiisla do sr.
Café Filho é um governo
das "elites", a medida obs-
curantlsta está plenamente
justificada,

cretlzar a ameaça anterior
que é aconselhável tinia po-
lltíca de «mais Iraímlhn
mais produção», isto é, de
maio,, lucro para us mono
polistas, à custa dn intensi
flcação da exploração do
operário brasileiro.
5) Para Café, que amou-
ça os trabulliaqores, «o iii-
rellfi de greve linn pude lieiii
deve Iniiisfurinurse om Iiim.
Irtiiiiçiilo de siihversãii i '
ordem e eufraqueeimuiilii
lias Instituições Ulíllilllll'i'lli-
cas», que o direito cie ::i" ¦
«não devo loiiiproiimli-r i'
pelo abuso» e que: é iiim- ;
sária sua jregilliinielilfilji-v'.
Atordoado com, as
enérgicas cia çJaSiiò I
ria, cònsidcra-as <Nn!Jye-
vas» 6 quer supiiiiiiin.s h
custa de leis fascista .
fé que ataca os traíiálIiH: '
res da Light, p1'ò'iitlò'iicl:;
ás centenas, tle'ciâf'6'ii rX
gal» a greve da Leopolclii"
e investiu bbritíii bs ;. 

'¦'•
Ias de Sâo Paillo, uiibi it
adiánlé em sua gtlC-rrii i; i
Ira o povo.

(!) Diz Café
ma previdência
deíicils, .Mas. em lii!;;ii
mandai' aplicai' os fiuvSo;
dos itistilulo.s em pjjrus f '
ciais, em lugar cie m.'i'l*íi!M
saldar o débito do tiõyêr.rio
que sorria mais cie um '
IHãci de çtüzéiins, (-v'- '
de manclar cobrai' bs ti ir»;.
satitis tííi.s jjy.j p; >;j. ,

i UC "iÍI!|>Õ!'-SI' il llllVlll"' I
ile despesas coin o pessoai
e «a implantação de iiovi)'
tetos de salários pára :• i
cniitribiiirões». Ení rcsüh"
vão continuar as despedida:!
em massa já iniciadas o ;¦
mento os descontos ilu:-
trabalhadores aos quais se-
rá fornecida assistência alh-
da menor.

O discurso c.lc João Café é
uma longa lista de ameaças.
Por baixo da soda de que
reveste o tartufo está ò pu
nhal contra os trabalhado-
res e o povo.

Amanhã voltaremos uo.
vãmente à análise dessa pe
ça de hipocrisia.

que o su

lli:

ii "mm 
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Estoura uma nova negociata no já famoso escân dalo dos "Chevrolets" —- Envolvida a companhia"Cassio Muniz", agente da firma norte-americana "General Motors" •— Confissão do secretário
de Ademar de Barros: "jabac ulê" de 400 mil cruzeiros

SAO PAULO, 1 (Do Cor-
respondente) — Nova nego-
eiata do sr. Ademar de Bar-
ros acaba de surgir, ligada
ao já rumoroso escândalo
dos «Chevrolets».

Da compra de 36 veículos
que deu origem ao processo
em que o ex-governador de
São Paulo é acusado de
peculato (roubo), a nova
«operação» revelada consta
do seguinte: cinco caminhões
foram enviados à Força Pú-

Assembléia
da Telefônica
Os trabalhadores da Cia.

em grande assembléia na
Telefônica reunidos ontem
sede do Sindicato dos Co-
merclários decidiram formar
uma comissão de unidade
para entrar em entendimen-
tos com os trabalhadores
em carris, a fim de unificar

a luta por suas reivindica-
ções comuns. A comissão
ontem formada é encabeça-
da pelo sr. Lande, presiden-
te daquele órgão sindical
e outros membros da direto-
ria. Na ocasião, os traba-
lhadores prestaram uma
homenagem aos seus com-
panhelros da carris que se
encontram presos e íoi fel-
ta Uma coleta que rendeu
Cri 872,00 em beneficio das
famílias daqueles emprega-
dos da Light.

Finalmente decidiu-se não
condicionar o aumento de
salários dos trabalhadores
ap oeSBAoia a eouiojotox "P
tarifas preparada pelo go-
vèrrio. A tabela de aumento
será idêntica à do pessoal
da energia c do gás, mas
nao Incluirá a cláusula de
•ununto de tarifas.

blica (jâ pagos pelo Banco
do Estado) e, sem de lá sai-
rem, foram vendidos à Cia,
Cassio Muniz, agente da
«General Motors». No mes-
mo dia, êsses caminhões ío-
ram recomprados pela Fôr-
ça Pública, à mesma firma.

O sr. Ademar de Barros
é acusado de ter recebido um
cheque de 400 mil cruzeiros
para «facilitar» esse nego-
cio.

Os 400 mil cruzeiros coiis-
tarlam de um cheque da ílr-
ma «Cassio Muniz» contra
um Banco da capital paulls-
ta. O cheque, sendo pagáveí
ao portador, teria sido rece-
bldo pelo sr. César Dias Ba-
tista, então oficial de gabi-
nete do sr. Ademar de Bar-
ros. Prestando depoimento,

durante cerca de três horas,
o senhor César Dias Batista
indicou que a pessoa que re'-
cebera a imporjância teria
sido o sr. José Soares de
Souza, também antigo secre-
tário do sr. Ademar de Bar-
ros. O sr. Soares de Souza,
por sua vez, prestou depoi-
mento afirmando que os 400
mil cruzeiros foram entre-
gues ao sr. Ademar de Bar-
ros.

As indicações dessa nego-
clata encontram-se no do-
cumento redigido pelo Con-
selho Superior do Ministério
Público enviada ao Tribunal
de Justiça. As irregularida-
des foram verificadas pelo
procurador da Justiça do
Estado e o inquérito corre
pela Delegacia de Furtos.

Problema n. 530
(Para médios)
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DESASTRE DE ÔNIBUS
EM CARANGOLA

«
Onze passageiros mortos carbonizados e seis

gravemente feridos

BELC HORIZONTE. 1 (Do
correspondente) — Horrível
tragédia teve lugar no mu-
nicipio de Carangola, quan-
tfo um ônibus, pertencente
à empresa João de Sousa,
chocou-se com o caminhão
da Cia. Industrial Barbosa
Marques, cerca de dois qui-
lômetros distante daquela cl-
datíe. ;. •

O ônibus desenvolvia gran-
de velocidade quando surgiu
em sua frente o referido ca-
mmhão, trazendo na carros-
seria uma carga de seis to-

. neladas, verificando-se o cho-
que violento, tendo o ônibus
capotado duas Vezes, inecn-
dlando-se.

O motorista do ônibus. João
Marcelino, foi projetado co-
mo uma tocha em chamas a
grande distância, e entre os
passageiros cstabeleceu-sc o

pânico, sendo que alguns

conseguiram escapar e os de-
mais ficaram presos às fer-
roeeris. morrendo carboniza-
dos. Ém conseqüência, onze
passageiros do- ônibus morre-
ram e seis ficaram feridos e
foram hospitalizados em es-
tado grave.

OS MORTOS

São os seguintes os mortos
no horrível desastre:

Fanci.sco Lane, João Lane
o Antônio Silva, residentes
no Rio: João Marcelino. mo-
torsta do ônibus; Amália
Maria da Conce cão e Antô-
nio de Oliveira Pinheiro, re-
sidentes em Divino de Ca-
rungola: Maria Luiza de Sou-
za e seu filho Jorge: Elpidio
Camargo de Souza. Alcides
Pereira Gomes e Antônio Ba-
tista Filho, todos residentes
cm Carangola.

HORIZONTAIS

1 — Procrastina.
— Caixilho ou bastidor

em que so estiram os
panos na fabricação,

— Preposição, indica lu-
gar.

_ Verbais.
11 — Rubor nas face^
12 — Rio da Europa.
14 — Terçado.
16 — Acolá.
18 — Verdadeiro.
19 — Apóflse terminal dV

crista da omoplatà.

VERTICAIS

—• Agitação •xtraórdiiié»
ria.

— Extraordinário.
8 — Otávio Mala Alves Rõ-

driguía Silva.
— Forma popular dt es,

tá ai.
— Estuda.
— Da côr do açafrão.

10 — Tomam conhecimento»
13 — Navegai.
15 — O marco das portas.
17 — Antes de Cristo.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N» 529

HORIZONTAIS E VEÉTI-
CAIS - l Rafa; 2 Aííím 3
Fila; 4 Ama»,
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Cem Mil Pessoas no Comício de loâo Cieofas, em Recife 1

Juarez é um Entrevista Notório
Não somos nós que o acusamos, é a sua atuação antipatnótica que o

Corporativista.fascista, sonha revi-" -* m™«ú M mm*m
trás experiências de Mussolini e

Aplaudido d.lir.»t.m«nt, pd. multidí. . n.m. d. Ui. bri» Pr..l« - Mé» «nditó.
Aplaudido aenr n 

vaiado em MU pró prio comiclo, que foi um Lasco
, 4 v n „„m«nln taram Impedir ou. Wwm «nepntrom;M dotjdos na vila

RECIFE, 1 (Do correspondo — O com cio ur«» K^,|tilvi„0 Pln.
do ontom, encerrando a campanha eleitoral d«w iàf
£Suh, constituiu uma liuprcsslonante demons.
tra«ào antl-fwclsta contra o Kolpc udeno-amerleano.

Cerca de cem mil pessoa"

O general Juarez concedeu
iimn entrevista relflmpago a
iO Mundo Ilustrado» no
qual, após dizer novamente
que nno tovo tempo de ler
a üitrevlsta-libelo do briga-
deiro Epamlnoridas (descul-
pa ne quem nao tem o que
riàpc-ntler) nílrma:

«N.lo posso tomar conlin-
cimento. Ate o Jornal comu-
nlsu vive me chamando de
enir.i;iiistu. Se fosso üar
atenção, nito faria nutra col-
sa»,

F' vi-lho costume tios po-
llt',..c!' divorciados cio povo
í-ss- de alegarem falta de
tempo para dar contas de
seu- ..tos. Ainda uma vez,
o articuladur do golpe se
can por indústria.i Tempo
Iht h-obra, por exemplo, pa-
r* ocupar o rádio, qual no-
vi Quelpo dei Llano, a íim
de fb/er propaganda de seu
p.'oíeto de «participação nos
li.cr"S>-, aprovado pela Fe-
deiás,úo das Indústrias e rs
Associações Comerciais. Aln-
d? agora, partiu rumo a S.
P.t.ilo a fim de repetir a
lat. mv. Logo o que nao
lhe falta 6 tempo. Carece
apenas de argumentos.

OKIGEM DA LAMA
Se o general Juarez Ta-

voru considera um ato de
-atuai lama» tirar as con-
clusôes lógicas e inevitáveis
de r.ua conhecida atuação na
política brasileira dos últi-
mos anos, encontrará nos
seus. próprios escritos o de-
ciai ações verbais o revés-
tir.iento que considera ago-

'¦$¦ 0 CANGULEIRO

dia,

ra pouco adequado à sua
pwsoa: uma lama que chcl-
ra a petróleo.

O general Juarez Távora
6 um entregulsta confesso,
o maior defensor da parti-
eipaçao do capital estrangel-
ro na exploração do petró-
leo nacional, o propugnador
da icíorma do Código de Ml-
nas que ôlc mesmo ajudou
ii promulgar no tempo em
que nao havia aderido de
corpo inteiro ao fascismo,
nem era um dos idealizado-
res do movimento dos águias
brancas, Juntamente com
Plínio Salgado.

A defesa dos interesses da
Standard 011, que se batia
e se bate para dominar nos-
sas Jazidas petrolíferas, n3o
n lèz o general às escondi-
das, no estilo conspirativo
com que arquitetou a quar-
telada de 24 de agosto. Rea-
lizw-a publicamente, em con-
íerencias no Clube Militar,
cm palestras numerosas e
cm declarações a imprensa.
Em linguagem política isso
se chama precisamente en-
tretuismo, por mais que o
norn sóe mal aos ouvidos
do general Távora.

Nada temos de pessoal
contra o sr. Juarez Távora
íner.. contra quem quer que se-
Ja Os comunistas aplicam
invarialvelmente uma con-
sequente política de princl-
pios, na defesa intransigen-
te ('os interesses do povo,
ao qual esclarecem e orien-
tam.

E é esse dever que nos

obriga a classificar o gane-
ral Juarez nao apenas co-
mo um entregulsta qual-
quer, mas como um fascls-
ta completo, teórico e pra- „
tico. Em diferentes ocasiões, g
Inclusive em seu recente g
discurso, o general Távora g
proclamou seu ponto de vis- |
ta rorporatlvlsta. Corporatl- §
vista era a Itália de Musso- |
Hnl, é a Espanha de Franco g
e o Portugal de Salazar. g
Corporativismo é fascismo. I

Rasgando a Constituição, g
violando os regulamentos |
militares, governando por g
intermédio de um tlterfque |
o ajuda a desencadear o ter- |
ror contra o povo, Juarez g
comprova as acusações que ^
lhe sflo feitas pelos demo- |
cratas e patriotas, que nao g
se enganam nem com os p
seus silêncios nem com suas |
afirmações. 0

Nisso tudo o verdadeiro |
iludido é o próprio entre- gj
euista Juarez Távora. que %
em seu fanatismo Inquislto-
riai nao chega a ver que
o corporativismo e o fase s-
mo sao uma experiêncai his-
tortamente fracassada. Nos-
so rnvo na0 Ppi'mi,ira a en'
tre^a da Pátria aos impe-
riaíistas ianques, nflo adrni-
t!fc a implantação da dita-
dura fascista com que so
nha Juarez. E embora

desfilaram pelas ruas con
trais da cidade, partindo «a
Praça Maciel Pinheiro e con-
eentrando-80 na Av. «antas
Baiveto. A multidão entualus-
mada gritava;

«Cieofas 6 paisano,
E 6 pernambucano.
Já gunhou, ja ganhou!
Cieofas 6 brasileiro
Cordeiro é americano,
Abaixo o candidato
Da Embaixada Air.erl-

[canal».
A multidão dnda vivas en-

tusiásticas ao candidato de
Prestes e Vargas, o ostenta-
va faixas expressivas contra

o terra: policial e contra a
ditadura do genorais fas-
cintas.

OS ORADORES
Falaram no grande comido

o padre Túblio Calado, da
UjU»v, Antônio Haltiiflar, do
PSD, Johuó de Castro c Bar-
ros Carvalho, do PTB, Jar-
bas Maranhão o Barbosa LI-
mo, da dissidência do PSD,
Hiatos Barreto, do PST, e o
candidato ao Governo do Es-
tado, sr. João Cieofas.

VIVA A PKESTES
Elementos reacionários ton-

BORER, UMDOS
ASSASSINOS DE ALTA1R
Protetor do facínora Rosa Branca, que fuzilou

o jovem tecelão durante a greve dos têxteis —
Setor Trabalhista

Carlos Duarte
to, os qual» dirigiram » pe-
lavra por exigência da m»»"
an popular. O povo vivou du-
rante multo» minuto» o nome
do grande lldtv do proleta-
rlado c do povo, Luli Carlos
Prestos.

FKACASSA O COMÍCIO
CORDEIRO

Ao contrario do comício
popular, quo empolgou toda
a cidade, o comício do gene-
ral americano Cordeiro de
Farias e de Etclvino.Llns foi
um verdadeiro fracnsso. Ai-
guns populwes, dentro og nu-
merosos quo vaiaram ps ora-
dores, foram espancados pe-
los tiras.

PATRIOTAS NUM CAMM»
DE CONCENTRAÇÃO

Os beleguins policiais, a
mando de Etolvino e Cordel-
ro, seqüestraram José Sobrei-
ra representante de IM-

PRENSA POPULAR, Sancho
Magalhães e dezenas de ou-

tros cabos eleltcvais da opo-
sição. Segundo o jornal <Fo-

lha do Povo», esses patriotas

militar do Aldeia.

CEM 1IABBAB-C0RPU8
PREVENTIVOS

Os ndvogndoa da oposição
requereram c6rcn do çom
habeas-corpuR preventivos
para seus cabos eleitorais,
que se encontram ameaçado»
de seqüestro. Com a apro-
xlmaçfto das eleições de 3
do outubro, cresce em todo
o povo a repulsa aos candi-
datos americanos, a Cordel-
ro e Etelvlno, e tudo Indi-
ca que a vitória daB forças
populares será concretizada.

Entregadas
ferrovias

aos ianques

# APREENDIDA«PARIS MATCH»
PE\l^C-n"dnC^™r,t

.Hcl.do sr. í.SfA Filho a rovl» ta
«Farl» Mntrh». «l««e ,«'¦« 

«<"
mal» a revista francewi •' «> 

f"-vírno ndeno-nnquo «<» »r- ','
Flího ünn explica. AlB.n.H J«r-
nalclro* »« llniltiun « «ll*cr! —
«Kitn semun» n&n leremos. «r«-
ri» Mntch». A venlii.li» fi H««
n mulorl» «o» Jòrmilelros nllti

dn revlnlu lornm nnrconi tios
prlu pollnln. A»»lm ó n ""'''-
dade Ju «elcrnn vlgllftncla».

% O famigerado espancador
I Cecll Borer está sendo apott-
I tado como um dos respon-
I sáveis pelo assassinio do jo-
1 vem tecelão Altair de Paula
I Rosa barbaramente fuzilado
| pela polícia política quando
I da memorável greve dos têx-
p teis cariocas há dois anos.

0 êsst- crime destinado a
se 0 ficar impune, estava esque-

dednre «um homem quase | cido num inquérho prati
no lim da vida» o chefe rle g lamente arquivado na po
Café Filho terá tempo de 

g ^ onáe\om „ advent0
verificar em pessoa essa ver-
dade que lhe é tão amarga

«MiM^SSV-

p licia

|da'
|na

onde, com o
ditadura udenoamerica-
o chefe dos espancado-

LS vespertinos;
almoça com os

de ao te,
com os matutinos De tarae,
recebe Miss Brasil; de ma-
nhã, inniida cnidnr do jnr-
clim. Depois, far um discur-
so e promete mais desornças
ao podo brasileiro.

Assim é o rir. Café Filho.
que ninria ontem se quci.TO-
va pelo "Diário Cnrioca .
_ «Afino/ de contos, só por-
que sou o Presidente da Re-
púbica, não lenho, direito
de di:rr um nnlnuteio." Mr-
Kemper há de rir çom os
teus botões: — "Gflímttear
poric. dr. Café: o que nno
pode c nresidir". .

Comendo com os jornal s-
tas d'n e noite, c esperto Co-
fé pensa em conscouir v>»a
boa cobertura poro o gorer-
vo tanque de Juarez^ fo.en-
trrovista da Standard Oi!) e
r-li-ordo In executor do
Acordo Afilitar Brnsil-Esto-

r/u*'fíos). No fundo: Ço-
hem ?"be aun isso é im-

Protesta a CTB Contra
(is alentados à Liberdade Sindical
Pela cessação imediata das medidas antioperárias do governo Café Fi-

lho — Fortalecer os sindicatos e as comissões nas empresas —
e nviis fortes que as dos nos-

Verberando os atentados do governo annoperu-

rio de Café Filho à liberdade sindical, a Confedera-

ção dos Trabalhadores do Brasil lançou a seguinte

proclamaçãp

fé •ei. 1

^7 LM DA
GUATEMALA

aM 
TBT.EOKAMA

mula Infnrmn:
dn r/n.in--

- mnln infnrmn: o Royftrno
,..,ivcu oritpm um «lecreto.- que
„-„,,-. „ pbnn ile niortp. pom
t-,,1,. iitõ de R»hotn(sem.;n.nf'"J

qu,. nmvím reforqnr nn 
^mo ns iirmns lesais. Alem JJ»

pena de mnrle. exMem elev -
1„B nenns de prlsiin pnra ns

1CCostlllo Armas e sou bando
a serviço dns maBn«tas norte-
Tamerica-noé pensam II*»
nplnin» pf.lillca 1" ™.a «vte
na nu talar em lei. Na ro.ili-
dade na Onitnmnla mandavn
Perto" « assassino de Ile-
^unols nn (iréria, e hoie ¦™.n-
da Normnn Armour, une cola-
boriiva ate ha pouco com ai eiir-

taselsta da I-.spanlin.
nn (In-.ilcmala doml-

nada por um líovOrno «lere «s

granilc» prnprletnnns <l»_Vn"?«
Fruit. os muKnntas dns Esbulos
Unliloi; os fn/.cdorcs de Ruerra,
profissionais do '«"««"""'n'8!"";
Cnstlllo Armas Ini enlocado o
noder justamente pnrn une ns
Íinae7.ns da Ouatemnla possam
ser tranqüilamente assaltadas.

Mns o puv» nao se renilc,
entrepi, pinsseRiie nn

llhertaçãn da pfitrla.
Ini os sustos, snliressnltns e
emores de Castilln Armas e
.ua «gnm;» apavorada nn ga-
rêrnn. A liberdade floresc^rn
in Guatemala comu em toda n
kmerlon e nu mundo inteiro.

rasco
Mandam

nem
nta pela

& LENÇOS
hiÜLríüDOi

^Trabalhadores!
O' ganizações Sindicais!
Companheiros!
ü governo Caíó Filho, por

intermédio cio Ministério do
Tfáoàlho, tenta impedir, por
meiot, violentos e arbitrários,
a lma dos trabalhadores pa-
ra melhorar seus salários,
aplicar integralmente o sala-
rioirínimo e conseguir o

| congelamento dos preços dos
artigos de consumo popular.

A invasão do Sindicato dos
Empregados em Empresas

I de Carris Urbanos do Rio
; de Janeiro e a intervenção
! no Sindicato dos Ferrovia-
I rios da Leopoldina, os con-

tinuos atentados ao direito
dt- greve, a Portaria Minis-
terul contra as Comissões
Innrsindicais são fatos que
comprovam a orientação an-
tiõpêrária do governo Caie
Filho- '.._ .

Estão ameaçados os direi-
tos nue os trabalhadores, em
árduas lutas, conseguiram,
diretos assegurados na Cons-
titüição e na Consolidação
das Leis do Trabalho

Estão ameaçadas igual-
mer.'e as conquistas obtidas
no terreno da Previdência
Social. A revogação do de-
creto 3?.448 de 1" de Maio
de 1954, anulou vantagens
como a majoração das pen-
soes e aposentadorias.

Os trabalhadores e suas
organizações sindicais sao
asfjvn duramente atacados.
È preciso que os trabalhado-
res, sem distinção de parti-
dos ou ideologias, ampliem
e reforcem ao máximo sua
unidade, fortaleçam, seus
sindicatos, dêem cada vez
maior vigor às comissões
sindicais nas empresas, a de-
fesa das reivindicações e dos
sindicatos; defendam a e-xis-

comissões i mter-

mia sindicais, da existência
das comissões intersindicais,
peio congelamento cios pre-
ços dos gêneros de primei-
ra nteessidade, unamos nos-
sas forças, que são maiores

sos inimigos.
Viva a unidade da classe

operária!
Viva a unidade das orga-

niZHsões sindicais nas comis-
soes intersindicais!

Viva o direito de greve!
Rio de Janeiro, 27 de se-

tcnilTO de 19154 •
A DIRETORIA».

res do _~.
volta a ser figura de proa.

Depoimento prestado pe-
lo capitão Luiz Novais ao
promotor Cordeiro Guerra
cita o facínora Borer como
o grande protetor de «Ro-
sa Branca», envolvido no
processo do Galeão e tam-
bém reconhecido pelos di-
retores do Sindicato dos
TêxtPis, Sebastião dos Reis
(presidente) e Creuza Sou-
za Moura ttesoureira), co-
mo o pistoleiro que, à quei-
ma-roupa, descarregou sua
arma contra o jovem e
indefeso grevista. Sendo os
dois policiais amigos inti-
mos, e na época da greve
dos têxteis sendo Borer o
chefe virtual de todo o apa-
relho de repressão da poli-
cia política, infere-se ser êle
co-autor no assassinato de
Altair de Paula Rosa.

OUTRO CRIME AINDA
IMPUNE

j Esse crime que revive
agora, recorda a todos quan-

I tos vêm acompanhando a
carreira do íacinoroso chefe

I do Setor Trabalhista do D.O.
PS. o assassinio do sapa-' 
teiro Lafaiete Fonseca, pra-
ticado há precisamente qua-
tro anos passados, cm plena
campanha eleitoral, na Ave-
nida Brasil, proximidades da
ponte da Ilha do Governa-
dor, por um bando de tiras,
chefiado pelo irmão de Bo-
rer e com ordem para levar-
lhe o operário vivo ou morto.

FECHO DE OURO DA
CAMPANHA DE BRUZZI
Milhares de pessoas aplaudiram os nomes dos
candidatos do povo carioca— Estes nao

podem perder"
Foi um verdadeiro fecho

de ouro da campanha elei-
toral de Bruzzi Mendonça o
comício de encerramento
realizado na noite de ante-
ontem no Largo de Vaz Lo-
bo. Uma grande massa, ape-
sar da chuva que caia inin-
terruptamente, lotou a pra-
ça central do bairro, aplau-
dindo Bruzzi Mendonça e os
oradores que recomenda-
vam seu nome ao eleitora-
do. Das 19 às 21,30 horas, a

população de Vaz Lobo ma-
nifestou seu apoio ao candi-
dato que representará o po-
vo carioca na Câmara Fe-
deral.

NAO SAO ELEIÇÕES
LIVBES

Das 19 às 20 horas, um
«show» com artistas popula-
res do bairro antecedeu o
comício, que foi aberto pelo
sr. José Luz, presidente da
Comissão de Vaz Lobo pro-.
Bruzzi Mendonça. Segui-

O Povo Chinês Obterá no Faturo Novas
is Notáveis Vitorias em Soa LutaeMa

ram-se outros oradores, en-
tre os quais o deputado Ro-
berto Morena, Valério Knn-
der, Eline Mochel, Clotllde
Prestes e finalmente os can-
didatos às Câmaras Fe-
deral e Municipal, respeeti-
vãmente. Antônio Bruzzi
Mendonça e Alcides Miguel
de Oliveira. Todos eles de-
nunciaram em seus discur-
sos, sob vibrantes aplausos
da massa, o' caráter oas
atuais eleições, realizadas
sob um regime de violências
e coação, sem a livre parti-
cipação da imensa maioria
dos candidatos populares.

INTENSA REPERCUSSÃO

O comício de encerramen-
to da campanha eleitoral re-

percutiu bastante em todo o
Bairro de Vaz Lobo. Nada
menos de 3 automóveis
equipados de alto-falantes
tiveram seus microfones ü-

' 
gados para o palanque e ir-
radiaram com um possante
volume os discursos de to-
dos os oradores.

Depois de terminado o co-
micio, populares permane-
ciam no local em pequenas
aglomerações, fazendo co-

mentários como este:
_ Bruzzl e Alcides não

podem perder, senão o povo
não terá direito à voz nas

Câmaras. .

Café pede urgência à
Câmara para votação
de um projeto conten-
tendo exigência do
Acordo Militar Brasil-

•Estados Unidos

O 
SR. CAFÉ FILHO en-

viou ao presidente da
Câmara, mensagem pedindo
urgência para a votação do
«projeto que determina a
formação das empresas fer-
rovlárias da União». Justi-
fica esse pedido de urgência
com a alegação de que as
ferrovias estão sujeitas àa
normas de uma legislação
fragmentaria e Inadequada
o que é necessário «reorgani-
zar o sistema ferroviário de
propriedade da UnI3o noa
moldes das empresas lndu*
triais».

Sabe-se que o verdadeiro
objetivo do projeto para o
qual o Catete pede urgência
é transformar as ferrovias
da União em sociedades de
economia mista, o que per-
mitiria sua rápida entrega
aos americanos. Segundo o
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos, nossas ferrovias de-
vem ficar debaixo de con-
trõlo imediato dos trustes e
monopólios americanos, co-
mo simples instrumento da
exploração econômica do
Brasil em função dos planos
belicistas norte-americanos.

Compreende-se que o no-
vo governo udeno-americano
se apresse, através de ges-
toes do Executivo junto ao
Legislativo, no sentido da
que as ferrovias brasileiras
sejam transformadas em no-
vos pontos de apoio da colo
nização do pais pelos magna
tas de Wall Street.

pais

Ií„ S„a„ Si Presidente da Assembléia Nacional da China, assegura aos poyos amigos que a China

ÜÍSL* no ca—. í. progresso e *££&£%£
- N S. Kruchtchev, chefe da delegação sov.et.ca, discursa no Parlamento chinês

gem dos Sindicatos Soviéticos

PEQUIM, í.» (I.P-) — Realizou-se ontem nesta os ORADORES

capital uma sessão solene consagrada ao 5." aniversá-

rio da proclamacão da República Popular, a qual es-

tiveram presentes ministros de Estado, deputados a

Assembléia dos Representantes Populares, escrito-

res, artistas e numerosos representantes da opinião

pública chinesa,
No Presidium da sessão fl-

Curavam o presidente da Re-
publica Mao Tse Tunc. o vi-
ce-pres:dente Chu Teh, o
presidente da Assembléia L u
Shau Si. o crimeiro ministro
do Conselho de Estado Chou
En La.. A med da que iam
senão convidados os membros
das delegações Rovemamen-
tais dos países irmãos para

I

participarem do Presidium,
eram os mesmos recebdos
sob acalorados aplausos dos
presentes. O plenár-o sau-
dou, calorosa e oroloncada-
mente, a delegação governa-
mental da União Soviética,
quando os nomes cios seus
componentes eram pronun-
ciados e os mesmos se diri-
giam oara a mesa.

Abando a solenidade, dis-
cursou Chou En Lai aue, na
oportunidade, saudou as dfe-
legacões governamentais pre-
sentes. A seguir, usa da pa-
lavra o chefe da oelegacao
soviética. N.S. Kruchtchev. 1°
secretario do Com-te Centrai
do Part do Comunista, da
União Soviética. Kruchtchev
foi réoetrdamente Interrom-
pido pelos tempestuosos
aplausos dos presentes. Em
seu discurso. Kruchtchev de-
clarou oue "a vitoria conse-
guicla sobre as tropas do
Kuomintang pelo novo cm-
nés não é somente um gran-
de acontecimento na vicia

chinesa, mas também um fa-
to importante na histor-a do
-i  r.iimann" ^'âlarSItl

FASCISMO IANQUE
NOVA IORQUE, 1 (A.

p. P.) _ A segurança fede-
ral prendeu ontem, Ema-
nuel Blumberg, de 48 anos
de idade, do Partido Comu-
nista Norte-Americano. Blum-
berg é acusado, dentro do

quadro da lei Smith.

Lei de Exceção'. 
Contra a

Imprensa
CARACAS, 1 (AW) -

Roberto Garcia Pena, dlre-
tor do jornal «El Tiempo»,
de Bogotá, partiu com des-
tino ao Rio de Janeiro a
fim de participar da Confe-
rência Interamericana de
Imprensa da cidade de São
Paulo. Falando ao represen-
tante da «Agência Franca
Presse», a respeito do decre«
to colombiano sobre .a «i»
júria», afirmou Pena: «a
um decreto monstruoso qua
subtrai da jurisdição ordl-
nária o caso da imprensa;
atenta contra a liberdade de
imprensa e aumenta de ma-
neira desproporcionada o
valor das indenizações por
injúrias, além de eliminar
automaticamente muitas se-

ções do jornalismo diário,
como as sociais, a mais le-
ve crítica, etc., pois tudo is-
so pode ser considerado co-
mo injúrias».

gênero humano .,._.. ..
.gualmente representantes |
das delegações governamen- g
tais dos países de democra- g
cia popular: Polônia. Coréia. |
Rumán.a, Mongólia. Tchecos- g
lováquia. Hungria. Albânia, g
Buigána. Viet-Nam e da Re- g
pública Democrática Aiema. gIENCERRAMENTO .1

Encerrando a sessão sole- g

MANUAL DE ECONOMIA POLÍTICA

neT"faToü"Lm Shau Si que | |>| jco na Uni5o Soviética u'-¦•'"¦ "^ "^ 
milhões de

ati-ádécèu as calorosas ma- extraordinária tiraçem u ei n,»m£^B£ mm^ÊÊmÊÊSm
nês conseguirá. no_,futuro. | publicação, £«J^gMgS 

» 
\ms priinelras horas mais deI nes

OITO 
jornulistas do

«Diário Carioca» já
receberam empregos e

JOTICIA-ÜÊ que o cu-mí-
c.o Jinal du UDN rea-
,,zou-be "soo esptenu.-

uo entusiasmo, deoaixo ae
n.sisteiue c/iuua". iVcio era,
entretanto, um "meeung de
protesto contra a emiuoem.

O cucetérrüuo dr. Aaauto
reuelou a tática eiedoral dos
moços do lanço branco: A
UUN prcfercwer poucos depu-
tados e vereadores a ter mui-
tos aesonrãuos". fií.etmamen-
te para eleger muitos de-
sonrados è preciso ter mui-
tos eleitores. Contenta-sc
o dr. Adauto com a escassa
arata de casa e assim culta
dissabores e desilusões na
apuração. , . .

Desculpando-se. o clerlcal-
.Integralista Hamilton No-
oueira jurou de pes juntos
que no Senado "não fez no-
da contra o po»o". E o cai-
xeiro da Standard. Odt/cn
Braga, por sua vez, nao ten-
do o que dizer, declarou-se
rC'jÉmÇaca°sá 

de enforcado não
in laia em corda, mas o cor-
uo d* Irradio revelou aos
patetas que o ouviam que as
urnas de 3 de outubro serão
cíeitorais e não funerárias.

A nota culminante, o nu-
mero de sensação, fcli o opo-
recimento no palanque de um
fenômeno, o "operário Mi-
nuel", vbbre homem que se
declarou muito honrado por
encontrar-se ali no meio de
tantos Ioôs e Iaas da gra-
-finagem. "Eu simples ope-
rnr'0", dizia o humUimo Mi-
auel Vm jornal da lanter-
Z observa oue "as palavras
simples daquele homem sim-
¦nles" (houve uso e abuso aa
palavra "simples" no noticia-
rio) "tocaram bem "a.,s*n**"
Wlidade do* preíentw .

Miguel nflo pààet.nvim%-

muito tempo. Segundo fl
própria crônico ^<^;am^
ricano só lhe vermit^amfa-
Ur alguns '"l"«tíos%„ íWBS
aue o ex-presidente ao UUN,
st Odilon Braga, demoras-

unidade e solidariedade ope-
rara, e prossigam a campa-
nha pelo congelamento de

preços dos artigos de con-
sumo popular. _

a Confederação dos ira
balhadores. do Brasil concla-
ma os trabalhadores e suas
organizações de classe a pro-
testar e solidarizar-se com
os sindicatos já atingidos

I
peloTgòípes reacionários do |P a enviar telegra- |""I

PONW
missão de recepção. Ca-Í

teras do sr. Café Filho.
Com o pagamento

em atraso na redação,
acredita-se que os fun-
cionários do jornal do
Danton vão acabar recebendo os seus

salários diretamente dos guichês do

Tesouro-
ti

pacíficer
EGYDIOSQUm

fé — informa o nDiário é

Çorioca» — mandou em 
|

seguida chamar Juarez |
e lhe apresentou Marta 

|
Rocha. I

Estava resolvida a 
0

crise. Mas os nervos con- 
|

tinuaram tensos. Marta 
|

Rocha pergunta a Café o que êle sen- 
g

tira quando subiu a presidência. J
Café se atrapalha. Responde que e 

g
casado há muito tempo. Ora essar se- é

nhorita. Não tenho mais emoções -- 
g

novas e mais notáveis vrto- | £„« íol recebida. Venderam« nas,, fomioram-se

r.aa em sua luta pela Vrans- 
g 100 ml, exemplares c nas livraims seus prbneto8

formação socialista do d ' • 
| fl, intermináveis dos 

£™f£?*2™ «Manual de Economia
Durante vários minutos to- 

g 
Mas n5o só em gou° 

«",luter6sso. 
No mundo

dos os presentes prorrompe- g ^"mtca» é esperado com ansiedade e inlercs»
iam 

e^tos^afc^aSoTpelo I Soltó a m^sma ««g SSStota» do So-

novo chinês e em homena- I dizia em seu ^últimocatado.^^ Mvt0 de cabeceira
l°l° aoParMo Comunista á cia,ismo») estar de 

^toa^« n3o gó da juventude
da China e ao pres-dente g ara a juventude ^votoionan»' jda, e9tado
Sfao Tse Tung. ., , , . % mas de todas as pessoas, mesmo páginas um

e chinês". I
cultural, o lançamento dessa

governo
mas. moções
exigindo a

e memoriais,
cessação imedia- MAS 

o Cordão doa Picaretas cada

vez aumenta mais. José César l„1,c> ,«.„„....  . „

tâ'adessas medidas antiope- 
| ba yai 0 Serviço Nacional de parece que não enterneceu o belo pe 

g
i Teatro, e Adonias Filho, celebrizado de vento que aaitou as roseiras ao d

$ como Naná de Sacopã, parx o Instituto

| Nacional do Livro

MAO RECEBE A DELE- g significação culturai,, o «"^"'V^ 
^ugar como uma dên-

^ACAO SOVIÉTICA j pôr a Economia «^«to *<£ 
gb°emfj fundamentai, da

JSSíSgSS? &SSS, % | ten^vas^^u^t^r^ln^e,^^ desaguisadas
acrZüaVÊsse problema íntimo de 4 ferência Ns Krutcnev.^- f m|og^^^nia^^^^ -

Café, revelado assim à Quetma+oupa é 
^ e^demais^mem- | 

-»«S?^--!Pl-..«^^ 1

rânas
Trabalhadores!
Em defesa do salário-ml-

nlmo, pelo aumento de sa-
íArios em defesa de nossos
sinmcato" do direito de gre-
vê. da liberdadeje^autono^""ÕffEDIDÒS

DE VOTAR
Procurou-nos, ontem o ope-

ràrio Waldemar Guedes Bon-
fim, para protestar contra
medidas que estão sendo eo-
rriadàs pela Justiça Eleitoral

SSStUTW^ I $£BS& =r dSttmento S»es hoje aban- 
|

Chu Teh. Chou En Lai e Lm 
g donaram.

Estão com tudo. São vistos na A.

B.I. entoando felizes, entre si:
— Nós, os picaretas, com o Café

somos maiorais ...

SEGUNDO 
«O Globo», à chegada de

Marta Rocha iniciou-se «verdadei-

ra revolução» no Catete. Foi reforça-

$ do o policiamento interno — diz o re-

Shau Si. Um exemplo dessa nova fauna de improvisados e falsos
„„ vento que agitou
Catete. Marta sorri. Café diz mais cm. 

j
sas. Marta sorri novamente. A cada 

|
frase de Café, segundo os formtis, Mar- 

g
ta Rocha sorria. Ú

Que mais poderia fazer a pobre g
moça, se não quisesse dizer desaforos? é

Alencastro, o tigre de bengala, nao 
g

urredou pé. Café quer saber se a moça 
j ^ 

ÜAGEM DOS SINDI- | ^J™£ES. ZiSt^ffif^ Im!atos soviéticos | 
'SS.l^i^^m^S^g^SS: ™- I

 . ,r t, \ ¦ n % ..  „.„.ni,viL,) norte-americana, «a prnm.»» „„,*„. É

arreiLou pé. Café quer saber se a moça -?-{0's chineses; na oual fe- 
g ^^'o^er^o atribuída aj»2|g;

está noiva, quantos pedidos recebeu, se licita ardentemente o, am- 
| 

fa . 
^1^^^^^^;^ 

_.

aceíía para padrinho de um casamento ^«&., 
| i^íSSsSáMSSS 

tf^*? 
^ás g 21 1

nronosto ali mesmo um dos seus ofi- ,e todo_o_povo da Chtnape- 
g 

nom^norteam^ da importânem que terâ para „^ 
gproposto

ciais

mais
e"qüe impedirão a participa- g ^^ _ <ipara arrefeCer o entusiasmo 

"""f"é ~~ec<miendou

Cão de inúmeros 
feitores, aUM fmcionáríos pala. . . ...... ^

"S^ÃSoT.» I ciais».". O policiamento externo tam-
U1 i —¦- 

| bém recebeu considerável reforço. Pa-

| recia um novo golpe. O atraso de Marta

$ Rocha «provocava suspiros prolonga-
í rfos». Em meio de tanta excitação nota-

ia-se a ausência do Brigadeiro, bonito

Quando pelos corredores

sJ divulgada na União Soviética e que nao

a ser conhecida em nosso país.

sa mau
fone"*-,

temi»^odJ!ÉB>r.

traviado seu titulo, reque-
reu, em 31 de julho passado
e portanto dentro do prazo
legal, uma segunda via do
mesmo.

Agora, Indo receber este
documento no edifício dos
Correios e Telégrafos, foi In-
formado de que seu requer!-
mento tinha sido indeferido,
sem que lhe apresentassem
qaulsquer razCes. Observou
também que, como êle, 'nu-

meros cidadãos não íoram
atendidos em idênticas pre-
tensões, ficando por isso pri-
vados de votar, no próximo
nMte» -

e solteiro.

.a «Manual de Economia Poli-
O tica" é o resultado de um

trabalho de mais de dois nnos.
Foi escrito por um grupo de
emWnle* sâSlos soviéticos ten-
do à frente o acadêmico K. v.
Ostrovltlanov.

i S susestiles

recomendou a Marta como «o 
| ^b0icdaVopular D'z a men- g todo o imi^/I^MÍ^^XP„uo nio dever* tardar j

„„„s elegante». O presidente da Repu- 
| 
.^e^- 

| 
„e

blica transformado no grande alcov^ 
| 

s^vietico^ d

tórias do povo chinês.JMBi-
rado pelo heróico Partido
Comunista da China na luta

nela transformacSo da Chi-

na numa potência industr-ai
c sua transformacSo numa |
grande sociedade socialista. |
«O Conselho Central dos *

íeiro. A pobre moça som. Alencastro 
g

não se contém e exclama a certa allu- 
g

ra, num gesto de grande cavalhemsmo: 
|

_ Com essa moça eu derroto qual- 
|

quer greve. I
A grosseria é acolhida com risadas, á

«Manu.il de Economia f 
0"«J»J %

totlal Vitorio, -ano panado.

circulou um sussurro anunciando ache- "'¦""""-- 
Alenca8tro para um I

gada da «Miss», foi uma correria - 
]^Z dTZtâauTno grupo fotográ- í

informa nervoso o repórter. Quase lugar de destaque 
^jrP ..

sur«e um conflito de poderes entre a hco^e se^forma, co 
^ |

do presidente da República. Volte de- 
g

pressa para sua terra, Marta Rocha. 
|

O 
plano
discutido

de sua execuçüo foi
por centena» de

„ v,„„„..._ -- ™ especialistas, nlo s6 cm Ecráp:sindicat^!^ír°i"ae^a I tr&;:-^

Casa Militar e a Casa Civil. Um ofi

ciai de Juarez reclamou que somente

a Casa Civil se representava »» oo-

clui a mensagem
aos Sindicatos

& UHBUIuuo «¦
-. nMn* ir % envolvidosaa China ir- g HlsciiH»fto tcv«

na obra. Nessa
=* «,s.-»s»..u ,.ve parte <"";,!"»;;;1

ma novas vitórias nessa luta | \^%£g2£!fc&,
nela felicidade do novo chi- 

0 c"t,,„eclmento do «Manual»
nês e pela manutenção da ^
uaz em todo o mundo".

¦tf

apro:
me

sentada ftRlnas. W i
iniciou sua |nlEuns_pals.es ja..sj4

¦¦ÉM

I /.



rCINEMAJ Fragmentos
m^^i^^wwm» ¦ »*»*sÊ>w*»mft>

jARTEg
Novo Filme Nacional

SEGUNDA-FEIRA 
próxima, dia •«, "oríl exibido, cm wwtoi

«Sod». para eonvHtodM, i» ABI, »n» nov^projlu^o
nacional. Trata-se da primeira ronllaaclo de uma nova pro-
autora' cDn Torro. Níuico o Odlo», da Clncma«ogr«.ca.«jfc
RIU. Com» sempre tonto» feito douta «dun». »"««".»"• .^
procnraiHM Incentivar todo* o» eaíorçoriio wnlldo «>«•»««•
montar a noMâ produção «Incmatonraflca, mie on JOWOWI
do Hollywood, com u «iimpIMdado do WíÇSL.^fnSiaPaft
procuram ank|iillar. lima nova produtora e novo» """•».««¦
nlflcam, ante» de tudo, quo o nosso cinema luta e se ar rma,
recusa-se ii extinção e revela uma vitalidade Inquebrantavel.

E* iiccesmlrlo, porém, i|iie a» nova» rcallxaçoea revreum-
tem lamWm um proirreiwo para a nojsa elnemUmtílt,
hoje reconhecida cm todo o mundo. Para tanto, «»m "» "'*?
técnico pelo menos aceitável, i preciso ullllnr hl*«*rlaw brav
sllelrus sflbru a vida de nosso povo, suas alegria* e sua* flores,
sua trlstcxa e sim firme eperança. Os filme* brasileiros fl*
sucesso no exterior Impressionaram extamente pelo seu ca-
ráter nacoiial, pelo que revelaram do nosso pais aos outro» Mineiro» « mo-
dovos o assim, nelo que trouxeram de novo. Tal o caso de ?l"a,íB,° de M|n«,r0" ¦ ™«"
Slnhá Voa. q i • f«ta da luta abolicionista; do «Cangacei- taldrglco», rralliado por uma
íos» coír! m lipo.ido hmm «Io sertão) de «O Cnnto do Mar», «iulpe.de cineasta, banidos
com a palsaircm e os costume» do nordeste. O sucesso do
publico, mesmo aqui, de outros filmes brasileiros, pode ser
medido pelo mesmo padrão.

Num dos cinemas da cidade assistimos ao anúncio do
<Da Terra Nasce o Odlo». Nfto firamos com Idéia da hlstó-
ria, do desenrolar da açfto, da mensagem que porventura
contém. Mas as cenas apresentadas Isoladamente, além de
refletir apenas um clima de violência e de morte, no» pare-
ceram uma ridícula caricatura dos «vestem» norte-america-
nos; cow-boys de chapéus de abas lariras, montando cavalos
de 100 HP, apontando revólveres de 200 tiros. Tudo Isso
sobre uma paisagem vaiiamento nacional, árida, Impossível
de localizar no norte ou no sul em cenas tâo breves. A prl-
meira impressão nfto foi agradável.

O integralista Jaime l'l-
nhelro anda á caia «le votos
entre os trabalhadores do
cinema. A miserável condi-
çAo do velho fascista seria
suflclento pnrn dosprozn-lo
como candidato, Mna, a Isto
61o acrescenta uma lnrp,a
folha do serviços no nos-
so cinema, com o qual está
de relações cortadas desde
há multo. Hoje é apenas um
aproveitador do Sindicato
dos Produtores, onde é som-
bra do sr. Mário Sombra.
Outro titulo reconhecido por
todos: agente dos que se In-
tcrcssnm por quebrar a uni-
dade dos cineastas.

Com grande sucesso da
público e de critica (Inrlusl-
Hlvs do «Times») está sen-
do exibido em Londres, o
filme norte-americano, «O
Sal da Terra», produção do
Sindicato de Mineiros e Me-

PLÁSTICAS

&#>

Notícias

Segunda-feira, com a melhor boa vontade, Iremos a pré-
estréia de «Da Terra Nasce o Odlo>. Nosso desejo é o de que
desapareça a Impressão desagradável deixada pelo anúncio.
Nosso cinema precisa de bons filmes, películas nossas,

de Hollywood pelo macartls-
mo. O «Time» de New
York comenta o fato estou-
rando de raiva.

Os estúdios norte-america-
nos estão «abrindo águn;.
Noticias de Hollywood lnfor-
mnm que a Metro resolveu
Interromper durante seis
meses as suas atividades de
produtora. E agora é Hao-
ward Hawks quem anuncia
a paralisação total dos estú-
dios da RKO. Até Wní". Dls-
ncy, cujas películas h/i 17
nnos ernm distribuídas por
aquela empresa, terá de mu-
dar do tenda. TRABALHADORES - gravura em linoleo de Regina Iolanda

INFLAÇÃO DE MULHK-
RES — Está na Bolte Nlght
And Day. O «show» loi es-
crlto e dirigido por Luta
Iglézlns. Todas as aoxtai-fe|<
ras há espetáculos ás 17,30
horas, Consuolo Leandro c
Mnnonl Vieira, Juntamente
com Janct Jane, comandam
o elenco. __ ....

NEV MACHADO WZ
ANOS — Nosso confrade
Noy Machado festejou on-
tem mais um anlveraârio,
Daqui en víamos nossos
cumprimentos.

NINA VERCIIININA EM
ATIVIDADES - No Toa
tro Recreio. Foi contratada
por Waltor Pinto para dlrl-
glr o corpo do bailes do gran
do produtor.

WAI.1MR MAIA — FOI
convidado pelo Teatro Bra-
Nlleiro de Comédia para apa-
recer nm «Sela Personagens
A Procura de Um Autor», de
Lulgl Pirandollo

UMA PECA DE SARTRE
— Washington Guilherme
dirigirá para o «Teatro Bra-
sileiro de Arte.-- a peça cm
um ato de Jenn-Priul Snr-
tro «Entre Quatro ParCdos*
-- («Huts-Clos»), Esta pe-
ça do consagrado autor íran-
cês será acompanhada por
outra do autor novo a sor
pròximnmcnte anunciada.

1IEROLT CARNEDIO DE
MIRANDA — Verá encena-
da, dentro em pouco, sua po
ça «Um Homem Sem Sorte».
Km Janeiro deste ano, sua
peça foi montada uo palco
do Teatro Duse,

_______^^^^^^ÉB^a^Baa^a^MsBlaMMalaMMBa^W>>^a1,^»»^aW**M***^^^^^V

Cacilda Rcckcr c Paulo Autran
LE1TOBUS podom-nos «lado» sobro a vida arliaUoa A> < 'a

elida Hocker — que agora e»trenu nesta temporada do
T.B.C., no Teatr oOInáalIco — e de Paulo Autran que frabs-
lluiu cm «Assim é (»e lhe Parece)», dn 1'lrandcllo, e atua no
cartas «Autlgone», da Jean Anoullli.

Uo esta* m Informações que imilem ser encontrsda* nos
programa* do Teatro Brasileiro de (omédlai

Cacilda Hocker: Nascida em riraçuminga, Kttado da
Ma Paulo, começou a representar em 1140, nn Teatro do J">
tudanto do Brasil, do Pascoal Carlos Magno. Km 1041, atuou
na Companhia Boullen, »>, em 1044, na Cia. Blhl Ferreira Km
1047, Ingressa nos «Comediante»' e sob a direção de Zlem-
hinsky, trabalha em «Nflo Mou Eu», «Vestido de Noiva», etc.
Km 11)48, Inaugura o Teatro Ilriisllelro de Comédia, passando
a sér sua primeira atriz. Km I0.il. recebe, no Rio de Janeiro,
medalha «16 ouro conferida ii «melhor atrl»*, pelos críticos
teatrais devido Seu soberbo desempenho na p«*«;a «A Dama
da» Caniélla», «le Alexandre Húmus. Km Hlo Paulo pela sua
Interpretação nss duas 'Antigoiin» ganhou o prêmio «O
Sacy», como a melhor iitrl/ de l'.iXi, «oiiferldo pelo Jornal «O
Estado do S. Paulo». Sua primeira ¦ xporléncia clnomatográ-
rica fOi em 1047, no filme «Luz dos Meu» Olhos,. Há pouco,
terminou, para a «Vera Crus», o Olmo .Moradas Na Serra»,
baseado no romance de Olnah Silveira de (iuclro*.

Paulo Autran: Nasceu no Rio de Janeiro, em setembro
do 1032. Sempre morou em H. Paulo, onde fés o «urso de Dt>
reito, advogado até setembro de II) 10. Iniciou suas atividade*
teatral» como amador em 104», tendo representado peças em
S, Paulo. Km setembro de 1040, 'com Abílio Por«!lrfc de Al-
molda, Inaugurou aqui no Rio, o Teatro Copacabana, ainda
na qualidade do amador representando «A Mulher do Pro-
xlmo», «Plf-Paf» e «A Margem da VliU». A convite de Tonl*
Carrero ingressou entáo no profissionalismo, abandonando
a advocacia. Assim, em dezembro de 1040, estreou em «Cm
Deu» Dormiu Lá cm Casa». Km 1051, ingressou no T.H.C.
estreando em «Sela Personagens a Procura de um Autor .
Tem trabalhado em inúmeras peça». Km 1040 ganhou a me-
dalha da A.B.C.T., como revclaçfto. Km 1Ô52, conquistou cO
Sacy». Em 1088, os critico» paulistanos consideraram-no o
melhor ator,

MILTON 1)12 MOKAKS KMERV

brasileiras. De caricaturas de McCarthy e de Eisenhower W*******»^^
andamos fartos. Bastam os Café Filho, Juarez, Eduardo Go- 

'$.

mes e outras vergonhas. %

•fT^WFTTI Flfir. ^m\ ¦ Fltn..||«IU\UIV«rMV I IVJW

NOS CINEMAS:

FILHOS DO AMOR -
São Luiz, Copacabana,
Miramar, Ideal, Tijuca,
Madureira e Odeon (NI
terói) Com Etchik Chou-
reau e Jan Claude Pas-
cal. Drama. Produção
francesa. As 1,20 — 3,30

5.40 — 7,50 e 10 hs.
QUASE HERÓI — Metro
•Tijuca e Metro-Copaca-
bana. Com Red Skelton e
Jean Hagen. Comédia.
Produção americana. As
2 — 3,40 - 5,20 - 8,40
e 10,20 horas.
OS CAVALKIROS DA
T/ÍVOLA REDONDA —
Metro-Passeio. (Cinemas-
cope). Com Robert Tày-
lor e Ava Gardner. Aven-
tura. Colorido. Produção
americana. (Quarta se-
mana). Ás 12 — 2,30 —
5 — 7,30 e 10 horas.
O HOMEM QUE O MUN-
DO ESQUECEU — Vito-
ria, Roxi, Carioca, Bota-
fogo e Monte Castelo.
Com Paul Muni e Joan
Loring. Drama. Produção
americana. As 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

i A ÚLTIMA NOITE —
Pathé, Paratodos, Mauá
e Leme. Com Jean Ga-
bin e Madeleine Robin-
son. Drama. Produção
francesa. As 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
> PAO, AMOR E FANTA-

SIA — Rivoli. Com Gina
Lollobrigida e Vittorio de
Sica. Comédia. Produção
italiana. (Segunda sema-
na). As 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.

I
Resultados até 30 de setembro de 1954

RITMO SEM PRECEDENTES
• DIREÇÃO NORTE - Im- g Comitê n' 13 pró-Candidatos Populares 204,4%

pério, Leblon, Madrid, f Comitê n« 14 pró-Lobo Carneiro 186,07o
Santa Alice, Abolição e p Comitê n" 21 pró-Candidatos Populares 181,07o
John Mills e San Wana- RITMO ACELERADO
maker. Drama. Produção Ú Comitê n' 20 pró-Candidatos Populares i39,17o
inglesa. Às 2 - 4 -- 6 | Comitê n> 2 pró-Salomao Malina 130,17o— 8 e 10 horas. g Comitê n' 7 pró-Clotilde Prestes 110,37o

O 1AMBORKS DE TAIliTI | Comitê n" 10 pró-Salomao Malina 107,27o-Odeon, Riane.A.né-1 RmQ 
N0Rm

sa

UGU>__R
S0niiMtí/iam,

ii ¦ ¦¦-'¦• ; ¦ ¦ a ' gasagasras

»*t***Ê™ "r^ííi , Zl-rtínT^ JlT1M-'T (~tf Ir

mmoda CAMPANHA
Comitê iv

Comitê n
Comitê n

pró-Clotilde Prestes 105,27o
5 pró-LóboCarrielro 103,07o

12 pró-Henrique Miranda 100,97c
pró-Candidatos Populares 100,27o

RITMO RETARDADO
3 pró-Candidatos Populares 87,4%'ires 80,07o

76,97o
1 pró-Candidatos Populi

Comitê n" 2-1 pró-Modesto de Sousa ,
A RüBOQUE DA TARTARUGA

Comitê n' 6 pró-Candidatos Populares 
ComitJ n'17 pró-Candidatos Populares
CcTiiiê ii° 25 pfó-Gahdldatos Populares 
Comitê n' 16 pró-Modesto de Sousa 
Comitê n° 15 pró-Modesto de .Sousa

rica. i3-D). Com Dennis f.0'Keeíe e Patrícia Medi- |j Comitê n'
na. Aventura. Colorido, g Comitê n'
Produção americana. As £ Comitê n'
2 - 3,40 — 5,20 - 7 —
8,40 e 10,20 horas.
REBELIÃO NA ÍNDIA —
Palácio. (Cinemascope).
Com Tyrone Power e
Terry Moore. Aventura.
Produção americana. As
2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.
O CONDE DE MONTE
CRISTO — Bonsucesso,
Ipanema e Iguaçu. Com
Jorge Mistral. Produção
argentina. (Segunda se-
mana). A partir das 2
horas.
TRAÍDO PELAS MU-
LHERES — Azteca, Ca-
ruso-Copacabana, Impe-
rator, Coliseu, São Pe- | Comitê n' 18 pró-Candidatos Populares 39,5%
dro e São José. Com Mi- | Comitê n' 11 pró-Henrique Miranda  30,6%
chel Auclair e Slmone | Comitê n" 23 pró-Candidatos Populares  22,7%
Renant. Comedia. Pro- g comitê n" 19 pró-Roberto Morena  10,77o
dução francesa. As 2 — 

- 6 8 e 10 horas. f
05 BRUTOS TAMBÉM I
AMAM — Plaza, Astoria, |Ritz e Olinda. Com Alan pLadd e Jean Arthur. Wes- ptern. Colorido. Produção 0
americana. (Reprise). £
As 1,20 - 2,30 c "' ^

74,6%
66,5%
61.57o
47,57o
43.47o

i Comitê n' 4 pró-Francisco Chermont  42,27o
g Comitê n" 22 pró-Eline Moche 40.67o
0 Comitê n° 27 pró-Francisco Chermont  40,07o

1 SOMBRA E ÁGUA FRESCA

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE I OFERECE-SE
LUBRIFICADORES parn em-

7,50 e 10 horas,
VIVA ZAPATA

= 40  % LUfiKiriijAuuitu parn em-g prír-a de Intflcôes. Kua Ansóllca
g Moi.', n. 35 — Olaria. «

Alas-
ka. Com Marlçn Brando. | pintores - Precisam-se dois
Produção americana. (Re- g RUfl Rodolfo Dantas n. 111. '
prise). Às 2-4-6 — 
8 e 10 horas. Ú

EDUCAÇÃO E ENSINO
El

sk LANTERNEIROS — Ruii L6ho
Júnior n. 2.171 — Penha. *

-MECÂNICO — ARíncln Ford.
g? Rua São Clemente n. 18S. »

AUXILIAR DE ENFERMA-
OEM — Rua Llclnlo Cardoso n.
36:

eicoes
AS 

eletenos, em Remi, «¦, parn níis, pnrllMilnrmimte, nn elelcne» que p
«o rcnlliom no prúxlnm (liimltiüo, «fia (nmliém um prulilema ^

362.

MOCINHAS ate 17 anos. Rua
Barão (le Mesquita n. -H7. *

IMHiESSOR — Rua Bias For-
les, 20 — Bonsucesso.

do caráter dldíiti  pctliiifoslco, educativo, «i qiu JlutHlci» iiu» ^
teja tratado anui, nesln seção dedicada às (|ucstõcs csperKHUs (le 

geducai.'flo. â
Em primeiro lugar, 6 preciso compreender <|iie nlravis das elel- jg „„„,.,. . . ,

•Ses hâ sempro a oportunidade ftnlea do esclarecer, de educar, do g PINTORES, dois. Rua Buonps
Instruir o povo sobre seus prohleinas e as verdadeiras holuçiioH pnrn g Aires, -18. Com o Sr. Lourlval.
os mesmos, Inclusive, patenlear perante êle, o quii vale, a «demo- «| ^^^cracla» do grupo c|iic assaltou o poder o que Impedo quo ns classes |j ~~operária e, camponesa, as camadas mais pobres du população, que L,,,..r ,,,,„ „,,,i-,_„
constituem a absoliKn miilnrlii do povo brasileiro, escolham livre- | f- '*AIAAEinTj.nri.?- Í-F,"
mente seus representantes, entre os lideres provudos, dirigentes sin- | filvu 

n. 18. 10» anüur - bala
dicals, homens honestos c dignos, que jamais trairão o povo, pois p ' "- 
negam o retlstro de partidos e de candidatos, rasgando a OoiistU -g
ttilcflo que (des mesmos fizeram « volnram. J PASSADEIRA  Rua Padre

Apesnr de tudo, porém, lilt necessidade, « essn é a segunda llcflo f Nóhregu n. 89, Cascaduni. »
Jo pleito, do eleger os homens mnls dignos, que lutam pelas reivln- 0 

' — —¦
dlcacôes do povo, quu apontem o cumiulio da llherlaiiãu navlonal, ^ SAPATEIROS — Rua Torres
denunciando ok inilttores, ox tmtrcifulsias, os vondllhAcs du 1'Atrla, 0 dL> fiiivcini, MM — Pimlade.
a serviço do capital norte-americano, o inimigo mortal e Implacável *
do nosso progresso, de nossa cultura, du felicidade do povo brnsllcl- ja  ro, da nnr. e do entendimento entro todos os povos, a AMA SECA — Rua Uruguai n.

IV preciso ensinar uo povo, através dns eleições, quo para o Ú 540 — Tijuca. *
bem do pais, é necessário derrotar os «salvadores», os reacionário» á -i ".,„,-Arita-n\T»~., 

„,,™i«i,n„empedernidos, os negoclstas de Idda a ordem, oue se congregnm, g . MO rpitlHl A paru (aminnno.
T1..!*.. 11..» .A«l.... ^ AV.

ELETRICISTA — Rádlo-Téc-
nlco. Execula-se serviços a do-
mlcillo. Recado com Casimiro.
Tel.: 27-8218. ?

OFERECE-SE empregado para
faxineiro. Recado para 22-2313.

OFERECE-SE senhora, brasi-
leirn, sem compromissos, para
tomar conta de casa de pessoa
sn. Recados para 37-2S74 — D.
Luza. *

tjUEIÍ CONSTRUIR? — Com-
truo casas modernas o aparta-
mentos. Keformas, trabalhoi
com operArios competentes. De-
senhos artísticos. Damos refe-
rendas e informações. Francis-
co Pir.ientel .(.- LlndOlfO Júlio
dos Santos. Estrada do Dede,
976, Lha do Governador.

BARCO DE PESCA — Com-
pio para pagamento com a pro-
duelo da pesca, n combinar. Os
Interessados queiram dirigir-se
por favor, a Rua Emhaü, 3-19,
Acarl — Lauro.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-BO qualquer serviço do
ramo. Recados ooni sr. Nilo.
AV. Dr. Manuel Duarte, 620.

4:
lecolham
Suas Cotas!

A Comissão Cen-
trai da Campanha
dos 50 Milhões, nc
Distrito Federal, re-
comenda a todos
os comitês, escrito-
rios, centros, comis-
3Ões, etc, que reco-
lham com a maior
brevidade suas arre-
cadações até às 24
horas de hoje, im-

preterivelmente.

GRANDE EXEMPLO
DE COMPREENSÃO
Um cabo eleitoral do Co-

Tiitê Anita Garibajdi, filiado
10 Escritório Eleitoral Zó-
lia Magalhães, sentindo a ne-
:essidade de cobrir e superar
sua cota, empenhou seu anel
de grau e doou 5.000 mil cru-
zeiros para a campanha aos
50 Milhões. Assim, conse-
guiu ele passar à frente de
rnuitos outros ativistas.

O exemplo desse cabo elel-
toral bem mostra o empenho
que os ativistas da Camanha
Jos 50 Milhões têm pela vitó-
ria dos candidatos do povo e
peln derrota dos entrogulstas
e traidores. Por isso, a Co-
missão Central saúda esse
cabo eleitoral e aponta o seu
exomnlo como digno de ser
mencionado com o maior dos-
taque e de ser seguido.

PRODUÇÃO DOS ESCRITÓRIOS ELEITORAIS
Resultados até 30 de setembro de 1954

ESTÃO SUBINDO OS 2/3:

ESCRITÓRIO

Ary Kiilm.-iiui
Dcoclédio Santana

.'< Zélia Magalhães
Vinte e Um de Dezembro
Liberdade 

fi Leocádia Prestes
Santos Dumont
Pedro Godói
Lafaiete Fonseca

líi Aladin Rozales
1 5 do Julho
12 Júliuíi o Ethel Rosenberg

PRODUÇÃO

39.874,50
23.879,00

592-194,70
35.302,00
11.970,00¦ 92.249,40
11.48(3,00
78.033,00'114.606,60
5.972,80
4.874,00
4-178,00

66,43
59,59
53,83
44,12
39,90
38,43
38.2E
31,21
23,67"
19,90
1(5.21

6,9â

XÁO ESTÃO SUBINDO OS 3/8:

ESCRITÓRIO rnoDUçAo

i
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

Angelina Gonçalves  156.367.70
Wllllam Dias Gomes
Joaquim Benedito
Campos da Paz
Afonso Marma ..
Miguel Rossi
Monteiro Lobato
Wáldeniiro Nery
Olga Benário Prestes
J.úlio L Càjazcira
Vila Rico
Individuais

TOTAL

94.924,00
17.801,00

207.799,30
56.002,00
53.055,40
93.487,00
6.118,00

32.403,00
21.282,50
23.679,00

. 22.114.80

1.786.460,60

%
39,09
37,96
35,60
34,63
28,00
26,52
23,37
20,39
20,25
13,30
11,83

SUBIDA

33.379,10
15.892,60

416.170,70
24.881,00

8.470,70
38.844,10
7.657,70

35.949,80
77.196,60
5.459,20
3-940,00
4,078,00

SUBUM

í 1.748,00
48.092,00
6.411,00

96.916,30
28.S19.1Ó
18.310,00
40-405,00
3,216,20

1S. 360,10
11.490,50
11.919,20

83,44
59,74
56,76
46,76
42,35
36,77
38,28
34,18
2895
27.29
19,55
10,10

%
26,91
28,86
19,31
24.22
21.62
13,74
15,15
16,08
17,22
10,77
8.94

35,72 1.081.544,00 32,39

DESAFIO RIO X SÃO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados até 30 de setembro de 1954
\ Comitês

Comitês do Rio ... .
Comitês de São Paulo

Ccta

3.000.000,00
5.000.000,00

Realitado

3.308.118,00
4.442.326,00

110,2
88,7

A re&Httr

Superado
557.674,00

PINTURAS cm Kcrnl. Rapidez
e pcrfeicfto. Ürcamenlo som «im-
promlsKu. Ailulson A J. Penedo,
ns MftólcOs ilo Pincel. Chamar
Ozcns — Tèl.i W-3070.

SKPETIHA — Aluga-se ótima
ea.sa mobllliidn, pertu da praia.
Trfttiif com o hi\ Alberto h. Valn
do Barco n. 36. *

especialmente, nesse ajiinlnninnlii ilennmlniidii Cnlllo DcmncrStlcii
Nacional, èssn «pnrtldii» de ImeHurclB pretenelimu.i c pedantes, ro- §!hentns illretim dn lul i (únill«. iiniierAnleu e escMlvicudiir ile "l/S du ú
povo brasileiro, uilviigados iíiih inlerísses iIiin Irimíes c nioniipnlins 1onrte-amerleanos, de iimintu conipiuililn estrungeira que age contra gos mais sueradus Interesses da 1'Atrln llrasllelra. saqiieiindii » pais, %rniibnniln-lhe ns rli|iie/.ns linsleas, ciiinpMimelendn parn sempre as gnovas fceraciles. E' precise, ciineretanientc, ilernitar um Hnmiltnti úNogueira, Osse professor medíocre, reacionário Integrai, anticomu- %nlsta hldrófobo, que não se envergonha de veicular ns nials torpes §calúnlns contra (ndos os movimentos proifresslstns do povo hrnsl- «lelro, agente do grupo de provocadnres Ititerharlonals, cmilrii suas %
prAprius |iAlrlns que se lllierluriini defiullivuniriile dn fascismo c %vivem felizes nn regime ilas ilemoeraeins populnresi um professor %de ensino superior que nunca apresentou um projeto em beneficio ^dns estudantes universitários, ou sequer protestou contra a sltmn-itn %calamitosa em que se eneontru o ensino superior do pais. 15' preciso #derrotar ns porta-vo/.es dessa gente, tuis como «O «ilolio», folha ofl- %

Rio Uranco n. 81 — Sala
1.60".

MANICUHA
Mor n. 172-A -

- Av. ?rndo Ju-
Copacabana. *

CAIXE1RO — Rua Arqulan
Cordeiro n. 312 — Bar Impar-
ciai — Meier. *

ALÜGA-SE casa com 10 como-
dos ern Hümuita, a Kua Viúva
Lacerda, 17. Tratar no n.« 11 da
mesma rua, a qualquer hora do
dia.

JÂNIO NÃO PAGA
0 SALÁRI0-MÍN1M0

^ S. PAULO, 30 (Do corres-
?< pondente) — Milhares de...o. ,.u "iiuiii, .ia i.igi i, uns reporiiigens raliiliiosus, cujo diretor "hnnviliís" rln Prpffilturi* o corruptor mAxImo da jlivenlude l.rasllelrn, porquê se enriquece 1:>arn<lüeS da lieieituia

oom a cilfíãu cm massa desse lixo Ianque que silo os negragados ganham menos do qile o sa-
«gihls». a causa, principal de dellnquenclii Juvenil, eonfornic provou lútio-minimo. No entanto, o

VENDE-SE uma cnsn com três
qtliirios, duas salas, còsinha, ba-
nhelio e um grande quintal.
Rua Henrique LUssaque n. 64
— Mesquita — Est. do Rio. *

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originuti.
Orçamento grátis.
lei.: 28-78H9 — 52-2831

- OCTAVIO.

Mais um "Maioral"

Que Cobre a Cota

Depois do exemplo do Co-
mito n.' 13 — que conseguiu
dobrar sua cota simples, e,
portanto, cobrir sua cota na
Ala dos Maiorais,. o Comitê
n." 5 atingiu, com o seu últi-
mo recolhimento, os 103%!

Este é mais um «maioral»
que cobre sua cótn!

Mas, silo ao todo 10 os co-
mitês da Ala dos Maiorais.
Com o n." 5, sflo jíi cinco
que cobriram suas cotas —
as quais s5o as mais eleva-
das da Campanha dos 50 Mi-
lhões. Restam, pois, cinco
ainda, Terão coberto? Se-
gundo informações que nos
chegaram, eles haviam con-
seguido cobrir suas cotas até
ontem às 24 horas. Será is
to mesmo verdade?

Jóis Para Ajudar a Eleição
dos Candidatos Populares

E preciso derrotar um «Coi-relo Ja Mnnlin», do «fígado podrci, ondepontifica um tnrtufu como Augusto Frederico Selirnl.lt fnntisla.lode «.atole» ç «le literato. Um Cl.ateaul.rland, negoeislâ de Âmbitolnternaclon.il, i,ue advoga nl.ertan.enle as teses .Ia allenucâo denossa snliernnla, e eorinmi  povo brasileiro ntravCs lie sua redede Jornais, revistas, estações de radio c televisão. E' preciso, noisderrotar todos Asses pasquins que confundem, deseducam, vendem opovo brasileiro nos «çulcl.f.s» das compaul.ias estrangeiras; 
"tar-

ttiflsme .... a sensll.lll.T.l.le «lcnloerftttcn» de U.I. .niftrl» lê Votlc s»
JU «Je um «Jornal do fomcrclo», nu essas tribunos «¦ dlftMns menores
ÍS.« i1",í"' .° ,ll^",n,",' 'lii«;.prelen.leni ngora policiar, .morallsar» asociedade hrasllelrn e estão levando o Brasil íi desgraça.

Acima de lu.lo, piirêni, í. preciso derrotar, pelo võtn popular
t?,*F rn0níls <! ur|K'"»,";V*. elerleals e fascistas, arvorados em «saí-«•«dores» que pensam q.fc amedrontam os verdadeiros patriota", e«isàm a fnrdil paru fazer política contra o povo. alie »» „»poe nns ores, uvloes, tanques e

..... ..... o povo. que pr.em nn rua
-.-  canlides, iiomprniíos com o dinheirodo povo, ao primeiro ,lijal disse mesmo povo demonstrar nnS

EfliS-SSifSl teSL^Í A?, '".",r pcln ln»<V'nc»o nacional, tiõhtni"„s"trn """  '-¦'-¦ - «'«'."POlIos norte-americano» «ne

veio u público apregoar queos funcionários públicos,
com rarlsslmas exceções, re-
cebem ulém do salnrio-mlni-
mo. O "Diário Oficial" do
dia 17 do corrente publicouo decreto 2.886 desmentindo
totalmente esta afirmação.
Por este decreto vemos quemilhares de servidores da
Prefeitura, inclusive tnons.i-
listas, recebem nquém dn
salárlo-minlmo. Muitos ser-
vldores recebem Cr$ 5,50 porhora.

CAMPANHA DOS MARÍTIMOS
RESULTADOS ATE' 29 DE SETEMBRO DE 1054

Comissões'do Rio  .. .. 277.910,00 - 22,5%
Comissões de Niterói  16o272,00 — 29,8%

29,8%Xotai  443.182,00

Um cabo eleitoral do Co-
mlie Anita Garibaldi, do Es-
critório Eleitoral Zélia Ma-
galhâes, conseguiu para a
Campanha valiosas jóias em
suai? visitas a pessoas que
não podendo contribuir em
dinheiro ofereceram de boa
vontade objetos de valor.

A relação das jóias a esse
Comitê é a seguinte:

1) um par de brincos de
ouro, com águas mari-
nhas reconstituídas.

2) um par de brincos, com
rosca, para orelha fu-
rada •

3) relógio de pulso, aço ino-
xidável, com pulseira fo-
lheada e cromada.

4) medalha de ouro úca.
5) anel de ouro com topa-

zlo e duas turmalinus.
6) anel do ouro e platina,

com dois rubis e um brl-
lhante.

7) anel de ouro com rubi.
redondo.

8) anel de ouro pé de ca-
bra, com rubi, pesando
grs, 4,70.

8) anel de ouro e platina,
com dois brilhantes e to
pâzlo.

10) outra medalha de ouro
ôca.

O total das jóias está ava-
lia('c em Cr$ 10.150,00.

OUTRAS DOAfOES
Treze pares de luvas foram

conefeguidas por Marina, do
Çoiritê Eleitoral 5 de Julho
do Escritório Zélia Maga-
lhftep, além de 500 cruzeiros
doados por um admirador dos
candidatos populares.

Rainha da Primavera
Eleitoral

A Comissão Carioca cha-
ma á atenção das Candidatas
à Rainha da Primavera Elai-
toral t de seus cabos eleito-
rais què, até âs 22 horas de
hoje, devem ser prestadia
contas relativas aos votos
conseguidos, para a âpUíi-
ção final.

A festa da coroaçao e ««•
trega dos prêmios geri rea-
lizada dentro da prifneira,
quinzena do corrente més em
data a ser brevemente comi»
nicada.

A Campanha em Números
Distrito Federal

RESULTADOS ATE' SO DE SETEMBRO DR 19S4

Renlliado % * rèAHMt

<;. central ..
G. Eleitoral

TOTAL

Cota»

3.000.000,00
5.000.000,00

3.308.118,00
1.786 460,00

%
110P

39,7
Superado <

3.213.540.00 (

5.094.578,00 63,6 2.905.422,00 J

ESFORÇOS FINAIS DA CAMPANHA
<«tran|»Mriin, conlrll os trl.strk
no» enernvlr.1 In- niiinilnm tlmtenr o povo^tiuaniV.riirHVííi 

'lu 
Imonstrnr cundCetiiirlEnto hcii oillo miRrado A luistlliin iln «liN-MIlu ê I un*i na »aiiu»-««ta e»cruvl<nçfl» .lc iiobiii pfitrln. ,. ...nl.,,!,,,,!,, norto-Zirrlíima. E" I NOTA DA GOMSSSôO

SÍÍÍIÍH 
,1"ro,"r' ''""!"• tV ««<"m«}"™<™> a»" «liníolvem il lula m A¦!!•«««mmlrlns ilu nuvii n ns gtKVt» opr-rtiflllii. GARIO0A

Tuilo Isso (: ciIiiciicAu, (; ii fnrnm mnls ull» «Io edücacílo, i|iie í %a eduenenn política do povo, :ii|Ud» dn qiu.l tlcprndnin tlldns nn »
outros formas do niliirniílo, pois «lilc prepara o povo para encontrar
>nr Ale próprio o riimlnlii. de sua redelteflo, do pronfesso, .«lu liberta-
!fin nnrlnunl, que o permitira sair da misírln, «Ia fome, Ak. doenvn,
lo nnnlftihetlimn, densa mn.lalruiisn sltuneilo em que % milhões de'ovons lirnnllelros sdli obrigados n «compensar» com o trabalhoirravn nu Intlfunillo, o nnnlfabetlsmn a que estilo cnn(lcnnr'ns, Ao-er dó um cínico Comunliiiilo dos serviços de. estatlstlra oficial,

Vamos, pois, pura as olelelics de 3 «le outubro, certos de què esta-
is reallriindo uma das mnls Impnrlnntes tnrefu» educativas que
poderia cumprir junto no povo brasileiro.

Vamos para as elHeíSct* iiponíur an povo o» vonlãilpIrÕB caml-
!ioh dn dnlvnctlo nnohmnl.

Vamos pnra as eleições defender a cultura nacional, a iiistruçfin
o a edurneno do povo brasileiro.

Vnmni. pnrn ns clelçõc» ilftc.uler o (illiiro tlttn rtovas geraçíles.
Vamos para as eleições derrotar os eillrecuistas o clcjcr Os

patriotas!.-

S. h.

BALANCETES:

A Comissfio Carioca lem-
bra a todos os Escritórios
Eleitorais que os últimos re-
coll-imentos da campanha tle
finnr>ças, encerrada no dia
30 iè setembro, ser,lo efetua-
dós hoje, âté ás 22 horas.

Os mapas è balancetes de
todos» os Escritórios Eleito-
r&is deverão ser rhtréfues
.10 Escritório Central «té »
horas da manha da próxima
RO(i.i'idafplra. n fim do que o
•"tnii.lrri cerni «in ramponha
seja publicado na terça-íei-
ra.

Está se encerrando o trabalho de reco-
Ihimento de donativos da Campanha dos
sn Milhões. Muitos Escritórios, Postos e Co-
mitês eleitorais, à custa de abnegação e de
trabalho bem planificado, superaram ou co-
britam suas cotas. Senteíit-ue jtis/antente
orgulhosos os que puderam apresentar êxi-
tos no fim da campanha. Na própria fase
da prestação dé contas, os que não atingi-
ram, loa% da cota ainda oprouêifnm as ül-
Umas oportunidades visando melhorar de
situação no balanço gèràl 6 pàYá isso mui-
tos organismos ainda estão (líriftUiHtid òòtas

\

fase de simples distribuição de cédulas, me-
sinhas colocadas «A tiia por esse Escritório
eoletam 600 a SOO ctitòeiros diários através
da venda de Medalhas de Tiradentes e do
recebimento de doações. „ _ , , !

No Escritório Zélia Magalhães, ainda ;
agora, em plena fase de recol/ittrtento rie \
donativos, o estabelecimento de Cotas aa i
Vitória disíriluíidos indiuiditaimeníe aos ca- i
bos eleitorais aptesentà-se como boa forma -,
dè trabalho. „ ;'4^ s

Nmes ultimo» triomértfo*, amndo tto S
ttdotiieto* medida» $rdtíeas ttè encerramento

de emergência ãsêlts cabo» eleitorais. Mes- da Campanha o &> ^^.^^^•Jfmo os últimos coloàados procuram atingir cabos eleitorais âèvem «P^"*.** "J*
o oí)jníli,'o Ihtal ou pelo mem» redimir seu
ntraso. s que ninouàm ignora a* dlftcia-
dades surgidas para levar ás urnas os rtô-

< meu dos candidatos populares.
O Escritório Eleitoral LehCnAia Prestes', oferece um bom exemplo de luta pela su-

> peruçãõ do dificuldade», Ainda agora, na

ximo o entusiasmo popular por nõ»»o» can»
tfldrttOB, na conelusãò da tarefa de coleta*.
Dentro de poucos dias deverá rèalitar-te ná
ABI uma festa dedicada aos campeoei. Néi-
èa festa serão distribuídos os prêmios con-
qtiistados n* Campanha ao» qüe ttoerdm
obtido as melhores colocações.

3-FEIRA OS RESULTADOS
FINAIS DA CAMPANHA

A comissão Central da campanha financeira no Dls-
irlto Federal fará publicar tia próxima ter«>-féira, dia 5,
os seus resultados finais.

Nesta mesma data, divulgará os nomes dos campefie»
e os prêmios, bem como a data da entrega solene ê festiva
dos mesmos aos que se destacaram na campanha financeira
para eleger os patriotas e derrotar os entreguistas.

Até ás 24 horas de hoje ainda há tempo de ingressar
entre os campeões ou melhorar as metas atingidas.

Comitês do Rio x Centros de S. Paulo
Resultados ati 30 de setembro de 1164

JMCSAFI6 tio X MÔ tmò
tomti n* 1 ipré-Candidatoa Popular* èo,ò%
Cètitto pró.fued fiaad (filo Pauto) .. 7è,H
Comitê n* 3 pf(VSalômlo Malina  .. ., ,. UB.tâ
Centro pró-Jor*e Amado-Bchemberg (Slo Pautei ioo.2%
Comitê ti* 8 prí-Lôbo Carneiío 168,2%
Centro pfó-Schèrmerg-Catulo (âao Paulo) iè,2%
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Vichinski, na Assembléia Geral da ONU, propõe um plano de desarmamento geral, bem como a obscr-
vância do princípio da não intervenção, para diminuir a tensão internacional c consolidar a paz — Re-

percute em todo o mundo a atitude do delegado soviético
NAÇÕES UNIDAS, Nova York, t (A.F.P.) — Andrei Vychinski, repre-

sentante da Unltio Soviética, falando hoje na Assembléia Geral das Nações
Unidas, começou seu discurso por unta refutação dá análise da situação mun-
dial, feita na semana passada, perante a Assembléia, pelo sr. John Foster
fíulles, secretário de Estado americano,

O representante soviético evocou o que chamou de «triste papel» desem-
penhado pela O.N.U. no ano passado, porquê «certos países» haviam negli-
ffenciado a observação dos princípios da Carta das Nações

PROIÜIR AS ARMAS ATÔMICAS
Vychinski declarou particularmente quo aredução dos armamentos e principalmentea proibição das armas atômicas, bem como

a Observação do principio d" nãó Jnterven-
ção nos assuntos Internos dos outros paísesajudariam a diminuii a tensão Internacional
a a consolidar a paü.

O delegado soviético citou como um dos
exemplos de fracasso da ONU em sua ta-
roía a recusa do a-lmltlr os representantes
da China Popular.

AS BASES DA COEXISTÊNCIA
Abordando, em seguida, o problema da

coexistência pacifica, Vychinski protestoucontra a Criação do coligações militares, co-
mo a CED, e reafirmou que a URSS dose-
lava a Unifio, em um só grupo, dju todas
as potências democráticas o pacificas na Eu-
ropa. Declarou Igualmente quo os princi-
pios adotados pelo, Srs. Neliru e Chu En
Lal (re.spplto mútuo, nlio-agressãò, nfto-ln-
tcrvençfto. Igualdade e coexistência pacificai
podiam ser a base de uma verdadeira co-•existência pacifica entre os povos do mundo.

EVITAR NOVA GUERRA
O delegado soviético perguntou, em St-

(¦uida, sc o reurmamento da Alemanha nfio
poderia criar uma nova Alemanha milita-
ristà, acarretando uma nova guerra. A6
propostas do Sr. Pôster Dulles só podem
perpetuar a divisão da Alemanha — prós-
seguiu Vychinski -- qtt e afirmou que a Ale-
manha Oriental nat aceitará nunca 0 rear-
mamento (ia Alemanha Ocidental «A besta
fascista só espera o toucinho da próxima
guerra», exclamou o delegado soviético,
acrescentando: «Nfio podemos permitir que
a tragédia de uma nova guerra se abata
sôbre nossos filhos» Protestou em seguida,
contra a CISD, quo denominou de «ameaça
contra a paz da Europa», porque, disse, um

novo Exército alemão se serviria das armas
quo lho seriam fornecidas para preparar
uma nova guerra: <Não apenas a França c
ã Bélgica, mas outos países da Europa, co-
mo A Polônia, scrl.im ameaçados;¦•

Quanto ãs garantias contra uma nova
agressão alcmfi, corro um novo Locarno, o
delegado soviético recordou o destino do pri-
meiro Locarno c a maneira pela qual a
Alemanha rasgou o t ratado e saiu da SDN.

«A Alemanha Ocidental caiu nas mãos
dos capitalistas americanos» — prosseguiu
Vychinski. «A militarização da Alemanha Oci-
dental c encorajada o dirigida por estes mes-
mos capitalistas, de acordo com seu plano
de domínio mundial», afirmou, om seguida,
o delegado soviético,

Uma nova gucriu do vingança para rc-
conquistai' os terrltôrloi perdidos depois da
guerra, é o objetivo du Alemanha Oclden-
lul; como 0 dOclar.ni recentemente o «Bun-
dostag», disse ainda Vychinski.

AMEAÇA A PAZ
O Ministro sovlé-.lco salientou que o fra-

casso da CED á a prova concludente de que
a política de criação de campos armados na
Europa é contrária a pa? e á segurança do
munuo. Por Isso - disse Vychinski — os
adversários da pa?. «-buscam soluções de
substituição».

Analisando, em seguida, os planos oci-
dentais de rearmamento da Alemanha, pro-
postos em Londres, Vychinski afirmou que
os mesmos fariam perder sua Independén-
cia ao povo alemão por 50 anos.

O delegado da URSS evocou, então, o
piano proposto por seu pais, que proibiria
á Alemaniia de tomar parte em qualquer
aliança militar:

O plano soviético — disse — seria um

A URSS vê com simpatia a determinação
do povo chinês de libertar Formosa

Importante declaração de N. S. Kruchtchev em Pequim —Formosa é
uma base militar de Chiang Kai Chek e da camarilha norte-amc;\cp.na

para a invasão do continente chinês
TÓQUIO, 1 - (.AFP) —

N\ S. KruchtdiOv, l" secretário

Ordem do Dia
do Ministro

da Defesa
PAUIS, l {A.F-.IK) -- A

tlfléncfe "JVoua China", em
emissão captada etn. Paru.
dtinilaa o te.vto de uma or-
dem, do dia que o minis-
(ro da Defesa (Ia República
Popular da China, Peug Teh
Huai, dir-giu às Iropas c lia
q!<ft! afirma húlflaatlléritc:"Libertar Formosa c o t/Io-
rloso dever do e.iércilo po-
pulai' de libértflçfio chinÊs".
Prossegue o i/ii/l.síro: "A Um
de libertar Formosa, de/cii-
der as fronteiras sagradas de
nwso país contra um potsí-
vcl ataque dos imperiaíisfas,
proteoer a edificação de nos-
sa pátria e saluaouardar a
paz na Ásia t no mundo,
eu vos dou as seguintes or-
dens: Estejais constantemen-
te prontos para o combate,
intensificai o «osso treina-
mento militar e a vossa pre-
paraçfio política, aumentai a
vossa unidade de ação, a
vossa consciência socialista,
o vosso desejo de aprender,
tMnttrtdo como exemplo o
Exército icsjiético Concluía-
do, Pèng Teh Huai faz um
tpêlo ao excrcHo popular
para aperfeiçoar-se nó em-
prego das armas modernas,
dar proua de heroísmo re-
«olucionário. obedecer às or-
ãèns. observar estritamente
a disciplina e esforçar-se pa-
ra cumprir com êxito todas
as tarefas militares".

do Comitê Central do Parti-
do Comunista da Unifio So-
vlétliía, afirmou que a URSS
Soviética apoiava o projeto
chinês de libertar Formosa.
EsSa declaração de Krucho-
chev, íliíiirou em discurso pro-
ferido ontem na Capital chi-
iiestt pelo Secretário do PC-
da União Soviética, que Che-
fia a delegação soviética en-
vlatln à China por motivo do
quinto aniversário da iíepú-
blica 1'opulr,.

Acrescentou Ktuchechev,
cujo discurso foi divulgado pe-
lá rádio di! Pèqülni, que o po-
vo soviético sentia profunda
simpatia pêlo povo chinês
quanto à sua detc/rmlnaçâo de
• libcrt;.'.- os seus irmãos da
opressão dos facínoras de
Chiang Kai Sh*k è da ca-
marilhã norte-americana que
ocupa essa ilha tendo em vis-
ta transformá-la em base mi-
litar para invadir o Continen-
te Chinês. O povo soviético
compreende perfeitamente o
desejo da República Popular
Chinesa e dos SeiscéntOs mi-
lhões d* chineses dè libertar
Formosa.

Em seguida N. S.Kriicht-
chev declarou-se partidário dó
programa em 5 pontos pro-
posto por Chu En Lal, pro-
grama que, assinalou, pode-
ria favorecer sistemas Sociais
diferentes- Aprovou igual-
mente a proposta chinesa pa-
ra o desenvolvimento de cón-
sultas entre ób paíess asiá-
ticos «tendo em vista defen-
der a pai e a segurança na
Asiá». Após atacar o pacto

da S EA TO que, úeeatuòu,
«cela um bloco militar de po-
ténèiàs coloniais descjosüs de
manter o seu poderio cconô-
mico e político na Ásia*,
Kruchtchev protestou contra
os esforços feitos pelos Esta-
dos Unidos a fim de Impedir
que a República Populae da
China participe da solução dos
problemas internacionais,
acrescentando quo se tomava
mais patente quo nunca o ab-
surdo da política que çonsis-
te en-. recusai' à China o lu-
gar a quo tem direito no 1°'°
das Nações Unidas*.

Esgotada Toda a Edição
da Novela Chinesa

"A Defesa de Yenan", relato de uma das mais
emocionantes lutas do Exército Popular de Li-
bertaçao da China — Já vendidos mais de 100

mil exemplares
PEQUIM, 30 (IP) — As

vendas da última nove-
Ia intitulada «A Defesa de
Yênan», que descreve a
guerra de libertação no no-
roeste da China em 1947,
ultrapassaram até agora a
casa dos 100 mil exempla-
res. A primeira edição saiu
em junho do corrente ano
e já se encontra esgotada.
Uma nova edição de (10 mil
exemplares, encontra-se no
prelo e estará pronta den-
tro de poucos dias.

CRÍTICOS RENOMADOS
OPINAM SOBRE A OBRA

Esta novela despertou
grande interesse por parte
da imprensa. Críticos rano-
mados como Feng Hsueh-
•feng e Lin Tan-chiu, fize-
ram apreciações sobre a
obra em revistas e Jornais
literários analisando seu
conteúdo e estilo. É o rela-
to da fascinante história de
como o Exército Popular de
Libertação, no ano de 1947,
em luta desigual numa pro-
porção dè um para dez ini-
migos, aniquilou as fôíças

do Kuomintâng em apenas

seis meses.
O prólogo e uma descri-

ção da tristeza que senti-
ram os homens diante das
primeiras noticias da retira-
da estratégica dê Yenan,
símbolo da revolução chi-
nesa. Retrata ViVldamente a
aua relutância em abando-
nar o Yenan e seu ódio pro-
íundo ao inimigo defensor
do regime dos grandes lati-
fundiários e do imperialis-
mo. A história termina com
as noticias da vitória re-
boando por todo o pais
e com a marcha triunfal do
Exército Popular reconquis-
tando Yenan.

NOVA TENDÊNCIA
DA LITERATURA

CHINESA
A novela é um exemplo

da nova tendência da Lite-
ratura Chinesa. Os escrito-
res chineses dedicam sua
atenção criadora em pintar a
vida do povo, acompanhan-

do as transformações nas fá-
bricas e vilarejo*, o hefois-
mo do Exército Popular de
Libertação da China é dós

Voluntário» chineses.

MESMO QUEM GANHA P0U00 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

utntaduras com estética e masdcaíao wrfHta, «xoelêflM tdorêncla.meamo nas ftôías Mais desanlmadara*. fonte* moreis americana»dloches) — LABORATÓRIO DB MtOTESE PRÓPRIO _ Km ca.o»••peclals, dentaduras em um dia apenas — Consertos «m «0 mlnu-tos — facilidade da pagamento.
DR. N. ISIDORO BlIA EÚTB-O BOA MOHTE, »SÍI . 1* an-

aa Parca da Bandeira) — Diariamente, da* 8 as U bola*.

Campeonato
Soviético

MOSCOU, 1? (IP) - De-
frontaram-se hojo no Está-
dio Dinamo as equipes de
futebol do Dinamo e do
Torpedo, tendo terminado a
peleja com a vitória do Dl-
«amo por 3 a 2. Restando
apenas cinco partidas para
o término do Campeonato
Soviético, o Dinamo vem
mantendo a liderança com
33 pontos em 23 partidas
realizadas, com uma vanta-
gem de 3 pontos sôbre o se-
gundo colocado.

F Emusiíiíeõf
JUVENTUDE'ALEXANDRE

" • 'aarTTTsT^rÍ'f iBllllIlbj

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Aavut;i<(los, inscriçfto
Nt« 732

AJ.VA1K AL VIU, 24 - 4.v andar,
Grupo 402 •• Telefonei (,2-4211/!"dr. 

sinval palmeira"
AVenldu RIU Bruncu, 106 • 15.»andar - Saiu 1.512 —

Pune: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
RDA SAO .IOSR. 50 ¦ (irupo 1.108

FONtil 42-2067

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Riu Bliinrc, UM Haia 1.102

Telefone: 42-9101

DR, DÉMÊTRIO HAMAN
Rua Sâo José, 76 • 1,° andar •
Fone: 23-0365 - Esplanada doCastelo.

DR. LUI2, WERNECK DE
CASTRO

Av, Rio Brunco. 277 - 9.» and.Grupo SOS Kimes: 42-9028 •42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av, Erasmo Bruta, 2119 • 8/305Esplanada do Castelo • Tale-
fone: 42-7189

Diariamente, das 15,30 às 17,30

Médicos
DR. AL.CEDO COUTINHO

Terças, quintas e saltados, das
14,30 às 18 horas

RUA Ai.VARO ALVIM, Si .
Mis SM »* Taléfonel SI.3I18
DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES ÜE MENESES

Cíiittiâ Oeral
AVCNIRA Nl)4 PBCANHA. 1(1v . ».* andar • Sala S02-A
T*rcn« ouliitai e sanados, dãl

19 è* 14 horas

Leiloeiro Público
ÉUCLIDE8 MARINHO

Prédios, Móvel», Teremos, etc
Escritório c Salão de Vendas Aa
RUA DA «IIITANUA, 19 - Tele-

rone 32-1499

grande passo para a (rente no caminho dn
paz geral. Tal íórnuiln facilitaria Igunlnicn-
te a solução do pnWemn ntmtrlnco porque08 dois problemas «.tino ligados.

Vychinski lançou sobro oa ocidentais n
responsabilidade do fracasso dos longos cs-
íorços pnrn a conclusão de um traindo de
paz com a Atistrh, nnnllsnndn tombem as
questões austríaca, corenna o Indo-chlnosa o
protestando contra o I'acto du Mu mi lia.

CONTRA O PACTO DE AIANIUIA
Vychinski i ròtcitou om seguida, contra

o Pticto do Mnnllhu qupítem por único obje-
tlvo preparar uma agressão no .sudeste asi.V
tico c suprimir na movimentos de libertação
nossa rcRlíio. A priva e que n maioria dos
países asiáticos, o a liidla em particular.
recusnrnm-NO n participar dèssc pacto -•- du-
clarou.

O Pacto de Mnnlihii -- continuou -- pro-
cura assegurar a nxploração pelos nionupú'
lios americanos dos recursos econômicos dó
sudeste asiático e a (ixploraçllo, pelos milita-
risiíis americanos, da slluaçílo ostratóglca
das ilhas do Pacific o •

A AMEAÇ4Í DE OUEKItA• «1'BLVIiNTIVA»
O representante soviético aludiu, em s».-

guidn, ft doutrina militar americana das «re-
presflllas maciças*, llgando-a ás declarações
de certas personalidades americanas a favor
de uma tguorra pievontlva» Opinou queessa doutrina foi concedida paia servir do
pretexto o do camuflagem, caso os Estados
Unidos desejarem üí-soncadoar uma guerra.A publlcitludc dada ao puder das armas
atômicas de dostrti-çao maciça está llgatln a
esses planos de agressão o de guerra pre-ventlvn — declarovi ainda Vychinsk queinterpretou igualmonto nôsse sentido o fato
de que as despesas militares representam
66 por cento do or amento nncional ameri-
cano, enquanto que os programas de desen-
volvlmento social o cultural representam
apenas 4,5 por cento-

O delegado sovicleo íôz uni paralelo en-
tre a utilização da energia atômica nos L's-
tados Unidos e na União Soviética. E' slgni-
ficatlvo — disse — que os Estados Unidos

de
;Ibc

| níio planejem a utilização dn primeira usina
l da energia nuclear Feudo dentro do dois ou
I trCs mios, enquanto nn UtilQu Soviética uniu

lal usina JA funcloiiA,
O fFOOL» ATÔMICO

Vychinski declarou quo n proposta
«pools atômico folia polo Preslclento i
nliowcr não conlrilml para eliminar o poligo de iniKi nova guerra atômica.

Quanto A proposta americana de Insere-
ver na ordem-do-dh da Assembléia a que.1?-
1A0 da cooperação internacional cm matéria
de utilização de energia atômica com fl
pacíficos, o delegado soviético indicou quo
essa proposta nfto rol aluda seguida da eu-
mitiileação de uni .irogiania concreto o que
reserva sua posição paia i> momento em
i|ii(! sugestões prèúr-ns forem enunciadas.

Acentuou, entretanto, como cstrâtillú o
falo do quo o Sr- '"osier Dulles não lenha
levado em consldethçfio em seu discurso,
a Última nota snviéilcii do 22 de setembro,
expressando o desejo di prosseguir as can-
versaçOcs atômicas eom n.s Estados Unidos.

O Ministro soviético considerou igual-
monto como uma gravo lacuna 0 fntõ do
que, em suas observações sôbre o utilização
(ia energia atômica to Sr. Dulles nil
Ilha folio alusão á iiüccssldudu i\v eliminar
ns armas atômicas».

CONTRA AS BARREIRAS COüIERCIAlS
Vychinski féz um apelo a favor da cli-

minaçfio das barrelias comcròlals entre o
leste e o oeste, deiarando particularmente
que os países da Europa Ocidental poderiam
estabilizar sun situação econômica so alar-
cassem o campo do auas trocas com a União
Soviética o os países da Europa Oriental o
se ignorassem as .•••strições impostas a res-
peito pêlos Estados Unidos.

Concluindo seu r.lsctirso, que durou uma
hora o quarenta e cinco minutos, Vychinski
apresentou á Assembléia um longo projeto
de resolução que diz respeito á questão do
desarmamento. Um dos pontos fuiulumuti-
tais desse projeto consistem om que a União
Soviética recomenda à Comissão do Dosai'-
mamento preparar um tratado, tomnndo por
base as propostas fr-meo-britãnicas folias cm
Londres, em onze de junho último.
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VICHINSKI

ALTA SIGNIFICAÇÃO
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 1* (AFP) — Comon-
tando as Importantes decla-."ações Bovlótlúng sôbre o de-
garmamohto, fcitn.s na As-
scmblciu ontem por Vychlns-
ki, o sr. Julo* Moch, repre-
«entanto du França na Coir.is-
são de Desarmamento, decla-
mui no correspondente da
" Franco IVcsso»:

*A declaração soviética po-
du ter significação muito lm-
pj.rtahte. o esforço constan-
le da Franyo para o desar-
mamento internacionalmente
controlado, ((ue so manifestou
nesses últimos unos parti-
cuiarniento pelas sugestões
do llir,2 o 1!iü;j, depois pelo
planu franco-brltâplco de
1!.'54, du ivado dos prcccdcn-
tes, recebeu liojo a ndesão em
princípio da União Soviética,
porque a declaração dp seu
delegado representa indiscu-
tiveimente um passo impor-
tante no sentido do nossas
concopçõCB. Certamente, hn
ainda pontos a examinar, a
esclarecer ou a discutir. E'
uma tarefa a empreender o
mais rapidamente possível.
Mas, antes mesmo de reali-
zarmos ésse estudo de dota-
lhe, temos o direito de nos
felicitarmos pola aceitação,
pela UliSS, desses princípios,

Essa aceitação pod" per"
mitir um trabalho frutífero
para a. paz nas semanas vin-
(louras. Permaneço, mais do
que nunca, persuadido do quo
chegaremos a construir uma
paz estáveb.

REPERCUSSÃO EM
PARIS

PARIS, l (AFP) — Susci-
(aram vivo interesso nog ete-

eulos políticog parisienses »tnova? Migcstòe.i do Vychlnaki
a respeito do desarmamento-
atômico, apresentadas no fim
de sua intervenção na As-
seir.blcia Geral das Nações
Unidas.

PROIBIÇÃO IMEDIATA
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque), 1 (AFP) - A As-
sembléia Geral das Naçôea
Unidas ouviu hoje pela ma-
nhã o delegado da Birmânia,
sr. J, Barrington, pedir a
proibição imeCTInta das expe-
riencias das armas atômicas
e tcímo-nücleares. t-Já quoas armas atualmente existen-
tes parecem capazes de varrer
toda a vida humana, decla-'
rou principalmente o dele-,
gado da Birmânia, continuar
nns pesquisas paro inventar
armas ainda mais poderosas
parece verdadeiramente in-
sensato».

O sv, Barrington felicito»-
se. em seguida, pela conclu-
são dos acordos dé Genebra,
«que puseram fim, ao nrjenos
provisoriamente-, * uma si-
tuação perigosamento expio-'-
siva.i-0 delegado da Birma-
niu, alem disso, deplorou, mais
un.a vez, que a China Po-
pular ainda não haja sido
admitida k ONU.

O delegado do Equador, ar.
José Trujillo, manifestou»**
energicamente contra a posi*
ção tomada pela ONU no ca-
So da Guatemala. <Não po-,deremos jamais admitir, do-
clacou; a competência exclu-
siva da Organização dog Es.
tados Americanos num. con»'
ílito como o da Guatemalai.

O debato geral continuou
à tardo.

Enfermeiras do hospital de Tóquio levam o corpo du vítir,.ii- da fiotnffrí //. No outro cliclii),
dias antes do falecimento, quando os módicos ainda tentavam salvar a vitima. Seis ou-

Lros companheiros de Kuboyama sofrem de endemia.
SEIS MESES APÓS A EXPLOSÃO

fi Bomba ¦ ¦II" Inrana Continua Matando
Faleceu um dos pescadores japoneses atingidos pelas radiações atômicas — Seus companheiros

continuam sofrendo da incurável endemia

PARIS, 1 (Aérea, especial para a IMPRENSA POPU-
LAR) — O marinheiro japonês Kuikiki Kuboyama faleceu
no dia 23, às 18,30 horas (hora local), num hospital do
Tóquio. Tinha 40 anos de idade. Atingido no diu 1.° de
março deste uno pelas cinzas radioativas da bomba «II»,
expurimcnludus pelos americanos, em Enlwelok, o mui que
o roubou à vida manifestou-se logo após o seu regresso
ao Japão. Faleceu cm meio a terríveis piideciménlos, com
a medula da coluna vertebral corroída pelas partículas radio-
ativas.

Há seis meses passadosKuboyama ocupava o seu
posto de operador de rádio
a bordo da chalupa "Fukur-u
Maru" (Dragão Feliz). A
embarcação navegava a 150
quilômetros de Eniwotok no
momento em que os espe-
cialistas americanos aciona-
ram o detonador da bomba"H". ocasionando a explosão
Três dias depôs os vinte c
oito membros da equ.pagem
começaram a sentir auelma-
duras no tosto e nas mãos
e logo em seguida em todo
o corno, atingindo pel»v>oei-
ra radioativa aue caíra sô-
bre a chalupa.

No dia 14 de marco a cm-
barcacão dava entrada no
porto. O capitão Tsutsui con-
tava o que hâViâiA sido os
últimOs dias da viagem:"As cinzas mé entraram pé-
los olhos e logo Senti como
se queimassem. Penetraram
pelas narinas e me assoei.
Tirei o meu chaneu de palha
e procurei sacudi-las de ei-
ma de mim. Quando entrei
na sala das máquinas para
tomar uma ducha, sentia
mais calor do aue sinto ha-
bítualmente. Vários mari-
nhe'ros disseram aue eles
também, sentiam a mesma
sensação de calor."

Kuboyama, iá falecido, de-
clarava:

"No primeiro dia nenhum
de nós se sentiu com dispo-
sicão para iantar. E' a bom-

ESPIONAGEM
IANQUE

üERLIM, 1' (AFf, —
«Tílbunê», órgío dôé Sindi-
eâtôs da República D*mo-
cíática Alemã, àrtuncia què
a órgànlzaçAo Ocidental
Genlen havia Instalado um
de seus serviços centrais de
espionagem em uma esta-
ção de telscritores das as-
tradas de ferro da Alemã-
nhâ Oriental, na Berlim
oriental. O jornal n3o revê-

.Ia o número de pessoas
presas.

ba atômica", diziam alguns.
Outros porém, adiavam caio
isso não era possível".

Entretanto, algumas horas
mais tarde os membros da
eciuipagem observaram ater-
rorisados que o seu rosto ad-
quiria uma cor terrosa; bó-
lhas informes sc formavam
sob a pelo. Terrível cocelra
arrancava gritos aos mari-
nheiros.

Imediatamente após o de-
sembarque os tripulantes do"Fukuryu Maru" foram hos-
pitallzados. Mas. a moléstia
caminhava. Distúrbios sari-
euineos começaram a se .ma-
ni testar 1'rês semanas depois
Eram conseqüência de uma
queda das células da medula
ópsea. o que provoca uma
diminuição sensível dò nú-
mero ó~e leucocitog. Eram os
primeiros sintomas da leuce-
mia. Os elementos radloati-
vos pouco a pouco iam pe-
netrando nos ossos, fígado,
nos rins.
SEIS EM ESTADO GBAVE

Desde então o estado de
saúde dos marinheiros hos-
pitalizndos foi se agravando
Sois dentre eles apresentam
os mesmos sintomas oue lo-
varam Koboyana a sepulto-
ra. c se encontram em esta-
do crave.

Alguns dias depois da ex-
plosão das suas bombas "H",
os americanos haviam decla-
rado que os pescadores não
corriam risco algum. Espe-
cialista ianques vieram exa-
miná-los. Declararam eles
que as queimaduras, eram"superficiais". Depois disso,
os marinheiros iaponeses se
negaram a permitir que cs-
têt "especialistas" ameriea-
not, què não Viam nelas sé-
nãó cobaias, voltassem a éxa-
miná-los.

QUESTÃO DE DÓLARES

Atualmente a preocupação
dos americanos consiste em
regatear as indenizações rei-
vindicaoTas pelo governo ia-
ponês para as vitimas das
experiências. Peritos discu-
tem ferozmente e se recusam
a cagar o aue as .vitimas re-

clamam. Há poucos dias o
governo japonês declarou
que seria obrigado a recorrer
a u iritrlbunal internacional
para obter uma indenização
decente.
CENTENAS DE VÍTIMAS

Os marinheiros do "Fu-
kuryu Maru" não são. inte-
lizmehte, as únicas vitimas
da bomba "H" americana.
A despeito de todos os pro-testos. Washington ordenou
nova explosão algum tempo
mais tarde.

O capitão do cargueiro ia-
ponês "Kansai Maru" mor-
reu no dia 27 do abril, víti-
ma também, da radioativlda-
de contida nas cinzas esna-lhndas por toda a zona das
ilhas Marshall. Trezentos
habitantes dessas ilhas fo-
ram atingidos. Tripulações

inteiras de embarcações ia-
ponesas sofreram queimadu-
ras produzidas pelas cinzas
das bombas.
MORREU DEPOIS DE TER

COMIDO PEIXE CON-
TAMINADO

Além disso toneladas e to-
nolodas de peixe contamina-
do foram recolhidas aos por-
tos iaponeses. Contenas de
pessoas comeram desse pes-
cado. Uma mulher veio a
falecer horas depois de ter
comido peixe dessa pescaria

A noticia do falecimento
do Kuboyuna provocou no
Japão verdadeira onda erjno-
cional. A Embaixada Ame-
ricann teme o recrudesclmen-
to de manifestações anti-
americanas semelhantes às
nue se repetem por todo o
Japão há meses.'
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Aikichi Kuboyama. cuja
foto estampamos é a prU
meira vitima conhecida Que
morre em conseqüência dom

explosões de Bmd.

FARSA DOS NOVE BELICISTAS

Soberania Alemã Para Reorganizar i
a Wehrmacht

LONDRES, 1 (AFP) — A
Conferência dos Novo reali-
zou hoje a discussão do pro-

PENA DE MORTE
NA GUATEMALA

GUATEMALA, 1 (A.F.P.)
— O governo baixou ontem
um decreto que.prevê a pe-
na de morte, a fim de lutar
contra as «atividades comu-
nistas» no pais. Esclarece
ainda o decreto que os «cúm-
plices» serão passíveis da
pena de dez anos de prisão.

CONDENADO 0
EX-PRISIONEIRO

DE GUERRA
SANTO ANTÔNIO -

Texas, 1 (A.F.P.) — O Tri-
bunal Militar de Santo An-
tonio condenou à detenção
perpétua o cabo Batcheler,
ex-prisioneiro de guerra da
Coréia do Norte.

blema da soberania alemã. E*
geral a impressão de quatanto os «Nove» come oS
«Quatro» terminarão seus
trabalhos até amanhfi, só-bado.

Terminada a última reu-
nião foi distribuído o segain-
to comunicado:

Os ministros das Relações
Exteriores da França, Repú-
blica Federal Alemã, Reino
Unido e Estados Unidos se
reuniram às 10 horas e meia

de hoje, e, novomente às 15
e meia.

De sua parte, os nove mi-
nistros das Relações ExtO-
riores também realizaram
reuniões ao meio dl* ô às 16
e meia e continuaram seu
exame dos peôbl*maí queainda estão sujeitos à Con-
ferênOia.

Nãó haverá novas reuniões
dos nove ministros das Rela-
ções Exteriores nem dos qua-tro ministro amanhã, dia 2.

Espera-se terminar essas
discussões durante o fim da
semana».

Na reunião que terão nma-
nhã, os quatro ministros
(França, Inglaterra. Estados

Unidos, Alemanha) ultimarão

fi «declaração de intenefo*
quo consagrará o principio dorestabelecimento da «aobera-
nla» alemã. Pansava-ae quaessa declaração pudesse ficar
ultimada hoje, mas hotwa ai.
gumas dificuldades.

LIBERTAÇÃO DE
PRESOS POLÍTICOS
SAIGON, 1 (A.F.P.) _ O

presidente Nge NInh Diem
deu ordem para a liberta,
ção de todos os presos e de>tidos políticos dependentes
da Justiça militar e anulaeãi
de todos os proeestos.Essa decisão Íoi tomada
pelo governo vtet-namltt
Bao Dal de ewjíormtóad/
eom os acordos concluída
entre a França e o govírnida República Dèmocrátla
Viet-Nam em Genebra.
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Desautorizam os Marítimos a Federação Divisionista
O* foguMa» da Marinha Mercante de-

Hautoriiuram em sua última attmblêUl a

filiação do *vu tlndlcato á Federação do*
Maquinltta», Motorista*, FoguMa» ú FAciri-
cistas, órgão reconhecido recentemente por.
Judas Napoleão,

Reconhecendo «a tal federação uma ma-

nobra divlslonlsta do Ministério do Traba-
lho contra os marítimo», o» foguittat de-
aautorisaram também o presidenta rfo'«in-
dicato que, juntamente com o» pclcgot LI-
nithcu Jsaac c Manuel Vchòa, representaram
o papel do autores do pedido do reconhe-
cimento do órgão diulalónlsía.

Os foRuiitas não permitiram a filiação de teu sindicato no órgão minis-
terialista — Em conluio ministério e pelegos querem dividir os marítimos

para impedir a luta por aumento de salários
SERVEM AOS ARMADORES

A propó*ito do reconneelmcnfo dciijiifl?»
órgão qm vem chocar-*o com a Federação
Nacional do* Marítimos, qua há detonat do
anot repretenta todos o* tindicatot mnr.fl-
nion, ouvimos o comandanto Aiifonio Pinto
Barbosa quo declarou-nos:

— A nova Federação foi reconhecida á
revelia do* marítimo* quo só agora estão
tomando conhecimento quo hd mai* do ..
meses o pedido do reconhecimento estava

no MMttério do Trabalho. Os autoret det-
*a manobra *orvem ao* teu* próprios Mc-
réttet, ao* interesses dot armadores o do
MMttério.

DIVIDIR PARA IMPEDIR AS LUTAS
O comandanto Barbosa manifesta a opi-

tildo do quo os trabalhadora* marítimos de-
vem desautorizar a filiação de seus sindica-
to* á nova Federação. E explica por qur.i

— Jii tomamos conhecimento de quo o
Jtflntotdrlo do Trabalho e alguns pclcgo* e*-
tão tramando secretamente a criação do

outra Federação, Isto d, do uma terceira, o
também do Confederação, Querem nos di-
vidir o Impedir, dessa matinira, a unido dos
sindicatos o do* marítimos em tdrno da
luta por aumento da salário*.

PLANO SECRETO

Concluindo, disso o comandante Barbosa:
— Etta tando articulado secretamente

no MMttério do Trabalho um plano para
dividir o enfraquecer o» sindicato*, hafa vi*-
to o reconhecimento do chamado Sindicato
do* Piloto» Aéreo* quo velo cindir em doi*
o Sindicato Nacional do* Aeronauta*. O
Sindicato do* Piloto* foi reconhecido polo
ministro do Trabalho contra a vontade do*
próprios pilotos quo dasautoritaram, cm as-
sembléia, a sua criação.
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ELEIÇÕES SINDICAIS
Marinheiros

quo cita aberto o prnio de
quinze dias para o registro dt

O Rlndlento Nacional dos
Marinheiro», Contramestres,

munlca aos wui auoclado» «o realizarão noje.
Marinheiros

Eleições para renovação de Transportes Marítimos, no
diretoria e conselho fiscal,
no Sindicato Nacional' dos
Contrnmestres, Marinheiros,
Moços e Remadores cm

dia 11 próximo,
Essas eleições deveriam

ter-se realizado ontem, mu
foram prorrogadas.

LOGO DEPOIS DAS ELEIÇÕES:

Total Liberação Dos Preços da Carne
 Mesmo antes das eleições, o general integralista Pantaleão manda estabelecer o racionamento de

// - (Oi # três quilos por pessoaloegurooocial

Vigiii portuários
Elolçflcs para rcnovaçílo dia 29 próximo. Esta aberto

do diretoria e conselho fiscal, um prazo do cinco dias para
no Sindicato dos Vigias Por- o registro de chapas,
tuarloa do Rio do Janeiro, no

DIVERSOS
Vendedores viajantes

Amanha, dia 3, tomará Rio de Janeiro, em ato sole-
posse a nova diretoria do ne, a ser realizado na Av.
Sindicato dos Vendedores Treze de Maio, 44 8.» andar.
Viajantes do Comércio do

MA... 
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vè7dãdã"qué~qüa.quer íiVítitulcflii <ío prcvidfncln wir-liil,
«i-Jii riu Ciilvu ou InKtittitu, piiciii! IndlM-rimlnuiliinii-nte

ans M-Kiimiliis a uiixilici-fiiiiiiliii. ApeiiUH ¦'• |iue<> »"* fiuirlanA-
rio» «li- iiuôrdo com ii E»ttitiitn do» 1'iiiit-lniinrliis I-i.lilicim.

Só rnm um grim-lc iiinvlnii-iitii de nillsmi» «li- M-giiruduN no
piiilrr» coimceiiir qua ii prcvldíncin noclul cumpra uuils uniu
d« Mia* fiimliiludos quo í- o piiguiiit-nta d» uiixllio-fiimlliii.

Nus pn-riirius condicõCH fllIulicelniH cm i|iii' ho oiiciuitruni
todas as liistitult-ili-s do provldôiicla social, «em execeflo, cm quo '
peso as nnlas de ili-Miimitliln piilillcadus, nilo ucrodilamoN que,
úe Imui V..P*" »""— ¦ - • •• rrhir &****¦ tnixílln tflo rícees-
•Ari-

.-., iti-iiiiucrjiiüailo .-oiilimm a
ser lellu iiuriiiulmoiito pelas iiistitiiivõcs •¦ in- o fii/.iam mitos do
I." do mulo disto uno, já uno com u roriiEiicilo d» licRiitumont»
nnlrn tuna serviço 11ÍW1 íoi mmllficado.

O valor 6 Iginil ao Milílrlo-iiilulnio cm vigor nu Inculldiido
cm quo tralialha o segurado. No entanto, torna-so prerisii <|iie
d soffUraüü trnha rmiiplt-tmln o período do curfincln, Isto (*, te-
nha recolhido doze nmtrllHi.cõcN niPiisitl*.

rum voei receber, se í segurada, voefl devo dirigir-se à
Delegaclu do Instituto do.s Industriaria*, nu Avenida Marechal
filmara, 31(1. próximo :'i Santa Casa do MisericAriliu o levar
consigo t ndos os d ot-ii ii trn tos m-ressários. I.t-vc st.u Carteira
rroflsslnnul devidameulc precncliidu pelo seu empregador, sua
Caderneta de CnntrllMlieflo do Inslituto dos Indllslrlltrlos o a
cerlidão de nascimento do filho com a firma do oficial do Ite-
jjistro devidamente reconhecida por uni tabelião.

So o segurado for o seu miirido, além dns documentos
acima êle deveni levar consigo a cerlidão do casamento coma firma tiimhcm reconhecida por um tabelião.

O requerimento ó simples o o pagamento é feito no ato,independente de qualquer demora liiirocriUlcn.
Não (: preciso levnr consigo nenhum comprovante de des-

pesns efetuadas com porteiro, casa de saúde, etc, uma vez
que o pagamento é feito Independentemente de prova de des-
pesas. A linlcu prova necessária A a cerlidão cie nascimento,com a firma do oficiai do registro reconhecida por tabelião,como ja dissemos acima.

Todimos ii você que escreva sAbre o outro caso, com maio-res informações, citando inclusive o período do contribuiçõesda segurada, e para qual Instituto ou Institutos contribuiu.Somente com uma vnga informação não temos possibilidadesde prestar oVtentAeuo segura.
«'minto ã devolução das contribuições descontadas a maisnos meses de maio a agõslo deste ano, deverá ser feita cm brevepelo Instituto, iso delas terem sido recolhidas. Você pro-cure saber se seu empregador recolheu, já que u maioria abso-lula dos empregadures se recusaram a recolher as contribui-çoes acima de dois mil cruzeiros naquele periodn e retiveramessa Importância para empregá-la com rcsiiltndos pnra si onão para ou segurados.

Liberação total do preso dn carne, eis o presente
de grego que o governo oferece, através do general
integralista Pantaleão Pessoa, logo depois das
eleições.

Na reunião de quinta-feira próxima espera-se a
revogação da Portaria 240 que fixa os preços da
carno congelada e regula a vsnda do produto. Ha
quinze dias foi liberada a venda de carne sem osso,
medida que visou principalmente os tipos populares
de carne.

VITÓRIA DOS FRIGORÍFICOS
Será uma vitória dos íri-

Rorificos a revogação da
Portaria 2-10. De há muito
os frigoríficos Wilson, An-
glo, Armour e Swift vinham
exigindo a liberação geral do
preço da carne. Numa das
últimas reuniões da COFAP
o integralista Pantaleão Pes-
s*ia confessou que represen-
tarifes tios írigoriíicos o pro-
curaram para tratar do as-
sumo e disse que o próprio
sr. Café Filho recomendou
quo t>e estudasse «cuidadosa-
mentes um memorial dos fri-
gorifieos pleiteando o enca-
cimento descontrolado da
carne

RACIONAMENTO

Enquanto a Cofap estuda
a revogação da portaria 240
seus postos de vencia de car-
ne iniciaram o sistema de
racionar a distribuição do
produto para as donas de
casa. Até há bem pouco tem-
po as donas de casa podiam
con*prar nos postos uma
quantidade de até 5 quilos de

OS CAMPONESES CARIOCAS
VOIARÃO EM BRUZZI E ALCIDES
Declarações do engenheiro Pedro Coutinho Filho à propósito das elei-
ções de amanhã — As reivindições dos lavradores do sertão carioca —

Num encontro com o en-
genheiro Pedro Coutinho Fi-
lho, a nossa reportagem re-
colheu suas impressões sô-
bre a campanha eleitoral no
sertão carioca, zona em que
reside e onde desfruta de
prestigio.

— Os lavradores do Dis-
trito Federal — disse-nos o
dr. Coutinho Filho — estão
profundamente interessados
no pleito de amanhã. Já na
primeira Convenção Ca Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal os seus delegados apre-
sentaram e discutiram os
problemas dos camponeses,
demonstrando perfeita com-
preensão da necessidade de
se organizarem. Sua atua-
ção, neste sentido íoi par-
ticularmente significativa
na Conferência Nacional de
Camponeses e Trabalhado-
res Agrícolas, reunida em
São Paulo.

AS ELEIÇÕES
E AS REIVINDICAÇÕES
DO HOMEM DO CAMPO

— Os lavradores do ser-
tão carioca — prossegue o
engenheiro Pedro Coutinho
Filho — conhecem o apelo
lançado pela Liga da Eman-
cipação Nacional concitando
à luta pela derrota dos en-
treguistas e a eleição dos
patriotas. Sabem que só-
mente com a vitória dos pa-
triotas provados serão leva-
das ao Legislativo as suas
reivindicações. Dentre estas
estão as de entrega da ter-
ra aos camponeses que a
não possuem; regularização
da situação dos posseiros;
modificação dos contratos
unilaterais; vencia livre e di-
reta de seus produtos, sem
taxas, abolindo os interme-
diários; melhoria do trans-
porte e mercado garantido;
crédito fácil, barato e a ion-
go prazo; postos de saúde,
escolas, inclusive profissio-
nais; saneamento e drena-
gem das zonas alagadas,
etc.

VOTARÃO
EM BRUZZI MENDONÇA

E ALCIDES OLIVEIRA
Finalizando suas declara-

ções, disse-nos o engenheiro
Pedro Coutinho Filho:

— Em contato com os tra-
balhadores do sertão cario-
ca posso afirmar quii eles
compreendem a necessidade
dè dar o seu voto a candi-
datos de sua confiança, co-
mo Bruzzi Mendonça, para a
Câmara Federal e Alcides

Oliveira, para a Câmara

Municipal. Os camponeses
do sertão carioca sabem que
estes candidatos lutarão nas
casas do Parlamento pe-
Ias liberdades democráticas,
sem cuja garantia as réivin-
dicações do povo não serão
atendidas. Recomendo a to-
dos os lavradores e a todos
os amigos que comigo reall-
zaram, durante dezessete

anos, o saneamento da Bai-
xada de Jacarepaguá, Cam-
po Grande o Sta. Cruz, etc,
os nomes desses dois pa-
triotas que, no Parlamento,
serão a voz do povo a exigir
uma vida digna, de respeito
às liberdades públicas e de
inteira satisfação aos direi-
tos de todos os traba'ha-
dores.

carne o que sempre faziam
para evitar a permanência
diáiia nas filas. Agora Pan-
talcão resolveu que é muito
5 quilos de carne para cada
pessoa. Baixou instruções
permanentes para que a dis-
tribuição não ultrapasse a
casa dos 3 quilos. Em sua
pressa de racionar a carne
írigorificada a COFAP não
se deu nem ao trabalho de
mudar de placa. A placa an-
tiga foi emendada a mão.

Agora as filas crescem,
prciongando-se, desde muito
cedo, até quase meio dia.
A tt-ndência é para pior, pois
já te fala em reduzir de três
para dois quilos a venda de
caine por. pessoa.

Os Médicos
Protestarão

Contra as demis<
soes em massa nos

institutos
Mais de 30 médicos c

denciados dü Instituto dos
Comerciados foram suma-
riamente demitidos ante-
ontem, de acordo com as ins-
truções dadas pelo minis-
tro Napoleão Alencastro aos
dirigentes das autarquias
previdenciárias. , Com esse
novo golpe, vindo depois do
corte efetuado no IAPETC,
já sobe a mais de uma cen-
tena o número de facultati-
vos jogados ao olho da rua,
sem um centavo de indeniza-
ção.'

Diretores da Associação
Módica do Distrito Federal,
em declarações feitas à im-
prensa, afirmam que deve-
rão convocar, nos próximos
dias, uma assembléia, para
debate do problema criado
pelo governo.

A A.M.D.F. na Defesa
Dos "Credenciados"

Há bem pouco tempo a COFAP vendia 5 quilos de carne "v
a cada pessou que se postava «a fila. Agora, o general
Pantaleão achou que era muito... Resultudo: apenas .?
quilos de carne pode levar cada dona de casa, depois de
permanecer mais de seis horas na fila. E para as pró-
ximas serão dois quilos e não três. No clichê vemos os
dois avisos afixados num posto. O ti.tinto deles foi colo-

cado por cima mesmo do aviso anterior

A Associação Médica do
Distrito Federal esteve reu-
nida no dia 29 último para
discutir a situação dos cie-
denciados dos Institutos c
Caixas.

Foram aprovados telegra-
mas enviados ao Ministro do
Trabalho e ao Presidente
Café Filho, em que a A.M.
D. F. estranha a medida,
que qualifica de contrária
às afirmações anteriormente
feitas, de que a situação des
médicos credenciados seria
estudada mais cuidadosamen-
te. Nesses telegramas, assl-
nados pelo presidente da As-
suciação, prof. dr. Ermiro
Lima, são reclamadas provi-
déncias visando evitar o de-
semprègo para tão grande
parcela da corporação mô-
dica.

Foi resolvido, ainda, que"VIOLÊNCÍA 
CONTRA

A PROPAGANDA
ELEITORAL

O comerclário Oscar ae Ai-
meida e mais outros dois tra-
balhadores foram presos an-
te-ontem, às 21 horas, nas
proximidades da rua da La-
pa, quando faziam propagan-
da eleitoral dos candidatos
apoiados pelas forças pnpu-
lares. A violência policial co-
metida por um grupo de be-
leguins da Rádio Patrulha
despertou protestos de traba-
lhadores e populares que se
encontravam no local, os
quais imediatamente comu-
nicaram ao nosso jornal a
prisão daqueles patriotas.

PROTESTOCONTRA AS_VIOLÊNCIASJ)O^G0yÊRNO

HOMENAGEARAM SEUS LÍDERES
OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

Demistoclides aBtista, entre os ferroviários, num comício em Barão de
Mauá — Compromisso de prosseguir a luta e derrotar o go-

vêrno nas eleições

Elegeram os Náuticos
Uma Junta Governativa
Esforço para libertar o Sindicato das garras do Ministério do Trabalho
— Será aguardada a decisão da Justiça sobre a posse do presidente

eleito, Emilio Bonfante

a A.M.D.F. se manterá «n»
assembléia permanente, de-
vendo os médicos interessa-
dos comparecer diariamente
às 18,30 horas à sua sede, pa-
ra que possam ser tomadas
outras medidas melhor in-
dicadas de acordo com as
clrcnstáncias. Em data que
será posteriormente anun-
ciada, haverá assembléia ge-
ral para tratar, entre outros
assuntos, do andamento do
Projeto 1.082.
EM ASSEMBLÉIA PÉRSIA-
NENTE OS MÉDICOS DO

I. A. I*. I. DE S. PAULO
A Sociedade dos Médicos

do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Industria-
rios em São Paulo deliberou
permanecer em assembléia
permanente, enquanto não ¦•«
decidir a situação dos cole-
gas credenciados, atingidos
pela dispensa em massa, -de
acordo com as recentes dis-
posições do Ministério do
Trabalho. Foi dirigido ofi-
cio à Associação Paulista de
Medicina, hipotecando soll-
dariedade aos médicos dis-
pensados, e à Associação
Médica Brasileira, a fim de
que sejam defendidos os
seus interesses.

EM ASSEMBLÉIA
PERMANENTE OS

AGRÔNOMOS E
VETERINÁRIOS

SÃO PAULO, 30 (Do Cor-
respondente) — Prossegue na
sede da Sociedade Paulista de
Agronomia a assembléia pe»-.
manente d„s engenheiros-
-agrônomos e médicos-veteri-
nários, convocada para dis-
cutir a situação criada pela
aprovação, na Assembléia Le-
gislativa. da emenda ao pro-
jeto de aumento de vencimen-
tos cio funcionalismo público,
a qual iguala as carreiras
de advogado, médico e enge-
nheiro, deixando em nivel in.
ferior aquelas duas classes.

Os oficiais de náutica, em sua última assembléia,
resolveram transformar a interventoria do Ministério
do Trabalho no seu sindicato em Junta Governativa
eleita pela corporação, com o mandato de 90 dias, à
espera da decisão da justiça sobre o mandado de se-
gurança pela posse da chapa encabeçada pelo lider
Emilio Bonfante, eleito pela significativa maioria de
82% dos votos.

ESFORÇO PELA UNIDADE

Os ferroviários das oficinas de Barão de Mauá
prestaram, ontem, às 11 horas, significativa home-
nagem aos seus líderes Demistoclides Batista, Aris-
tóteles Miranda e Jacy Barbeto

Cerca de 300 operários reuniram-se no páteo
das oficinas, realizando um comício de protesto con-
tra a prisão que sofreram seus líderes e a interven-
Cão do Ministério do Trabalho em seu sindicato

COMPROMISSO
Os operários que sairam 

recentemente do movimento :
grevista da Leopoldina, assu-
miram um compromisso de
honra de lutar até o afasta- í
mento dos interventores no- ;
meados por Judas Napoleão,
pela conquista de suas jus:
tas reivindicações e pelo res-
peito ao direito de greve.

Poucas vezes lideres ope-
rários foram alvo de mani-
festações tão carinhosa co-
mo a que receberam Demis-
toclides Batistas e seus com-
panheiros.

Confiança em seus lideres,
decisão de proseguir a luta
e protesto contra os fascis-
tas do governo, foram os
principais pronunciamentos
dos ferroviários.

DEHROTAIt O GOVERNO
NAS ELEIÇÕES

Sob constantes aplausos de
seus companheiros, Demis-
toclides prestou contas de
seus atos à frente do Coman-
do da Greve e concitou os
ferroviários a organizaram
caria vez mais as suas fôr-
ças.

O lider ferroviário concla-
mou também os ferroviários

* donrotaxem pas iróximas

eleições, a camarilha udeno-
ianque que asaltou o poder
em 24 de agosto.
O ADMINISTRADOR CIIA-

MA A POLICIA
Quando sairam das ofici-

nas, os lideres foram barra-
dos por vários tiras da poli-
cia política, que obstaram a
saida deles. Depois de protes-
tos enérgicos, os ferrovia-
forçaram e garantiram a
saída dos dirigentes sindi-
cais, acompanhando-os até
um taxi.

A presença dos espancado-
res da Rua da Relação nas
oficinas de Barão de Mauá
foi coordenada pelo adminis-
trador da Leopoldina, que,
durante a greve, chefiou com
Boré as perseguições aos fer-
roviários.

O comandante Antônio Pin.
to Barbosa, autor úv propo-
sição, aí;>.-mou que não se tra-
tava do conchavo o apoio aus
interventores, mas um es-
forço pela unidauo e para
tirar o sindicato do controle
absoluto que vem tendo do
Ministério do Trabalph.

Vários associados afirma-
ram que a intervenção mi-
nisterialista tornou-se anti-
pátlcá para todos os asso-
ciados.

A POSSE DE BONFANTE

As discussões transcorre-
ram também em torno da rea-
lização de uir.a nova eleição
no sindicato, sendo votado por
unanimidade que a sua reali-
zação ou não ficaria dePen-
dendo do. julgamento do man-
dado de segurança sobre a
posse da chapa vitoriosa.

A assembléia manifestou o
seu apoio e a sua confiança
ao lider marítimo, edman-
dante Bonfante.

A PROPOSIÇÃO

E' a seguinte a proposição
pela transformação da inter-
ventoria em Junta Go.vecna-
tiva:

«AOS OFICIAIS DE NAU-
TICA:

E' do conhecimento de to-
dos que há muito os Oficiais
de Náutica, vêm pugnando
para normalização da vida de
seu Sindicato que se acha
desde 26 de outuUo de 1953,
sob injusta intervenção do
Ministério do Trabalho.

Agora, depois de corradas
demarches levadas a tem-o
pela classe e com a coopera-
ção dos atuais interventqres,
no sentido de que fossem res-
peitados 03 Estatutos e dei-
xasse à classe o direito cie
eleger uma Junta Goyemáti-
va, vislumbram os náuticos
que o MihistóL-ió começa a
ceder ante tantos protestos,
anseio de harmonia e firme
propósito de unir cada vez
mais esta vanguardeira cor-
poração».

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de conserto*
Ed. Darke, sala 9SB

Camisa sob medida

ADVOGADO

ItEÍTOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 1G9 - S/917 — Tel. 43-6473

JOSÉ COMES
ALFAIATE

IH1A BENTO RIWEIRO,
33 — 1.' and. — sala 1

TEL. 43-0092

Gráfica UNIÃO Ltda.
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SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL

1'lmbruKfhs — impressos de
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— Puutacâ». Rotulagem —

Luxo

KUA EXP. JO&E AMAHO n.»
243. Vila S. Lula — CAXIAS

Estado do Rio

FAZENDEIRO MONSTRUOSO:

ESPANCOU A CRIANÇA
Ferida também, a mãe do menino, uma campo-
nesa de "Fazendinha", em Campos

Na propriedade «Fazendinha», localizada em
«Pedroso», no município dè Campos, foi brutal e
covardemente agredida, pelo fazendeiro Amaro Paz,
uma família de colonos.

MOTIVOS FÚTEIS

C que mi pelm VM
i i ii i i ri—"•

Ém '

Vvflil
. I" i \',à -ti .l.:.i,..í.-,-i

Na «Fazendinha», de pro-
priedade de Amaro Paz, resi-
de o trabalhador braçal Jo-
sé Luiz das D'-es, em com-
piinliia de .sua mulher Maria
das. Uoros e de seu filho
Enilton, de apenas 8 anos
de idade.

Inadvertidamente o garô-
to Enilton perdeu ou teria
pêididó una chave de um
caminhão da fazenda. Uns-,
tou isso pL- u que u fazen-
deiro Amaro Paz passasse a
espancar violentamente a in.
defesa criança e logo após,
armado de um pedaço do

pau passasse a agredir Ma-
via da Dores, mãe da criança.
AS VITIMAS EM CAiifUS

As vitimas do cruel tazcn-
deiro viajaram imédiâtámen-
te pa»-a a cidade de Campos,
onde foram submetidas a
exame de corpo de delito, ten-
do sido constatada a brutali-
dade e violência da agres-
são, ,

Principalmente Maria das
Doics está bastante contii-
dida, com ematomas por todo'0'cOfpo'e fratura do braço
esquerdo. .(Da Sucursal d*
Niterói).,

Experiências da Outra Campanha

(Do correspondente S. A. de Sousa)

OS 
trabalhadores em carris devem estar lembrados

do que aconteceu no ano passado, quando os cm-
pregados em carris do Distrito Federal assinaram
um acordo no dia de ser decretada a grave. Por in-
tervenção dos ministerialistas e em virtude de com-
promisso assumido, não poderia ser dispensado um
só empregado por ter tomado parte no movimento
reivindicatório que se processou naquela época. Sa-
bemos que há os defensores dos interesses do impe-
rialismo norte-americano.

O sr. ministro do Trabalho, o prefeito do Distri-
to Federal, o presidente da Câmara de Vereadores e
o senador Domingos Velasco, ao lado dos representou-
tes da Light, assumiram o compromisso de que não
seria violado o acordo.

O acordo foi assinado por aquelas autoridades
e pelo Sindicato, mas não foi respeitado por aquela 

jcompanhia impcrialista.
,Que resultou? Resultou simplesmente na dispen- |

sa, Quase loao a seguir, dos motorneiros 7.112t 7.064t j

7.52.9, 6.Õ33, 6.262, 6.529, 1.659, 1.752, 1.628, 1.724,
622, 7.268 e o fiscal Mário de Souza.

Por aí se vê que os demagogos que assumiram
compromisso estão, na verdade, comprometidos com
os imperialistas americanos. O que querem e de-
fender os interesses (los trustes.

Creio ser necessário fazer sentir aos kossos com-
panheiros de trabalho que tais fatos não podem e
não devem se repetir. Tais façanhas da ladra da
Rua Larga não podem verificar-se novamente.
Nesse sentido é preciso desmascarar os lacaios que
governam o Brasil e que se atirara sempre em de-
fesa da Light. *

Todos eles estão dispostos a sugar até a última
gota de sangue do povo brasileiro, desde que com
essa atitude favoreçam os maiores inimigos de hosso
povo.-De fato, o Brasil se acha na Iminência de ser
transformado em completa colônia do» listados
Unidos, mas nós temos de defender o» interesse»
do Brasil, da classe operária, do» ttabatlHidores de
todos os setores, dos nosso* companheiros d* tra-
balho, do povo brasileiro.

.Temos de fazer uma frente-única para derrubai
o domínio imperialista e anular no Brasil os agen>s
dos grupos econômico» inisrnaoiomai» — os «m>»m'í
inimigpKMs
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Em jogo a invencibilidade e a liderança do esquadrão cruzmaltino

frente ao time americano - A análise imparcial do sensacional «das-

sico da paz» da tarde de hoje, no colosso ^^erby
No Estádio Municipal do Maracanã, hoje à tarde,

csiará ameaçada a liderança do Vasco da Gama, que
terá um difícil compromisso frente ao América. O
«clássico da par», que sempre emocionou pela Iradi-
ção c rivalidade dos adversários, desta vez, àpreseh-
ta-se com outra característica sensacional. Como* se
sabe, o Vasco estará lutando para manter a inven-
cihilldadc c a liderança que ostenta no campeonato
enquanto o América lutará pelu reabilitação, com
um conjunto ajustado c que vem impressionando.

Por tudo isto, espera-se pura logo mais um cotejo
cmpoiqnntc, repleto de lances emocionantes.

0 VASCO

Paulinho terá o mineiro Dcnoni à sua frente

\ equipe eriiz-innlllliu ••>••
melhores,

acertando,
,„...  excelente fu»
(ebol c já «pintando» como
um dos prováveis ganhado-
res do titulo de 1951. A de-
fesa está firmo, embora con-
tra a Portuguesa se lenha
deixado bater algumas vê-
zes. Mas, u falha tôdii foi do
mftlio Eli, que reaparcecn
fora de forma. Além disso,
o Vasco mio contava nesse
dia com o concurso do seu
eficiente médio Dario. Des-

ia feita, emrptento, Darlo
estará a postos,

O ataque ó um dos mais
eficientes da cidade o de
grandes valores individuais,
destacando-se Ademir, por
ter voltado aos seus molho-
res dias. Os outros cstflo
num mesmo dlapnsft», l««t<is
com muita técnica c muito
futebol.

Portanto, ai está o tinto da
Cru/, de Malta para hoje.
Um esquadrão respeitável,
talvez, com maior pujança

ntó que o «Expresso ile Suo
Jiinuftrln» dos oitlros tem-
pos, e que não está dlspo-tij
a deixar o sen terrível rival
— o Flninengo — statolt"
na liderança.

O AMÉRICA
Mas, apesnr de lódas. cs-

sas credenciais do Vasco, o
time americano, com menor
número de valores Indlvl-
diinls, ameaça a Invonclblll»
dnde o a liderança do clubo
do Ademir. Islo porque o
«on/e» dirigido por t-sso
competente Marllm Francls-
co tem bom conjunto, tendo
apresentado bons desempe-
nhos nos seus compromls-

aos. A deféss tomWm «fe-
reco Heiíunmçs. Hoje, esta-
rá desfalcada do Edson, mas
Osmar ó um substituto a
altura, que formará uniu
bM wiga com êsso notável
Caca. A Intermediária joga
Junto há multo tempo e se
entende enquanto o ataque,
se soulH-r aproveitar ns
oportunidades surgidas, In-
Ricamente, no decorrer do
uma partida do futebol, po-
dera dar trabalho a Bar-
bosa...

Dessa nwnclra, aí esta o
América, com um bom ti-
me, com multa disposição <•
multo brio para vencer o
seu brilhante antagonlsta.

AS EQUIPES

Os qnadros para hoje deverão formar
assim constituídos:

SOB OS REFLETORES DO ESTÁDIO 00 MARACANÃ

ESTA HOSTE: FLUMINENSE x BAN6U

VASCO
BARBOSA

PAULINHO
BELINI

MIRIM
ELI (LAERTE)
DARIO

SABARA
ADEMIR
VAVA
PINGA
PARODI

AMÉRICA
OSNI

CACA
OSMAR

RUBENS
OSVALDINIIO
IVAN

PARAGUAIO
ALARCON
LEÔNIDAS
JOÃO CARLOS
DENONI

{ Como omnnfttl * dia de elelçffo. teremos todo» o» jo- l
{ gos da sétima rodada do certame da cidade antecipado»
i pura hoje. Os jogos prometem. Além de dois "clássicos",
( um à lerdo e outro & noite, no meanto local, há uma certa
( expectativa pelos «ticoiitros eomplcmentares da etapa a

¦ ser cumprida.
Rcsla ficar de "êlho" na disciplina.

0 primeiro "cMsuleo". jior sinal o "eídsMco da -Mi",
' d o mais -eii8ac(o»m/. Defrontar-s->ão duas forças. O Vasco
\ lutando para manter a Invencibilidade e, por conseguinte,

a liderança. O América jogando pela reabilitação.
c iVÃd se podo apontar um favorito, mas so considerar- f-

mos a ntêthor estrutura do "onze" de São Jatiudrto, om-
bora o América esteja bem ajustado c praticando um ra-
eôável futebol, ob.iertxirentos qiifl o balança pende mnis
para o lime de Ftdvio Costa. No entanto, o que se i>oda
afirmar ê que haverá muita di**)osiç(?o e ardor por parte
dos litigantes. A técnica também não deverá faltar.

À noite, no mesmo Maracanã, Flutninenss e Banjití
.te incumbirão do outro "clássico". O tricolor aparece co- .
mo o mais credenciado à vitória. Entretanto, o Bangu irá
a campo disposto a se reabilitar. Deverá ser uma porfia
interessante. Mas, a maior atração mesmo é Pinguela,
que estreará contra o seu ex-clube, e disposto a ndo se
deixar iifüten)" pára caminho dos avantes banguanses a

. mela de Castilho...

i

tíLgu buscará1 todo preço a reabilitação- Os tricolores estão preparados para defender

a vicé-lideranca - Zizinho, a provável baixa do time - Reaparece Pinheiro no tricolor e es-

estreia Pinguela contra seu antigo clube — Os quadros

Um dos melhore? eneon-
ros futebolísticos desta ro-

dada antecipada, deverá ser.
indiscutivelmente, o que 1011
nirá na noite de hoje, no Es-
(adio do Maracanã, as equi-
pes do Fluminense o do'Ban-
uu. A representação tricô-
lor tudo fará para manter a
posição dè vice-lider em seu
poder, ao passo que seii ad-

¦ vcNJitrid vem paia o «Çnçòri-
U"òV, disposto a uma grande
exibição, que apague a pes- ,,„.......... .
sinla impressão deixada \ sua posição, retornando mi-
iiuando do jóeo fronte ao ! gnel ft extrema direita. Um

' sério desfalque, como se ve.
no lime bangüensc.

lores. Seu conjunto, «soco*
como está pela reabilitação,
poderá realizar uma alua-
ção categórica c acabar «pa-
pando* os dois pontinhos du
peleja.

AS EQUIPES

O grande atacante Zizinho,
que não se encontra em
boas condições físicas, deve-
rá ficar ficar â margem ds
encontro. Menezes ocupará

JOGO DURO EM BARIRI
. Olaria e São Cristóvão numa porfia equilibrada

Canto do Rio. Como se sa-
be, 6 time de Zizinho, attian-
do de forma desastrosa, não
conseguiu suplantar o mo-
•riêstd esquadrão do outro la-
•Io da baia, perdendo um pie- i
-.•ioso pontinho. Nesta opor- \

I unidade, os de-Moça Bonita j
lenlavão arrancar a veabili- |
láçãò em cima do Fliiminen- I
se; -pretensão das mais difi- 1
«¦eis de ser conseguida, po-
rem não impossível de vir a
concretizar.

Ò Fluminense pisará o
gramado do Maracanã com
as honras de favorito, rrier-
,.f. do acerto com que vem
se conduzindo no certame.
COiü efeito, o conjunto das
Lafáhjeiras, após a derrota
rcciile ao America, se im-
pós ao público através de
uma grande exibição, contra
d Botafogo. O Bangu, con-
ilido, que vem em linha si-
iuiòsa neste certame, alter-
liando grandes exibições com

performances., falhas e
desastrosas, é bem capaz de
pregar uma poça nos tricô-

í Aluará assim o Bangu:
i Fernando; Edson o Torbis;
I Gavilan, Zózimo e Jorge;
! Miguel, Décio, Menezes (Zi-

I zinho i. Lucas e Nivio.

! O Fluminense aproveitará
| êsle compromisso para lan-
i çar em sua equipe o craque
i Pinguela. O jogador se im-

pôs á admiração do técnico
nos treinos e será lançado no
centro da intermediária con-
tra o seu antigo clube. A pre-
senca de Pinguela será, sem
dúvida, uma atração na pe-
lê ja noturna da sôtima roda-
da. Outra novidade na equi-
pe tricolor será o reapareci-
mento de Pinheiro na zaga,
o que significa um grande
reforço para o «onze» das
três cores.

Esta será a formação do
Fluminense:

Castilho; Getúlio e Pinhei-
ro; Jair, Pinguela e Bigode;
Tclê, Didi, Valdo, Robson c
Escurinho.

Jogadores do Bangu se abrüçám após um gol

Na Rua Bariri. o Olaria
dará combate á representa-
cão do Rão Cristóvão, esoc-
rando-se unia o nrélio um
transcurso equilibrado, com
muita lula 6 Interessantes
alternativas.

A eqiiipe olariensc. attian-
do em sua própria casa. es-
tá cm condições de superar
o seu arilagonlsta rio curso
do ióBo e assinalar uma boa
vitória. O São Cristóvão, to-
davia, deverá se crnprcear a
fundo no decorrer dos ílll"toulouse, 

o
1." colocado

PARIS, 30 (AFP) - Re-
sullados dos jogos de ontem
pelo campeonato da França,
ile futebol:

R. C. Paris e Lyon, 5/0;
Estrasburgo c Bòrdeus, 1/1;
Mônaco e. Nice, l/l; Nirrtes
e Barselhii, 2,2; Troyes e
Saitil Ktienns, 2/0; Rcims e
Touloüsc, 2/1; Nancy o I-.il-
le, 1/0; Rotibaix c Sochaux,
2/0; Mel/, e I.ena, .'1'2.

Já lendo Iodas as equipes !
jogado oito partidas, a das- |
siticação é a seguinte; Tou- |
lou.se. 13 pontos; Marselha,
12; Mel/, e Reims, 11 pílllíõs,

L|^¥(«r»B>l€«-:7--**|

MO AC IR,
t

luiriulòs de acáo. buscando a
ludo o custo registrar a sua
primeira vitória nó cninpeo-
nato.

AS EQUIPES
Olaria e São ÇWstovão ali

nhaião no sramadi alvo !
modificação de última hora.
as seguintes co.uipes;

OLARIA: Aníbal: Osvaldo
o Jorge: Olavo. Moaclr e
Dòdô: Canário. Washington,
tiriiifio, Maxwell c Mário.

S. CRISTÓVÃO: Heiio:
Mahlrédo e Jorge: Zé Alves,
Severino e Décio: Nelslnhp,
Ai-lindo. Santo Cristo. Valdir
c Carllnhos.

Em São Januário, o Flamengo terá a sua vez de en-
frentar a Portuguesa, êqne nâo 6 sopa, não. A turma da

: Gávea está disposta, mas acredita que o maior obstáculo,
mesmo, é o local da partida, onde alguns vascainos esta-

' r<7o lá para fazer torcida...

' 
A Teixeira de Castro o Botafogo irá preocupado. O ?

Bonsucesso 6 "mestre" em surpreender o Glorioso. Quanto •,

mais agora, que ainda não venceu uma... )
Os dois jogos restantes o que mais prometem sao J

"/aiscas"... \

Um Bonsucesso no
Caminho do Botafogo...

Em Teixeira de Castro, o negócio é outro —

Dois times em busca de reabilitação — Equipes
a se reabilitar e não perder
mais pontos, que no fim dc-
sarão na balança...

SAI AZAR

Para os botafoguenses, o
prélio de hoje é perigoso,
pois os Icopoldinenses sem-
pre surpreendem os alvinc
gros, que esperam que des-
sa vez a -escrita- não se
confirme.

AS EQUIPES
As iluas equipes deverão

formar com os seguintes jo-
gádores:

BOTAFOGO - - Gilson;
Gerson e Santos; Ara ti, Bob
e Juvenal; Garrincha, Dino,
Carlyle, Paulinho e Vi.
nicius,

BONSUCESSO — Ari; Bi-
bi e Gonçalo; Moreira, oJph
e Paulo; Bené, Moaclr Vi-
filias, Soca, Décio e Nilo.

Em Teixeira de Castro, na
tarde de hoje, Bonsucesso o
Botafogo deverão propoivio-
nar um bom espetáculo aos
expecladores. A peleja deve-
rá ser renhida, mas o Bota-
fogo aparece como o prova-
vel ganhador da mesma. No
entanto, é bom que se lem-
bre que a dupla Fla-Flu, ês-
le ano mesmo, passou maus
momentos no reduto leopol-
dinense, vencendo a duras
penas por 1. a 0.

O Bonsucesso. i.á verda
do, embora esteja com uma
equipe regular, não tem ti-
do sorte no atual càmpèóna-
to. O time dirigido por Síl-
vio Pirilo ainda não conse-
guíu uma vitória e, por is-
so, o rubro-anil fará força
para conseguir contra o ai-
vinegro o seu primeiro
triunfo.

O Glorioso, que já perdeu
duas partidas, está disposto

A Portuguesa em condições de oferecer séria resistência ao Flamen-

go — Todavia, deverá prevalecer a maior categoria do time da

Gávea — Em São Januário, o encontro — índio meiborou e jogara

AFINAL - 8 DE OUTUBRO
COPACABANENSES —
Árticos arrematados na Alfândega, vendidos

ho público diretamente. Não fBçam compras sem
verificar suas oportunidades de economia.

REVÊ ROSE
Rua Miguel Lemos, 21

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra c
vende máquinas de
costura usadas. Re-
foíma em geral, -f
ifehttè-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base CrS 1.000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.

O Flamengo; lider iíívicto
, do campeonato, terá mais

um compromisso a ' saldar
na tarde de hoje, dando
combate no gramado de São
Januário, à representação da
Portuguesa cm «málcli» po- <
Ia sótlma rodada. Indiscuti-
vclmente, examinando as
forças que se vão coníròiv
tar, a equipe do Flamengo
deverá ser a mais positiva
dentro do gramado e a vitó-
ria, naturalmente, sorrirá
para as suas cores.

A equipe do Flamengo, |
mesmo ainda não contando j
com todos os seus valores I
(Marinho, Sorvilio e Esquer-
dlnha ainda não estão em
condições de jogo) já come-
ça a despontar com toda a
sua capacidade de ação e a
derrota que infligiu, na iilti-
ma rodada ao América ó
uma demonstração por do-
mais eloqüente da forma
atual do campeão de,53.

O esquadrão da Portugué-
: sa, que possui bõrri padrão

de jogo o atua sempre com
coragem e dedicação, terá,
no encontro desta tarde, um

—Si «handicap» significativo e

que poderá levá-lo a endu-
recer consideravelmente o

jogo com õ rubronegro.
Jogará o time de Neca no

gramado do SSo Januário;
vale dizer, jogará á vontade
como se aluasse em sua pró-

:»

pria casa. Sim, porque a
afinidade entre a Portugué-
sa e o clube vascaino fará
com que a torcida deste este-
ja a postos ná hora do jogo
estimulando os craques «lu-
sos» para um resultado fa-
vofàvel no marcador. Fina-
lizáncio, só nos resta dizer
que o encontro entre o Fia-
ménpo e a Portuguesa tem
condições de vir a se cons-
lituir num bom espetáculo
para o público que compa-
recer a São Januário. De
um lado será o time rubro-
negro mais técnico, mais
harmonioso e com mais ca-

legoria; do outro, uma Por-
tugitêsa voluntariosa, com
espirito do luta e disposla

a vender caro a derrota.
AS KSCAIiAÇOES

Os q u a d r o s formarão
assim:
¦ FLAMENGO - Garcia;
Tomires e Pavão; Jadir, De-
qiiinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio, Benitez e Za-
galo.

PORTUGUESA — Auto-
ninho; Valter e Cicarino;
Aristóbulo, Joe e Mário Fa-
ria; Guilherme, Miltinlio, Ra-
duca, Neca o Joel.

~': " ^ ^ r:i^^^^MX^M

Ganinoha jogará hoje

; i\» Papai :-
A wiliot pfiisilo ue Co-
pucnüinii Asii'io i> r<;s
C-.it'.

una 'Ç.iinlil «I*
\iiUic. 74;

C:<.r

iÓlMlA E CANTO DO RIO
INMlillllliilíP

j 
<""r»-oender. ^ 

EQU,pES
UADÜKBIRA - Danton, Deuslene e Datei: Niloi Weber

c jtifirtõ) zmnho. Machado. Dirceu. David c_0 vai«^
rwrn nu RIO leso, Arnoblo e (.anos, nuociiu.

JCÜlo L bico- RÓbe.'tinho, Osmar, Zénuinha, Moreno e Ja.rc.

| 
. ;,í;,5;;í;v,;f,,;;;:,,,,;,; 
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* «A Defesa É

r Uma Has i
MOSCOU. 1 (I.P-) —.0

vice-minlstro dos Esportes
da Hungria, sr. Custav Se-
bes. entrevistado nor um dia-
ro i esportivo desta capital
disse aue ficou impressiona-
do com o progresso do fiiVe-,
boi soviético. O sr. Sebes
achou os jogadores de aele-
>;a soviéticos melhores aue ns
atacantes, embora estes se-
iam de uma vivac dade c ob-
ietividade a toda prova. &a-
lienla o ministro aue_ a oe-
fe=a da seleção soviética c
uma das melhores aue ia viu
atuar. Sobre a eaume hun-
gara o sr. Sebes disse que
continua em boa forma, mas
oue. de vez em aliando será
renovada com elementos io-
vens. nols a renovação de
valores é necessária.

NÃO J0CIJE
!

\in.» 'Ogüe Ti'i o «en c5
nato 'fPlho. Gónsf^o-i i'.a
.•a -ridos à Rua Sfo ¦ <»i
-ene-; U9 - -íolf. ir.v"a j
SU .mela som». "''" r:i '

pldc- t- garafia :'.le
for.e; m2 - NMTKK-íl

Diz o Vice-Minisiro de Espjwtes da Hungria:

«Scratch» Sovieti
eSheres Que já vi»

Leia "Momento Feminino"
oOo—

O ri« 107 apresenta:

_ Glauce Rocha, revelação cinematográfica do ano

«Momento Feminino» sobe o morre»

Como vive uma tecelã brasileira ?

—. Prego não pode continuar subindo como balão

_ Por que so reúnem as mulheres da América

Latina ?
O público francês não viu Galiria Ulanoya

dançar...
oOo

Modas, cinema, conto, teatro e rádio, cozinha,

conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com

o interessante «Concurso Pica-pau».

A VENDA NAS BANCAS

Zcií/wo, o jòveih exirema do Pi

,
í
A
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AS MESAS DE BRUZZI VENCEM
NA DISTRIBUIÇÃO DE CÉDULAS

fsas I
ilha

MESA DE UM POLICIAI
DO PTN: NINGUÉM QUER NADA

Foram as mais procuradas pelo eleitorado no dia de ontem - 0 povo alastava-se das mesas
da UDN e dos candidatos mais reacionários - 0 eleitorado já está demonstrando a sua escolha

Centenas de milhares de cédulas de Bruzzi Men-
donça foram arrebatadas dos postos de distribuição
disseminados pelo centro e bairros da cidade. 0
movimento de distribuição de cédulas dos candidatos
democratas, Bruzzi c Alcides, atingiu assim, ontem,
verdudeiros recordes que ainda hoje poderão ser supe-
rados.

Grupos dc Jovens, mtilhe-
res e operários, revezaram-
•se pe'» manhã e à tardo na
tarefa de distribuir ao povo

NA LEGENDA DO ROUBO E DO GOLPE
VELHOS TUBARÕES DA RUA ACRE

Candidatos da UDN e da carestia — Luiz Brunet de Castro comandou a

campanha pela liberação dos preços da carne — Agora 33 cruzeiros e o

que paga o carioca pela carne

Na legenda do roubo e do golpe (Aliança Popu-
lar) está inscrito como candidato a uma cadeira
da Câmara Federal, o sr. Brunet de Castro. Em
teus cartazes de propaganda há o «slogan»: «contra-
a carestia vota nos candidatos da U.D.N.»

Mas, afinal, quem é esse homem que se ofei
aos eleitores com tão apetitosa legenda?

É nada mais, nada menos
efue o vice-presidente da As-
sòciação Comercial; velho
tubarão e grande atacadista
de'cereais e produtos impor-
tados com armazéns de
açambarcamento localizados
na Rua Acre, 55-B, sob a ra-
zâo social de (Luiz Brunet
de Castro — Consignação &
Conta Própria —). Isso, to-
davia, não é nada. O tuba-
rão Brunet tem uma ficha
mais longa.

PELA LIBERAÇÃO
. (AUMENTO) DA CARNE
; '--Nos meses de junho e ju-

lho o sr. Brunet de Castro
esteve muito em evidência.
Foi no então «lock-out» da

¦ carne, com o qual os íri-
goriíicos e açougueiros irii-' 
ciaram a campanha pela li-
beração dos preços da carne

; e pela derrubada da porta-
ria 171, de 24 de fevereiro,
que fixara os preços de 22 e

. 24 cruzeiro? para o produto
• com e sem osso. O tlock-

! -outi culminou com uma

¦rc r

grande reunião na Associa-
ção Comercial, na qual, en-
tre outros tubarões estava
o sr. João Puga (também
udenista) e proprietário do
Abátedouro Modelo Brasil.

O sr. Luiz Brunet de Cas-
tro foi nessa ocasião cre-
denciado para tratar direta-
mente com a Presidência da
República da liberação dos
preços da carne. Finalmen-
te, com a subida do governo
Café Filho lograva obter o
sr. Brunet de Castro a li-
beração dos preços da car-
ne. Foi, assim, um dos ho-
mens que mais lutou para
que a carne atingisse os pre-
ços a que hoje é vendida: 33
cruzeiros.

Outra campanha de que
participou o sr. Brunet de
Castro foi a da liberação dos
preços do arroz e da banha.
Foi em seu escritório da
Rua Visconde de Inhaúma,
134, 16» andar, que se plaríi-
ficou o combate às porta-

rias 52 e 27 que tabelaram
os preços da banha e do ar-
roz. Logo após, ambos os
produtos desapareciam mis-
teriosamente do mercado
normal, passando ao câm-
bio-negro.

OS DOIS AUaUSNTOS
DO LEITE

Em setembro de 1953, a
Federação das Associações
Rurais (FARESP) presidi-
da pelo tubarão udenista
íris Meinberg iniciava a
campanha pelo aumento dos
preços do leite. Logo se mo-
vimentaram os demais tu-
barões do roubo e do golpe,
principalmente o deputado
lanternista Manoel Ferraz
de Almeida. Resultado: o
leite de Cr$ 3,20 passou a
Cr$ 3,80, e depois a Cr$ 5,20
Agora, com a subida dos
udenistas ao governo, de no
vo se movimentam os tuba
rões da UDN, visando à li
beração dos preços daquele
essencial produto.

Está ai, portanto, o moti-
vo pelo qual a população ca-
rioca, particularmente as
donas de casa, não poderá
votar na legenda do roubo
e do golpe. Contra a cates-
lia, contra os Brunet- de
Castro e os tubarCes, e pelo
congelamento dos preços, o
povo votará em Bruzzi Men-
donça.

as chapas dos candidatos do
mnc ratas.

No Largo da Carioca, on-
de sc localizou a mais mo-
vimentada das barracas o
trab..lho de distribuição era
feito enhislàsticamente por
um grupo de senhoras. Ao
lado havia um posto da

Destruída a
Lanterna

Americana
O comício dos lanternas

da Standard 011, realizado
na tarde de quinta-feira na
Praça 13 de Maio, em Cam-
po Grande, foi dissolvido por
um grupo de populares que
se revoltou com a presença
de Carlos Lacerda. Aos gri-
tos de «viva Getúlio», «abai-
xo o corvo», os populares ir-
romperam na praça e des-
truiram o palaque em que se
encontrava o candidato dos
americanos. Uma enorme
lanterna alusiva ao pasquim
da Rua do Lavradio foi na
ocasião destruida. Logo após,
bandos de beleguins investi-
ram contra os populares e
cercaram o sr. Maurício Jo-
pert e outro candidato ude-
nista, os quais, amedronta-
dos, não sabiam para onde
fugir,

«Aliança do Roubo e do Foi-
pe»: aquela hora dc movi-
mento estava Inteiramente
as moscas (vide foto). Um
niotornciro da Carioca acer-
cou-so da banca comentando:

— Vejam a diferença. E'
assim que os pilantras da
U.D.N. vao acertar contas
com o povo.

A CHAPA DA VITORIA'
Outra barraca de gTanrte

movimento era a dos jovens,
na Central do Brasil. Em

redor da banca o grupo de
cabos eleitorais espalhou
exemplares da LMPRENSA
POPULAR. Isso servia para
atrair mais patriotas, e iden-
tiflear com o povo a díipla de
democratas: Brurai c Alei-
des. Uma das jovens falou
ao repórter:

— Hoje ultrapassamos a
nossa distribuição de ontem.
E amanhã vamos botar todo
mundo no chinelo.' Aliás ho-
je está mais fácil, pois não
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Protesto Contra a Prisão
do Jovem Amilar

Numerosa comissão de
moradores de Vila Isabel,
Grajaú e Favela do Esque-
leto, incluindo donas de ca-
sa, operários, professoras,
etc. veio à nossa redação
protestar contra a prisão ile-
gal e arbitrária do Jovem
Amilar Barcelos de Olive-
ra, seqüestrado pelos bele-
guins policiais quarta-feira
à tarde, em frente à Fábri-
ca de tecidos Corcovado,
quando distribuía cédulas de
Bruzzi Mendonça, Alcides
Miguel de Oliveira e Mozart
Lago.

O jovem Amilar Barcelos
de Oliveira é eleitor e não
pode permanecer preso ile-
galmente, sem culpa e sem
flagrante, durante as elei-
ções. Para conseguir a sua
liberdade foi requerido quin-
ta-feira, um fhabeas-corpus»,
mas os tiras policiais da di-
tadura udenoamericana con-
nuam seqüestrando o jovem
patriota.

A comissão que velo pro-
testar e exigir a liberdade de
Amilar de Oliveira, represen-
ta o posto eleitoral da Rua
Pereira Nunes, 77, pró-Bruz-
7.1, de Mendonça, no qual
atuava o jovem preso.

há o barulho Insurdeccdor
dos alto-falantes. E agora,
por favor deixa eu falar:

— Operário, camponês,
trabalhador, olha a chapa da
vitória, a chapa dc Morena,
Liclo Hauer e Bonfante...

ELEITOR DA U.D.N. E'
PERNA DE MINHOCA

Enquanto nas mas do
Ouvidor, 7 de Setembro, Av.
Rio Branco e Largo de São
Francisco, etc. o povo dlspu-
(ava as cédulas de Bruzzi,

Alcides e Mozart Lago, as
barracas da U.D.N., parti-
cularmentc as da Aliança do
Roubo e do Golpe, permane-
ciam vazias. Uma delas, dc
fronte ã «Slopen tinha co-
mo responsável um Jovem
camelot Interrogado pelo
repórter não quis falar; <Ta
o sen companheiro ao lado,
da barraca do P.S.B. comén-
tou o fato, dizendo:

— E' assim mesmo.
Eleitor da U.D.N. ô perna de
minhoca... Nâo se encontr.?.
O povo tá cheio desse prs-
soai.

TRABALHO ESCRAVO NO BRASIL

Por 850 Cruzeiros, Foi
Vendido Pedro Rafael
Como são vendidos e escravizados, no Triângulo e«ul de Goiás, os reti*

rantes nordestinos — Castigo no tronco, pena de morte, exploração €
todo um inferno nos latifúndios

Como Votar Nas Eleições de Amanhã
PUBLICAMOS 

abaixo ai-
gumas das normas prin-

cioa's sobre como devem os¦ eleitores votar a 3 de outu-
bro uróximo:

— Ao apresentar-se no
local em oue funciona a me-
sa receptora, deve o eleitor
procurar loco a sua senha
numerada. De posse dela. es-1 cerar ser chamado para vo-'. tar,

— Logo aue fór chama-'do tsara votar, o eleitor de-
ve. apresentar-se eJ'ant'è da
mpsa com o titulo na mão.
Não vote sem assinar a fô-"lha de votação.

S — O eleitor deve levar
consigo as cédulas para a
cabine tndevassável.

4 — Uma das causas mais
frenOentes de nulldade do
voto é a confecção errada ou
fravflulpntn da cídula. An-
tes do õin das eleições n ele'-
tor deverá se esclarecer sô-
bre a vnlídade e leeifmictade
das cédulas com auem vat
votar.

' 5 t- No Distrito TecTeral
6 eleitor poeferá usar uma
cédula nara deputado (An-
tftnio Bruzzi Mendonça*!, ou-

¦ tra para vereador 'Alcides
Miguel de Oliveira*) e mais
üma ou cíuas nara senador
(Mozart Lago"). conforma
queira votar em ambos os
senadores e seus suplentes
em uma só cédula ou em
cédulas separadas. Em aual-
auer caso. não poderá colo-
car na sobrecarta mais de
quatro cédulas.

6 — Ao votar nos candi-
íatos para o Senado Fede-

. ral. o eleitor poderá usar
uma só cédula com os no-
mes dos dois senadores e
respectivos suplentes ou uma
cédula nara um senador e
suplentes e outra cédula pa-
ra o outro senador e su-
plente. Em aualauer caso
nSo há obrigação de fazer
figurar na cédula o nome fio*
¦uoleatei,

f ANT0N'0BRUZ2«MEND0^J|^ ' ' 
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A libertação dos diretores do Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldina, conseguida graças à disposição dos traba-
lhadores de entrar em greve caso eles continuassem pré-
sos, foi festivamente comemorada ontem nas oficinas de
Barão de Mauá. Na foto, Demistoclidcs Batista cercado

por seus companheiros (Leia reportagem na 6.» página.)

Na II Conferência Nacio-
nal dos Trabalhadores Agri-
colas, fazia parte da delega-
ção do Triângulo Mineiro, o
cnn-.ponês PecYo Rafael de
Lima, que contou como foi
vendido a um latifundiário, no
niunlcipio de Canápolis.

Contando a sua história,.
Pedro Rafael revela todo um
sisr.cma ao compra-e-venda do
trabalhadores corrente no.
Triângulo Mineiro. Levas de
nordestinos, vindos em «pau
de arara», são negociados nos
municipios elo Triângulo e Sul
de Goiás.

Com a seca no seu Estado,
Pedro Rafael foi otdgado a
sair em busca de trabalho.
Partiu em outubro do ano
passado num «Pau de arara».
O dono do caminhão lhe ha-
via oferecido oitenta cruzei-
ros por dia e mais vantagens
para trabalhar nas fazendas
do sul. O dono do «pau do
arara», diz Ped>.o Rafael, já.
tem contrato com Os fazen-
deiros d° sul para levar os
trabalhadores até as fazendas.
onde são negociados. Pedro
Rafael viajou dez dias e dez
noites, comendo, de 24 em 24
horas, uma mistura de feijão

e arroz. Muitos enlouquece,
ram. Alguns morrem nessas
viagens tvemendas-

.VENDIDO POR 850
CRUZEIROS.

Quando chegou à Fazenda
das Flores, no Triângulo, o
dono do caminhão pôs a sua
carga em fila diante do com-
prador, um fazendeiro de no-
me Edmundo 3.uão. Eram 4G
homens e mulheres, quatro ou
cinco crianças, para serem
avaliados, como um lote cie
animais. E por 850 cruzei-
ros foi então vendido Pedro
Rafael.

Com a fazenda guardada
por jagunços, trabalhando de
sol a sol, sem. saber quanto
ganhava, Pedro Rafael, pe-
nou ao lado dos seus com-
panheiros. Não tinham nem
liberdade de conversar. Tra-
talhar calado -- era a cv-
dem do patrão. Comiam foi-
jão com molho de mamão ra-
lado e arroz, dormindo em
chão forrado de capim onde
se amontoavam trinta ho-
mens. Quando chovia, por ser
o teto feito de capim., molha-

Energia e Audácia no Esforço Final!
ASTR0JILD0 PEREIRA

E STAMOS nos últimos-
momentos da campanha elei-
toral, e cada hora, cada mi-
nuto devem ser utilizados ao
máximo no esforço final por
levar às urnas de 3 de outu-
bro a vitória dos candidatos
populares.

Ab forças reacionárias in-
ternas e externas, mancomu-
nadas no mesmo propósito
de oarrar o avanço das fôr-
ças patrióticas e democráti-
cas. tudo fizeram para impe-
dir o registro e dificultar a
propaganda dos mais legiti-
mou candidatos do povo.
Está hoje bem claro para
todo mundo que o golpe mi-
litai dc 24 de agosto, super-
visionado pela Embaixada
Americana, teve como obje-
tivo imediato implantar o ter-
ror fascista no país e fazer
adiar as eleições por tempo
indeterminado — até que se
consumasse a instalação no
Brasil de um regime cem por
cento pró-ianque, a exemplo
dos que já existem em vários
outros paises latino-america-
nos. Mas o povo brasileiro
demonstrou, em vigorosas e
conrundentes ações de rua,
que não está disposto a se
deixar escravizar. Depois
das demonstrações de 24 e 25
de agosto, a greve geral de
Sáo Paulo, a II Conferência
Nacional de Trabalhadores
AjTtCQlM • CtmpOüWM, •

agora a greve da Leopoldina
— p*ra citar três fatos cul-
minantes — mostram de ma-
neira inequívoca que as mas-
sas trabalhadoras das çida-
des e dos campos se levan-
tam, se organizam e se
aprestam para encabeçar as
lutas de todo o povo contra
o inimigo comum. E foi ex-
clusivamente por força da
pressão popular que os gol-
pistas americanos instalados
no Catete tiveram que con-
temporizar e reconhecer a
impossibilidade de qualquer
adiamento das eleiçcAs dc 3
de outubro.

Conseguida esta vitória,
trata-se agora, em conse-
qüôncia, de levá-la por diante
com Ímpeto ainda maior e
assim ganhar a batalha das
urnas, elegendo os patriotas
e derrotando os entreguistas.
Para conseguir plenamente
ôste resultado, é preciso vo-
tar em massa nos cândida-
tos populares, não desviar-
nem distrair votos, compre-
endendo bem que cada cédu-
Ia adquire nesta hora a sig-
niíicação de uma arma de
combate- Cada cédula que
sala das urnas com o nome
de um candidato popular,
seja este comunista ou não,
representará uma afirmação
de vontade das grandes mas-
ses - a vontade de lutar até
o lim por suas reivindica-

* ¦*¦*»• mais concretai « ime-

diatas, contra a carestia da
vida e pelo congelamento
dos preços, em defesa .das
franquias constitucionais, da
liberdade de imprensa e de
reunião, da liberdade sindi-
cal e do direito de greve,
con<rá a venda do Brasil aos
imperlalistas ianques, pela
paz, pela independência na-
cional.

As forças reacionárias, os
entreguistas e vende-pátrias,
os lacaios da Embaixada
Americana estão com medo
dos votos populares. O medo
que se apoderou da quadri-
lha empòleirada no Catete
se patenteia pela série infin-
dávrfl de brutalidades e vio-
lênc'as policiais, cometidas
mais ou menos por toda
parte — escritórios eleito-
raia depredados, comícios
atacados a bala, candidatos
populares presos, espanca-
dos, assassinados. Este medo
é que leva tribunais e juizes
a se comportarem como In-
dignos servidores da justiça,
quando negam cinicamente
o registro de centenas de
caniidatos, em manifesto e
escandaloso desprezo pelas
garantias constitucio nais.
Este medo se reflete na im-
prensa mercenária dos Pau-
Io Bittencourt, dos Roberto
Marinho, dos Carlos Lacer-
da, dos Macedo Soares, dos
Cuateaubrland e outros não
menos nauseabundos profls-

sionais da intriga, da men-
tira, da calúnia a serviço da
reação e dos interesses anti-
brasileiros.

Mas este medo, por outro
lado, eqüivale a uma contra-
prova de que estamos no
caminho certo e que portan-
to devemos redobrar de se-
íoreos para que a batalha
das urnas termine por uma
vitória irrecusável das fôr-
ças patróticas, democráticas
o progressistas. Será a mais
beia das vitórias — a vitória
do povo unido, a vitória da
união das correntes popula-
res em luta aberta contra os
traidores da pátria. A vit$-
ria dos patriotas e a derrota
dos entreguistas.

«A união de todos os pa-
triotas e democratas brasilei-
ros e, cm primeiro lugar, de
todos os trabalhadores é
uma necessidade e uma fata-
lidade histórica inevitável»
— escreveu recentemente
Luiz Carlos Prestes- A bata-
lha eleitoral de 3 de outubro
corfirmará a verdade desta
afirmativa do grande lider
do povo brasileiro. Tudo de-
pende agora do nosso pró-
pno esforço, do nosso pró-

i prio trabalho, da nossa con-
1 fiança nas massas, e da ener-
I gia e audácia com que sou-

bennos aproveitar cada hora
e cadn minuto que ainda nos
restam

va tudo. Ag cineo hora», es-
tavam de pé, awancando tô--
co, de enxadão e machado.
CASTIGO NO TRONCO E
MORTE AOS FUGITIVOS
Dezoito companheiros

adoeceram. Fugir era!?mj
possível. Cheias de cruzes,
os caminhos mostravam'o
passo do jagunço guardando
a fazenda. Quando apanha-
do pela policia, o fugitivo
sofre este castigo: uma panv
cada ' 

por dez tostões (um
cruzeiro) de sua divida a
fazenda. Quem deve um
conto de reis, levará mil pari-
cadas.

Na sua narrativa que mos-
tra aspectos do trabalho es-
cravo no Brasil, horrores.dp
atual sistema de proprieda-
de de terra em nosso pais.
Pedro Rafael falou também
no castigo do tronco a que
foram submetidos cinco nor-
destinos, ali deixados sob o
sol e sob a chuva. Traba-
lhando como escravos; vigia
dos e roubados, eis a condi-
ção dos camponeses da Fa-
zenda das Flores.

DO RUIM PARA O PIOR
Pedro Rafael pôde sair da

fazenda e procurou outra no
sul de Goiás. Foi pior. O fa-
zendeiro chama-se Abroni
Bento de Carvalho. Ai um
nordestino deve trinta con-
tos e ganha 25 cruzeiros por
dia. O que menos deve, de-
ve cinco contos. A fazenda
é uma ilha entre dois tios.
impedindo a fuga, escravi-
zando uns cem trabalhadores.
Uma vez, um rapaz fugiu. -A
mala do fugitivo apareceu,
dependurada, no terreiro da
fazenda, para exemplo. «Olha
o que acontece com quem
pensa fugir», diz o feitor.

E outros sofrimentos des-
creveu Pedro Rafael, mos-
trando a que estão * sujeito*
os seus Irmãos no onrnpp,
ds retiranter levados.,,nos
«paus de araras», à canga
dos fazendeiros brutais o as-
sassinos.

AGORA EV DIFERENTE
Na Conferência, em meio

dos operários e companhei-
ros que vali se reuniam, yen-
do que* pode-ser um homem
capaz dc trocar idéias e de-
cidir de sua vida, Pedro Rá-
fael declarou:

— Antes nós éramos sô-
zinhos. A gente não sabia
como fazer para pôr um pa-
radeiro naouêle sofrimento
sem fim. Mas agora é dl-
ferente. Eu, por mim, não
vou descançar até acabar
essa desgraça toda.

Assim falou Pedro Rafael,
i que contou a escravidão nas
I fazendas do Triângulo e sul
! de Goiás e agora é um com-1 batente nn luta contra o la-

tifúndio, sob o comando dQ?.
I operários, que apontam o

caminho fia libertação a
Errande massa cámpbrKESS ds

l todo o Brasil.


